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Serviço de Finanças de VILA NOVA DE CERVEIRA-2356Serviço de Finanças de VILA NOVA DE CERVEIRA-2356

ANÚNCIO / EDITALANÚNCIO / EDITAL
VENDA POR MEIO DE LEILÃO ELECTRÓNICOVENDA POR MEIO DE LEILÃO ELECTRÓNICO

 Manuel José Romeu Galamba Ramalho, Chefe do  Manuel José Romeu Galamba Ramalho, Chefe do 
Serviço de Finanças do Concelho de Vila Nova de Cerveira, faz Serviço de Finanças do Concelho de Vila Nova de Cerveira, faz 
saber que irá proceder à venda no dia 2012-03-07, por meio de saber que irá proceder à venda no dia 2012-03-07, por meio de 
leilão electrónico, nos termos dos artigos 248.º e seguintes do leilão electrónico, nos termos dos artigos 248.º e seguintes do 
Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT), e da Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT), e da 
portaria n.º 219/2011 de 1 de Junho, dos bens abaixo melhor portaria n.º 219/2011 de 1 de Junho, dos bens abaixo melhor 
identifi cados, penhorados ao executado infra indicado, para pa-identifi cados, penhorados ao executado infra indicado, para pa-
gamento de divida constante em processo(s) de execução fi scal.gamento de divida constante em processo(s) de execução fi scal.
 É fi el depositário o Sr. JOÃO DANTAS, residente em  É fi el depositário o Sr. JOÃO DANTAS, residente em 
ALTO DA MOTA,  GONDAREM, o qual deverá mostrar os bens ALTO DA MOTA,  GONDAREM, o qual deverá mostrar os bens 
abaixo identifi cados a qualquer potencial interessado (249.º/6 abaixo identifi cados a qualquer potencial interessado (249.º/6 
CPPT), entre as 10:00 horas do dia 2012-02-07 e as 18:00 horas CPPT), entre as 10:00 horas do dia 2012-02-07 e as 18:00 horas 
do dia 2012-03-06.do dia 2012-03-06.

Descrição dos bens:Descrição dos bens:

Verba 1:Verba 1:
Valor base: € 2.487,33Valor base: € 2.487,33
N.º da Venda: 2356.2011.41 - 1/6 indiviso do seguinte artigo ur-N.º da Venda: 2356.2011.41 - 1/6 indiviso do seguinte artigo ur-
bano:bano:
DISTRITO: 16 - VIANA DO CASTELO, CONCELHO: 10 - VILA DISTRITO: 16 - VIANA DO CASTELO, CONCELHO: 10 - VILA 
NOVA DE CERVEIRA, FREGUESIA: 06 - GONDAREMNOVA DE CERVEIRA, FREGUESIA: 06 - GONDAREM
ARTIGO MATRICIAL: 240 NIP: 2032/20091029ARTIGO MATRICIAL: 240 NIP: 2032/20091029
LOCALIZAÇÃO DO PRÉDIO: Av./Rua/Praça: LUGAR DA GAVE; LOCALIZAÇÃO DO PRÉDIO: Av./Rua/Praça: LUGAR DA GAVE; 
Lugar: LUGAR DA GAVE; Código Postal: 4920-062 GONDARÉMLugar: LUGAR DA GAVE; Código Postal: 4920-062 GONDARÉM
CONFRONTAÇÕES: Norte: LAURA DA PURIFICAÇÃO PEREI-CONFRONTAÇÕES: Norte: LAURA DA PURIFICAÇÃO PEREI-
RA, Sul: PROPRIETÁRIO, Nascente: PROPRIETÁRIO, Poente: RA, Sul: PROPRIETÁRIO, Nascente: PROPRIETÁRIO, Poente: 
PROPRIETÁRIO.PROPRIETÁRIO.
DESCRIÇÃO DO PRÉDIO: Afectação: Habitação Nº de pisos: 2 DESCRIÇÃO DO PRÉDIO: Afectação: Habitação Nº de pisos: 2 
Tipologia/Divisões: 1Tipologia/Divisões: 1
ÁREAS (em m²): Área total do terreno: 109,0000 m² Área de ÁREAS (em m²): Área total do terreno: 109,0000 m² Área de 
implantação do edifício: 59,0000 m² Área bruta de construção: implantação do edifício: 59,0000 m² Área bruta de construção: 
109,0000 m²; Área bruta dependente: 0,0000 m²; Área bruta pri-109,0000 m²; Área bruta dependente: 0,0000 m²; Área bruta pri-
vativa: 109,0000 m²vativa: 109,0000 m²
DADOS DE AVALIAÇÃO: Ano de inscrição na matriz: 1937; Va-DADOS DE AVALIAÇÃO: Ano de inscrição na matriz: 1937; Va-
lor patrimonial actual (CIMI): €21.320,00, Determinado no ano: lor patrimonial actual (CIMI): €21.320,00, Determinado no ano: 
20112011
Tipo de coefi ciente de localização: Habitação Coordenada X: Tipo de coefi ciente de localização: Habitação Coordenada X: 
147.074,00 Coordenada Y: 549.768,00147.074,00 Coordenada Y: 549.768,00

Verba 2:Verba 2:
Valor Base: € 3.120,83Valor Base: € 3.120,83
N.º da Venda: 2356.2011.42 - 1/6 indiviso do seguinte artigo ur-N.º da Venda: 2356.2011.42 - 1/6 indiviso do seguinte artigo ur-
bano:bano:
DISTRITO: 16 - VIANA DO CASTELO, CONCELHO: 10 - VILA DISTRITO: 16 - VIANA DO CASTELO, CONCELHO: 10 - VILA 
NOVA DE CERVEIRA, FREGUESIA: 06 - GONDAREMNOVA DE CERVEIRA, FREGUESIA: 06 - GONDAREM
ARTIGO MATRICIAL: 242 NIP: 2032/20091029ARTIGO MATRICIAL: 242 NIP: 2032/20091029
LOCALIZAÇÃO DO PRÉDIO: Av./Rua/Praça: LUGAR DA GAVE; LOCALIZAÇÃO DO PRÉDIO: Av./Rua/Praça: LUGAR DA GAVE; 
Lugar: LUGAR DA GAVE; Código Postal: 4920-062 GONDARÉMLugar: LUGAR DA GAVE; Código Postal: 4920-062 GONDARÉM
CONFRONTAÇÕES: Norte: PROPRIETÁRIO, Sul: PROPRIE-CONFRONTAÇÕES: Norte: PROPRIETÁRIO, Sul: PROPRIE-
TÁRIO, Nascente: PROPRIETÁRIO, Poente: PROPRIETÁRIO.TÁRIO, Nascente: PROPRIETÁRIO, Poente: PROPRIETÁRIO.
DESCRIÇÃO DO PRÉDIO:DESCRIÇÃO DO PRÉDIO:
Descrição: UMA CASA HABITAÇÃO 2 PAVIMENTOS. Afecta-Descrição: UMA CASA HABITAÇÃO 2 PAVIMENTOS. Afecta-
ção: Habitação, Nº de pisos: 2, Tipologia/Divisões: 1ção: Habitação, Nº de pisos: 2, Tipologia/Divisões: 1
ÁREAS (em m²): Área total do terreno: 120,0000 m², Área de ÁREAS (em m²): Área total do terreno: 120,0000 m², Área de 
implantação do edifício: 70,0000 m², Área bruta de construção: implantação do edifício: 70,0000 m², Área bruta de construção: 
140,0000 m², Área bruta dependente: 0,0000 m², Área bruta pri-140,0000 m², Área bruta dependente: 0,0000 m², Área bruta pri-
vativa: 140,0000 m²vativa: 140,0000 m²
DADOS DE AVALIAÇÃO: Ano de inscrição na matriz: 1937, Va-DADOS DE AVALIAÇÃO: Ano de inscrição na matriz: 1937, Va-
lor patrimonial actual (CIMI): €26.750,00 Determinado no ano: lor patrimonial actual (CIMI): €26.750,00 Determinado no ano: 
2011.2011.
Tipo de coefi ciente de localização: Habitação Coordenada X: Tipo de coefi ciente de localização: Habitação Coordenada X: 
147.086,00, Coordenada Y: 549.769,00.147.086,00, Coordenada Y: 549.769,00.

Verba 3:Verba 3:
Valor Base: € 1.478,17Valor Base: € 1.478,17
N.º da Venda: 2356.2011.44 - 1/6 indiviso do seguinte artigo ur-N.º da Venda: 2356.2011.44 - 1/6 indiviso do seguinte artigo ur-
bano:bano:
DISTRITO: 16 - VIANA DO CASTELO, CONCELHO: 10 - VILA DISTRITO: 16 - VIANA DO CASTELO, CONCELHO: 10 - VILA 
NOVA DE CERVEIRA, FREGUESIA: 06 - GONDAREMNOVA DE CERVEIRA, FREGUESIA: 06 - GONDAREM
ARTIGO MATRICIAL: 241 NIP:2032/20091029ARTIGO MATRICIAL: 241 NIP:2032/20091029
LOCALIZAÇÃO DO PRÉDIO: Av./Rua/Praça: LUGAR DA GAVE; LOCALIZAÇÃO DO PRÉDIO: Av./Rua/Praça: LUGAR DA GAVE; 
Lugar: LUGAR DA GAVE; Código Postal: 4920-062 GONDARÉMLugar: LUGAR DA GAVE; Código Postal: 4920-062 GONDARÉM
CONFRONTAÇÕES: Norte: ANGELINA MARIA DOS SANTOS, CONFRONTAÇÕES: Norte: ANGELINA MARIA DOS SANTOS, 

Sul: JOÃO PEREIRA DE ARAÚJO, Nascente: JOÃO PEREIRA Sul: JOÃO PEREIRA DE ARAÚJO, Nascente: JOÃO PEREIRA 
DE ARAÚJO, Poente: JOÃO PEREIRA DE ARAÚJODE ARAÚJO, Poente: JOÃO PEREIRA DE ARAÚJO
DESCRIÇÃO DO PRÉDIO:DESCRIÇÃO DO PRÉDIO:
Descrição: UMA CASA DE HABITAÇÃO 2 PAVIMENTOSDescrição: UMA CASA DE HABITAÇÃO 2 PAVIMENTOS
Afectação: Habitação, Nº de pisos: 2, Tipologia/Divisões: 1Afectação: Habitação, Nº de pisos: 2, Tipologia/Divisões: 1
ÁREAS (em m²): Área total do terreno: 72,0000 m², Área de ÁREAS (em m²): Área total do terreno: 72,0000 m², Área de 
implantação do edifício: 32,0000 m², Área bruta de construção: implantação do edifício: 32,0000 m², Área bruta de construção: 
64,0000 m², Área bruta dependente: 0,0000 m², Área bruta pri-64,0000 m², Área bruta dependente: 0,0000 m², Área bruta pri-
vativa: 64,0000 m².vativa: 64,0000 m².
DADOS DE AVALIAÇÃO:DADOS DE AVALIAÇÃO:
Ano de inscrição na matriz: 1937, Valor patrimonial actual (CIMI): Ano de inscrição na matriz: 1937, Valor patrimonial actual (CIMI): 
€12.670,00 Determinado no ano: 2011€12.670,00 Determinado no ano: 2011
Tipo de coefi ciente de localização: Habitação Coordenada X: Tipo de coefi ciente de localização: Habitação Coordenada X: 
147.075,00, Coordenada Y: 549.770,00147.075,00, Coordenada Y: 549.770,00

Verba 4:Verba 4:
Valor Base: € 15,99Valor Base: € 15,99
N.º da Venda: 2356.2011.43 - 1/6 indiviso do seguinte artigo rús-N.º da Venda: 2356.2011.43 - 1/6 indiviso do seguinte artigo rús-
tico:tico:
IDENTIFICAÇÃO DO PRÉDIO:IDENTIFICAÇÃO DO PRÉDIO:
DISTRITO: 16 - VIANA DO CASTELO, CONCELHO: 10 - VILA DISTRITO: 16 - VIANA DO CASTELO, CONCELHO: 10 - VILA 
NOVA DE CERVEIRA, FREGUESIA: 06 - GONDAREMNOVA DE CERVEIRA, FREGUESIA: 06 - GONDAREM
SECÇÃO: ARTIGO MATRICIAL Nº: 567 ARV:SECÇÃO: ARTIGO MATRICIAL Nº: 567 ARV:
NOME/LOCALIZAÇÃO PRÉDIO: GAVENOME/LOCALIZAÇÃO PRÉDIO: GAVE
CONFRONTAÇÕES DO PRÉDIO: Norte: ALBERTO CARMO CONFRONTAÇÕES DO PRÉDIO: Norte: ALBERTO CARMO 
ALVES, Sul: PALMIRA ISILDA DA CRUZ, Nascente: CAMINHO ALVES, Sul: PALMIRA ISILDA DA CRUZ, Nascente: CAMINHO 
PUBLICO, Poente: CAMINHO PUBLICO.PUBLICO, Poente: CAMINHO PUBLICO.
ELEMENTOS DO PRÉDIO:ELEMENTOS DO PRÉDIO:
Ano de inscrição na matriz: 1989, Valor Patrimonial Inicial: Ano de inscrição na matriz: 1989, Valor Patrimonial Inicial: 
€137,06€137,06
Valor Patrimonial Actual: €137,06 Determinado no ano: 1989.Valor Patrimonial Actual: €137,06 Determinado no ano: 1989.
Área Total (ha): 0,490000Área Total (ha): 0,490000
Descrição: CULTURA, VINHA EM RAMADA, CASTANHEIROS, Descrição: CULTURA, VINHA EM RAMADA, CASTANHEIROS, 
MACIEIRAS, PEREIRAS E CEREJEIRAS.MACIEIRAS, PEREIRAS E CEREJEIRAS.

 As propostas deverão ser apresentadas via Internet,  As propostas deverão ser apresentadas via Internet, 
mediante acesso ao “Portal das Finanças”, e autenticação en-mediante acesso ao “Portal das Finanças”, e autenticação en-
quanto utilizador registado, em www.portaldasfi nancas.gov.pt na quanto utilizador registado, em www.portaldasfi nancas.gov.pt na 
opção “Venda de bens penhorados”, ou seguindo consecutiva-opção “Venda de bens penhorados”, ou seguindo consecutiva-
mente as opções “Cidadãos”, “Outros Serviços”, “Venda Elec-mente as opções “Cidadãos”, “Outros Serviços”, “Venda Elec-
trónica de Bens” e “Leilão Electrónico”. A licitação a apresentar trónica de Bens” e “Leilão Electrónico”. A licitação a apresentar 
deve ser de valor igual ou superior ao valor base da venda e deve ser de valor igual ou superior ao valor base da venda e 
superior a qualquer das licitações anteriormente apresentadas superior a qualquer das licitações anteriormente apresentadas 
para essa venda.para essa venda.
 O prazo para licitação tem início no dia 2012-02-21,  O prazo para licitação tem início no dia 2012-02-21, 
pelas 09:50 horas, e termina no dia 2012-03-07 às 09:50. As pelas 09:50 horas, e termina no dia 2012-03-07 às 09:50. As 
propostas, uma vez submetidas, não podem ser retiradas, salvo propostas, uma vez submetidas, não podem ser retiradas, salvo 
disposição legal em contrário.disposição legal em contrário.
 No dia e hora designados para o termo do leilão, o Che- No dia e hora designados para o termo do leilão, o Che-
fe do Serviço de Finanças decide sobre a adjudicação do bem fe do Serviço de Finanças decide sobre a adjudicação do bem 
(artigo 6.º da portaria n.º 219/2011).(artigo 6.º da portaria n.º 219/2011).
 A totalidade do preço deverá ser depositada, à ordem  A totalidade do preço deverá ser depositada, à ordem 
do órgão de execução fi scal, no prazo de 15 dias, contados do do órgão de execução fi scal, no prazo de 15 dias, contados do 
termo do prazo de entrega das propostas, mediante guia a so-termo do prazo de entrega das propostas, mediante guia a so-
licitar junto do órgão de execução fi scal, sob pena das sanções licitar junto do órgão de execução fi scal, sob pena das sanções 
previstas (256. º/1/e) CPPT).previstas (256. º/1/e) CPPT).
 No caso de montante superior a 500 unidades de con- No caso de montante superior a 500 unidades de con-
ta, e mediante requerimento fundamentado, entregue no prazo ta, e mediante requerimento fundamentado, entregue no prazo 
de 5 dias, contados do termo do prazo de entrega de propostas, de 5 dias, contados do termo do prazo de entrega de propostas, 
poderá ser autorizado o depósito, no prazo mencionado no pará-poderá ser autorizado o depósito, no prazo mencionado no pará-
grafo anterior, de apenas uma parte do preço, não inferior a um grafo anterior, de apenas uma parte do preço, não inferior a um 
terço, e o restante em até 8 meses (256.º/1/f) CPPT).terço, e o restante em até 8 meses (256.º/1/f) CPPT).
 A venda pode ainda estar sujeita ao pagamento dos im- A venda pode ainda estar sujeita ao pagamento dos im-
postos que se mostrem devidos, nomeadamente o Imposto Mu-postos que se mostrem devidos, nomeadamente o Imposto Mu-
nicipal sobre as Transmissões Onerosas de Imóveis, o Imposto nicipal sobre as Transmissões Onerosas de Imóveis, o Imposto 
de Selo, o Imposto Sobre o Valor Acrescentado ou outros.de Selo, o Imposto Sobre o Valor Acrescentado ou outros.
 Faz ainda saber que por este Serviço de Finanças,  Faz ainda saber que por este Serviço de Finanças, 
correm Éditos de 30 (trinta) dias, citando (o)a executado(a) infra correm Éditos de 30 (trinta) dias, citando (o)a executado(a) infra 
indicado(a) por dívida(s) abaixo discriminada(s), hoje ausente indicado(a) por dívida(s) abaixo discriminada(s), hoje ausente 
em parte incerta, para no prazo de 30 (trinta) dias imediatos aos em parte incerta, para no prazo de 30 (trinta) dias imediatos aos 
30 (trinta) dos éditos, contados a partir da afi xação destes, que-30 (trinta) dos éditos, contados a partir da afi xação destes, que-
rendo deduzir oposição, requerer a dação em pagamento, ou o rendo deduzir oposição, requerer a dação em pagamento, ou o 
pagamento em prestações.pagamento em prestações.

IDENTIFICAÇÃO DA DÍVIDA EM COBRANÇA COERCIVAIDENTIFICAÇÃO DA DÍVIDA EM COBRANÇA COERCIVA
VALOR DA DÍVIDAVALOR DA DÍVIDA

N.º PROCESSON.º PROCESSO PROVENIÊNCIAPROVENIÊNCIA N.º CERT.N.º CERT. TRIBUTOTRIBUTO QT.ª EXEC.QT.ª EXEC. 1) ACRESCIDO1) ACRESCIDO
23562010010069082356201001006908
E APENSOSE APENSOS Imp. Cont. Corr.Imp. Cont. Corr. 938,74938,74

669936669936 IRSIRS 1.204,411.204,41

709617709617 IRSIRS 3.810,133.810,13

711003711003 IRSIRS 280,2280,2

TOTAL (EUR)TOTAL (EUR) 5.294,745.294,74 938,74938,74

Identifi cação do Executado:Identifi cação do Executado:
N.º de Processo de Execução Fiscal: 2356201001006908 N.º de Processo de Execução Fiscal: 2356201001006908 
(e apensos)(e apensos)

NIF/NIPC: 210 473 428NIF/NIPC: 210 473 428
Nome: ISAURA MARIA DANTAS RODRIGUESNome: ISAURA MARIA DANTAS RODRIGUES
Morada: GAVE - GONDAREMMorada: GAVE - GONDAREM

 Certifi co, para efeitos de publicação que, por es- Certifi co, para efeitos de publicação que, por es-
critura de dezassete de Outubro de dois mil e onze, lavrada critura de dezassete de Outubro de dois mil e onze, lavrada 
de fl s. 76 a fl s. 78, do Livro de Notas para Escrituras Diver-de fl s. 76 a fl s. 78, do Livro de Notas para Escrituras Diver-
sas número Oitenta e Sete-E, deste Cartório, sas número Oitenta e Sete-E, deste Cartório, José Duarte José Duarte 
Gonçalves da SilvaGonçalves da Silva, N.I.F. 156 564 017, titular do B.I. no , N.I.F. 156 564 017, titular do B.I. no 
920979, emitido em 01.04.2004, pelos S.I.C. de Viana do 920979, emitido em 01.04.2004, pelos S.I.C. de Viana do 
Castelo e mulher, Castelo e mulher, Rosa Rodrigues da Cunha Gonçalves Rosa Rodrigues da Cunha Gonçalves 
da Silvada Silva, N.I.F. 157 481 700, titular do C.C. n.º 03416369, , N.I.F. 157 481 700, titular do C.C. n.º 03416369, 
válido até 09.08.2015, casados sob o regime da comunhão válido até 09.08.2015, casados sob o regime da comunhão 
geral, naturais, ele da freguesia de Sapardos, ela da fregue-geral, naturais, ele da freguesia de Sapardos, ela da fregue-
sia de Covas, ambas do concelho de Vila Nova de Cerveira, sia de Covas, ambas do concelho de Vila Nova de Cerveira, 
residentes na primeira, na Rua do Pereiro, declaram que residentes na primeira, na Rua do Pereiro, declaram que 
são donos e legítimos possuidores, com exclusão de ou-são donos e legítimos possuidores, com exclusão de ou-
trem, dos seguintes imóveis:trem, dos seguintes imóveis:

Verba um:Verba um:

 Prédio rústico, composto por terreno de cultura,  Prédio rústico, composto por terreno de cultura, 
com a área de seiscentos e sessenta metros quadrados, com a área de seiscentos e sessenta metros quadrados, 
sito no lugar de Fontela, freguesia de Gondar, concelho de sito no lugar de Fontela, freguesia de Gondar, concelho de 
Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Maria dos Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Maria dos 
Anjos Lourenço Rodrigues, do sul com Manuel Gonçalves, Anjos Lourenço Rodrigues, do sul com Manuel Gonçalves, 
do nascente com ribeiro hidráulico e do poente com Albino do nascente com ribeiro hidráulico e do poente com Albino 
Augusto Pires, OMISSO na Conservatória do Registo Pre-Augusto Pires, OMISSO na Conservatória do Registo Pre-
dial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva ma-dial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva ma-
triz sob o triz sob o artigo 389artigo 389, com o valor patrimonial tributário de , com o valor patrimonial tributário de 
10,18€, a que atribuem igual valor.10,18€, a que atribuem igual valor.

Verba dois:Verba dois:

 Prédio rústico, composto por terreno de cultura,  Prédio rústico, composto por terreno de cultura, 
com a área de seiscentos e oitenta metros quadrados, sito com a área de seiscentos e oitenta metros quadrados, sito 
no lugar de Trigais, freguesia de Gondar, concelho de Vila no lugar de Trigais, freguesia de Gondar, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Salvador Ra-Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Salvador Ra-
mos Lourenço, do sul com Maria dos Anjos Lourenço, do mos Lourenço, do sul com Maria dos Anjos Lourenço, do 
nascente com Salvador Lopes e do poente com Maria Rosa nascente com Salvador Lopes e do poente com Maria Rosa 
Gonçalves, OMISSO na Conservatória do Registo Predial Gonçalves, OMISSO na Conservatória do Registo Predial 
de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob 
o o artigo 399artigo 399, com o valor patrimonial tributário de 10,48€, a , com o valor patrimonial tributário de 10,48€, a 
que atribuem igual valor.que atribuem igual valor.

Verba três:Verba três:

 Prédio rústico, composto por terreno de pinhal  Prédio rústico, composto por terreno de pinhal 
e mato, com a área de trezentos e setenta e sete metros e mato, com a área de trezentos e setenta e sete metros 
quadrados, sito no lugar de Pereira, freguesia de Gondar, quadrados, sito no lugar de Pereira, freguesia de Gondar, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte 
com ribeiro hidráulico e limites de Candemil, do sul e do po-com ribeiro hidráulico e limites de Candemil, do sul e do po-
ente com caminho e do nascente com estrada, OMISSO na ente com caminho e do nascente com estrada, OMISSO na 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, 
inscrito na respectiva matriz sob o inscrito na respectiva matriz sob o artigo 1artigo 1, com o valor , com o valor 
patrimonial tributário de 40,61€, a que atribuem igual valor. patrimonial tributário de 40,61€, a que atribuem igual valor. 
 Que desconhecem os artigos da anterior matriz  Que desconhecem os artigos da anterior matriz 
rústica, o que declaram sob sua inteira responsabilidade. rústica, o que declaram sob sua inteira responsabilidade. 
 Que adquiriram os referidos prédios no ano de mil  Que adquiriram os referidos prédios no ano de mil 
novecentos e noventa, por compra feita a Manoel Batista novecentos e noventa, por compra feita a Manoel Batista 
Costa, viúvo, residente que foi no Alto das Veigas, Bloco Costa, viúvo, residente que foi no Alto das Veigas, Bloco 
quatro, rés-do-chão, freguesia e concelho de Vila Nova de quatro, rés-do-chão, freguesia e concelho de Vila Nova de 
Cerveira, compra que não chegou a ser formalizada, tendo Cerveira, compra que não chegou a ser formalizada, tendo 
logo entrado na posse dos indicados imóveis, pelo que há logo entrado na posse dos indicados imóveis, pelo que há 
mais de vinte anos que os possuem, sem interrupção, nem mais de vinte anos que os possuem, sem interrupção, nem 
ocultação de quem quer que seja.ocultação de quem quer que seja.
 Que tal posse tem sido mantida e exercida em  Que tal posse tem sido mantida e exercida em 
nome próprio, de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente com nome próprio, de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente com 
o conhecimento da generalidade das pessoas e sem opo-o conhecimento da generalidade das pessoas e sem opo-
sição, nem violência de quem quer que seja, cultivando, sição, nem violência de quem quer que seja, cultivando, 
regando e podando os prédios identifi cados sob as verbas regando e podando os prédios identifi cados sob as verbas 
um e dois, cortando a lenha e mato e procedendo à limpeza um e dois, cortando a lenha e mato e procedendo à limpeza 
do prédio identifi cado sob a verba três, colhendo os frutos e do prédio identifi cado sob a verba três, colhendo os frutos e 
rendimentos por todos eles proporcionados, pagando os im-rendimentos por todos eles proporcionados, pagando os im-
postos que sobre os citados prédios incidem, agindo, assim, postos que sobre os citados prédios incidem, agindo, assim, 
quer quanto aos encargos, quer quanto à fruição por forma quer quanto aos encargos, quer quanto à fruição por forma 
correspondente ao exercício do direito de propriedade, ao correspondente ao exercício do direito de propriedade, ao 
praticarem os diversos actos de uso, fruição, posse e de-praticarem os diversos actos de uso, fruição, posse e de-
fesa da propriedade, na convicção de que não lesam, nem fesa da propriedade, na convicção de que não lesam, nem 
nunca lesaram quaisquer direitos de outrem. nunca lesaram quaisquer direitos de outrem. 
 Que, assim, tem a sua posse sobre os indicados  Que, assim, tem a sua posse sobre os indicados 
prédios vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que prédios vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que 
integram a fi gura jurídica de usucapião, que invocam.integram a fi gura jurídica de usucapião, que invocam.
 Que, nestes termos, adquiriram os mencionados  Que, nestes termos, adquiriram os mencionados 
prédios por usucapião, não tendo dado o modo de aqui-prédios por usucapião, não tendo dado o modo de aqui-
sição, título que lhes permita fazer prova do seu direito de sição, título que lhes permita fazer prova do seu direito de 
propriedade perfeita.propriedade perfeita.

 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI- ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA.NAL NA PARTE TRANSCRITA.

Cartório Notaria, dezassete de Outubro de dois mil e onze.Cartório Notaria, dezassete de Outubro de dois mil e onze.
  

A Notária,A Notária,

Maria Gabriela Correia Pereira BaptistaMaria Gabriela Correia Pereira Baptista

1) Este valor não é defi nitivo, na medida em que os juros de mora continuam a vencer-se por cada mês de calendário ou fracção e as custas 1) Este valor não é defi nitivo, na medida em que os juros de mora continuam a vencer-se por cada mês de calendário ou fracção e as custas 
são liquidadas em função da fase processual.são liquidadas em função da fase processual.

O CHEFE DO SERVIÇO DE FINANÇAS,O CHEFE DO SERVIÇO DE FINANÇAS,
(Manuel José Romeu Galamba Ramalho)(Manuel José Romeu Galamba Ramalho)
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O concelho vai fi car mais pobreO concelho vai fi car mais pobre
Por Vítor Nelson Esteves Torres da SilvaPor Vítor Nelson Esteves Torres da Silva

Está em marcha a refoma da Administra-Está em marcha a refoma da Administra-
ção Local, incluindo as Câmaras Municipais e ção Local, incluindo as Câmaras Municipais e 
as Juntas de Freguesia. Neste artigo, propo-as Juntas de Freguesia. Neste artigo, propo-
nho-me analisar e tecer alguns comentários nho-me analisar e tecer alguns comentários 
acerca das implicações no concelho de Cer-acerca das implicações no concelho de Cer-
veira das alterações mais signifi cativas que veira das alterações mais signifi cativas que 
se pretendem realizar.se pretendem realizar.

Destaco cinco das alterações previstas:Destaco cinco das alterações previstas:
1. O executivo camarário passa a ser 1. O executivo camarário passa a ser 

composto por elementos do mesmo partido composto por elementos do mesmo partido 
político (executivos homogéneos e sem opo-político (executivos homogéneos e sem opo-
sição);sição);

2. O número de vereadores vai passar 2. O número de vereadores vai passar 
de quatro para dois, sendo apenas um a tem-de quatro para dois, sendo apenas um a tem-
po inteiro;po inteiro;

3. Diminuição dos cargos de dirigentes 3. Diminuição dos cargos de dirigentes 
municipais (Chefes de Divisão);municipais (Chefes de Divisão);

4. A Assembleia Municipal também vai 4. A Assembleia Municipal também vai 
ver o seu número de elementos substancial-ver o seu número de elementos substancial-
mente reduzido (actualmente têm 31 deputa-mente reduzido (actualmente têm 31 deputa-
dos, prevendo-se que passe para metade) e dos, prevendo-se que passe para metade) e 

serão reforçados os seus poderes;serão reforçados os seus poderes;
5. As Freguesias vão passar de 15 5. As Freguesias vão passar de 15 

para 8.para 8.
É na redução do número de freguesias É na redução do número de freguesias 

que centro a minha refl exão. que centro a minha refl exão. 
De acordo com o “Documento Verde” De acordo com o “Documento Verde” 

da reforma recentemente apresentado pelo da reforma recentemente apresentado pelo 
Governo, o plano de reorganização e rees-Governo, o plano de reorganização e rees-
truturação do mapa autárquico aponta para a truturação do mapa autárquico aponta para a 
redução do número de freguesias e projecta redução do número de freguesias e projecta 
a redefi nição das actuais competências dos a redefi nição das actuais competências dos 
municípios e das freguesias. Quanto às no-municípios e das freguesias. Quanto às no-
vas competências nada é defi nido. Relativa-vas competências nada é defi nido. Relativa-
mente ao número de freguesias, no modelo mente ao número de freguesias, no modelo 
proposto está defi nida uma matriz de critérios proposto está defi nida uma matriz de critérios 
de enquadramento através da qual se pode de enquadramento através da qual se pode 
deduzir que deduzir que o concelho de Cerveira poderá o concelho de Cerveira poderá 
perder 7 freguesiasperder 7 freguesias, ou seja, quase 50 por , ou seja, quase 50 por 
cento das suas freguesias, conforme o qua-cento das suas freguesias, conforme o qua-
dro que seguidamente se apresenta.dro que seguidamente se apresenta.

MunicípioMunicípio Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira
População em 2011População em 2011 9.2979.297
População em 2001População em 2001 8.8528.852

Variação % (2001/2011)Variação % (2001/2011) +5,03%+5,03%
Número de freguesiasNúmero de freguesias 1515
Cumprem os requisitosCumprem os requisitos 88

Não cumpremNão cumprem 77

Identifi cação das freguesias que nãoIdentifi cação das freguesias que não
cumprem os requisitos e estão emcumprem os requisitos e estão em

risco de serem aglomeradasrisco de serem aglomeradas

CandemilCandemil
CornesCornes
GondarGondar

MentrestidoMentrestido
NogueiraNogueira
SapardosSapardos
Vila MeãVila Meã

Fonte: Elaboração própria com base nos dados preliminares dos Censos 2011.Fonte: Elaboração própria com base nos dados preliminares dos Censos 2011.

Dito de outra forma, a muito curto prazo Dito de outra forma, a muito curto prazo 
(para o ano) os Cerveirenses vão passar a (para o ano) os Cerveirenses vão passar a 
ter um concelho novo confi gurado pelo mo-ter um concelho novo confi gurado pelo mo-
saico de 8 freguesias e do fruto da junção, saico de 8 freguesias e do fruto da junção, 
extinção, aglomeração ou o que quiserem extinção, aglomeração ou o que quiserem 
chamar das outras 7 que autarquicamente chamar das outras 7 que autarquicamente 
vão desaparecer, não porque sejam inúteis vão desaparecer, não porque sejam inúteis 
ou se tivessem portado mal... mas simples-ou se tivessem portado mal... mas simples-
mente porque têm menos de 500 habitantes mente porque têm menos de 500 habitantes 
registados nos últimos censos. É o efeito da registados nos últimos censos. É o efeito da 
eliminação com o argumento (eterno e gas-eliminação com o argumento (eterno e gas-
to) de promover maior aproximação entre os to) de promover maior aproximação entre os 
níveis de decisão e os cidadãos, valorizar a níveis de decisão e os cidadãos, valorizar a 
efi ciência, melhorar a prestação de serviços efi ciência, melhorar a prestação de serviços 
públicos, criar ganhos através de economias públicos, criar ganhos através de economias 
de escala blá blá blá, blá blá blá...de escala blá blá blá, blá blá blá...

O que sinceramente me parece é que as O que sinceramente me parece é que as 
Freguesias são injustamente um dos bodes Freguesias são injustamente um dos bodes 
expiatórios da maldita crise, e que esta medi-expiatórios da maldita crise, e que esta medi-
da em nada vai ajudar a combater, antes pelo da em nada vai ajudar a combater, antes pelo 
contrário, senão vejamos: contrário, senão vejamos: 

- No cenário em que cada membro da - No cenário em que cada membro da 
Junta de Freguesia (Presidente, Secretário Junta de Freguesia (Presidente, Secretário 
e Tesoureiro) recebe em média 250€ por e Tesoureiro) recebe em média 250€ por 
mês (admite-se este valor para efeitos de mês (admite-se este valor para efeitos de 
simplifi cação de contas), a despesa mensal simplifi cação de contas), a despesa mensal 
de cada Junta nesta rúbrica é de 750€, num de cada Junta nesta rúbrica é de 750€, num 
ano 9.000€ que multiplicado pelas 4.259 Fe-ano 9.000€ que multiplicado pelas 4.259 Fe-
guesias nacionais dá o total de cerca de 38 guesias nacionais dá o total de cerca de 38 
milhões de euros, correspondente à despesa milhões de euros, correspondente à despesa 
agregada suportada pelo Estado a título de agregada suportada pelo Estado a título de 
compensão para encargos paga a todos os compensão para encargos paga a todos os 
membros das Juntas de Freguesia do País. membros das Juntas de Freguesia do País. 
Parece muito ?... mas não é.Parece muito ?... mas não é.

Os números só são esclarecedores quan-Os números só são esclarecedores quan-
do comparados com outros que nos ajudam a do comparados com outros que nos ajudam a 
perceber o seu alcance, por exemplo a dívida perceber o seu alcance, por exemplo a dívida 
estimada da Região Autónoma da Madeira estimada da Região Autónoma da Madeira 
anda na ordem dos 6 mil milhões de euros, anda na ordem dos 6 mil milhões de euros, 

valor que é idêntico ao que o Estado enterrou valor que é idêntico ao que o Estado enterrou 
no BPN; as despesas com estudos e parece-no BPN; as despesas com estudos e parece-
res do novo Aeroporto de Lisboa que ronda res do novo Aeroporto de Lisboa que ronda 
os 34 milhoes de euros e não saiu do papel os 34 milhoes de euros e não saiu do papel 
e poderia continuar a enumerar casos seme-e poderia continuar a enumerar casos seme-
lhantes. Ou seja, feitas as contas, o buraco lhantes. Ou seja, feitas as contas, o buraco 
detectado nas contas da Madeira dava para detectado nas contas da Madeira dava para 
pagar as compensasões para encargos a to-pagar as compensasões para encargos a to-
dos os actuais 12.777 membros das Juntas dos os actuais 12.777 membros das Juntas 
durante 157 anos, outros 157 anos o buraco durante 157 anos, outros 157 anos o buraco 
no BPN e um ano um estudo sobre aviões no BPN e um ano um estudo sobre aviões 
que nunca viu a luz do dia. Pois é, dava, mas que nunca viu a luz do dia. Pois é, dava, mas 
não dá.não dá.

Em tempos de difi culdades o elo mais fra-Em tempos de difi culdades o elo mais fra-
co é normalmente o primeiro a quebrar e aqui co é normalmente o primeiro a quebrar e aqui 
confi rmou-se a regra com a intenção de fazer confi rmou-se a regra com a intenção de fazer 
desaparecer boa parte das Juntas de Fregue-desaparecer boa parte das Juntas de Fregue-
sia, sem levar em conta que se trata de uma sia, sem levar em conta que se trata de uma 
das realidades mais produtivas e efi cientes das realidades mais produtivas e efi cientes 
do nosso ordenamento do território, pois atra-do nosso ordenamento do território, pois atra-
vés da efectiva e controlada obra desenvol-vés da efectiva e controlada obra desenvol-
vida resolve os reais problemas das popula-vida resolve os reais problemas das popula-
ções e melhor acode às suas necessidades ções e melhor acode às suas necessidades 
sociais, culturais e civilizacionais. Atrevo-me sociais, culturais e civilizacionais. Atrevo-me 
mesmo a dizer que as Juntas de Freguesia mesmo a dizer que as Juntas de Freguesia 
são a única estrutura do Estado que promo-são a única estrutura do Estado que promo-
ve uma efectiva cultura de proximidade com ve uma efectiva cultura de proximidade com 
a população mas, pelo que parece, são um a população mas, pelo que parece, são um 
“luxo” que o actual nível de democracia não “luxo” que o actual nível de democracia não 
está disposto a suportar.está disposto a suportar.

É claro que o debate público está no iní-É claro que o debate público está no iní-
cio, os políticos e sobretudo as populações cio, os políticos e sobretudo as populações 
devem dar a sua opinião, os critérios para devem dar a sua opinião, os critérios para 
agrupar as Freguesias podem e devem ser agrupar as Freguesias podem e devem ser 
alterados e ajustados às realidades específi -alterados e ajustados às realidades específi -
cas de cada território como é o nosso caso, cas de cada território como é o nosso caso, 
mas para já receio que em 2012 teremos um mas para já receio que em 2012 teremos um 
concelho mais pobre.concelho mais pobre.

Gentes que longe ganham o sustentoGentes que longe ganham o sustento

As gentes que nasceram nas nossas ter-As gentes que nasceram nas nossas ter-
ras e que noutros países ganham o sustento, ras e que noutros países ganham o sustento, 
têm sempre a saudade de um dia poderem têm sempre a saudade de um dia poderem 
regressar ao sítio onde nasceram. regressar ao sítio onde nasceram. 

Quando estamos muito tempo por fora Quando estamos muito tempo por fora 
e um dia regressamos ao nosso espaço, a e um dia regressamos ao nosso espaço, a 
alegria é tanta que, por vezes, até dói. Quem alegria é tanta que, por vezes, até dói. Quem 
que tenha estado fora da sua terra, e que que tenha estado fora da sua terra, e que 
na chegada ao rever todas as coisas que no na chegada ao rever todas as coisas que no 
passado lhe foram familiares, não sente uma passado lhe foram familiares, não sente uma 
intensa alegria de voltar a relembra-las? intensa alegria de voltar a relembra-las? 

Neste caso em que alguns elementos Neste caso em que alguns elementos 
desta numerosa família, que de longe vieram desta numerosa família, que de longe vieram 
prestar a última homenagem ao seu patriarca prestar a última homenagem ao seu patriarca 
que nos deixou e que também eles nos con-que nos deixou e que também eles nos con-
tam aquilo que sentiram quando passaram tam aquilo que sentiram quando passaram 
por caminhos ou lugares que tantas sauda-por caminhos ou lugares que tantas sauda-
des lhes tinham deixado no passado. des lhes tinham deixado no passado. 

Não importa o lugar ou país de nascimen-Não importa o lugar ou país de nascimen-
to, porque todos de todo o mundo gostamos to, porque todos de todo o mundo gostamos 
de regressar a casa. de regressar a casa. 

Vila Nova de Cerveira, a terra do veado, Vila Nova de Cerveira, a terra do veado, 
a quem os Deuses fi zeram Rei e que tem a quem os Deuses fi zeram Rei e que tem 

muita gente espalhada pelo mundo que todos muita gente espalhada pelo mundo que todos 
os dias lembra a sua linda terra e que dela os dias lembra a sua linda terra e que dela 
tem saudades, pensando sempre no dia do tem saudades, pensando sempre no dia do 
regresso. Para todos eles vai a minha home-regresso. Para todos eles vai a minha home-
nagem e os votos de breve regresso. nagem e os votos de breve regresso. 

Gondar é uma terra cá no planalto que há Gondar é uma terra cá no planalto que há 
muitos anos teria sido ocupada por também muitos anos teria sido ocupada por também 
imigrantes que de terras da Germânia aqui se imigrantes que de terras da Germânia aqui se 
vieram fi xar. Do Norte vieram gentes para ou-vieram fi xar. Do Norte vieram gentes para ou-
tras terras de Cerveira e outra parte do nosso tras terras de Cerveira e outra parte do nosso 
país e que deram aos lugares onde se fi xa-país e que deram aos lugares onde se fi xa-
ram os nomes que tinha nas suas terras. ram os nomes que tinha nas suas terras. 

Da nossa, o Cerveira Nova tem um estu-Da nossa, o Cerveira Nova tem um estu-
do da autoria de José Leal Diogo (já faleci-do da autoria de José Leal Diogo (já faleci-
do) e foi publicado nas edições de “Cerveira do) e foi publicado nas edições de “Cerveira 
Nova” de 20 de novembro e 5 de dezembro Nova” de 20 de novembro e 5 de dezembro 
de 1977, sob o título “DO MEU FICHEIRO.” O de 1977, sob o título “DO MEU FICHEIRO.” O 
meu bem-haja também para ele. meu bem-haja também para ele. 

Um abraço a todos os que de longe pen-Um abraço a todos os que de longe pen-
sam em nós. sam em nós. 
  

Constantino Rocha Constantino Rocha 
(Gondar)(Gondar)

A Escola Básica e Secundária de Vila Nova A Escola Básica e Secundária de Vila Nova 
de Cerveira promove a alimentação saudávelde Cerveira promove a alimentação saudável

A promoção de uma alimentação saudá-A promoção de uma alimentação saudá-
vel para os alunos tem sido um objetivo no vel para os alunos tem sido um objetivo no 
âmbito do Projeto de Educação para a Saúde âmbito do Projeto de Educação para a Saúde 
do Agrupamento de Escolas de Vila Nova de do Agrupamento de Escolas de Vila Nova de 
Cerveira. Trata-se de um trabalho contínuo, Cerveira. Trata-se de um trabalho contínuo, 
em que diversas atividades têm sido desen-em que diversas atividades têm sido desen-
volvidas tendo por população-alvo alunos, volvidas tendo por população-alvo alunos, 
funcionários e também pais/encarregados de funcionários e também pais/encarregados de 
educação. Conscientes das diversas doen-educação. Conscientes das diversas doen-
ças que podem ser desencadeadas por uma ças que podem ser desencadeadas por uma 
alimentação desequilibrada, o Agrupamento alimentação desequilibrada, o Agrupamento 
tem confl uído todos os esforços possíveis tem confl uído todos os esforços possíveis 
para proporcionar e incentivar os alunos a fa-para proporcionar e incentivar os alunos a fa-
zer uma alimentação saudável. zer uma alimentação saudável. 

Dada a importância atribuída a esta temá-Dada a importância atribuída a esta temá-
tica, o Projeto de Otimização das Dietas Es-tica, o Projeto de Otimização das Dietas Es-
colares foi inserido, pelo terceiro ano conse-colares foi inserido, pelo terceiro ano conse-
cutivo, no Projeto de Educação para a Saúde cutivo, no Projeto de Educação para a Saúde 
da Escola Básica e Secundária de Vila Nova da Escola Básica e Secundária de Vila Nova 
de Cerveira. Este projeto permite uma inte-de Cerveira. Este projeto permite uma inte-
ração entre a Escola, a Unidade de Saúde ração entre a Escola, a Unidade de Saúde 
Pública do Alto Minho e as Nutricionistas dos Pública do Alto Minho e as Nutricionistas dos 
Cuidados de Saúde Primários do Serviço de Cuidados de Saúde Primários do Serviço de 
Nutrição e Alimentação, ambos serviços per-Nutrição e Alimentação, ambos serviços per-
tencentes a Unidade Local de Saúde do Alto tencentes a Unidade Local de Saúde do Alto 
Minho, EPE. A equipa de intervenção ao ní-Minho, EPE. A equipa de intervenção ao ní-
vel desta Escola é composta por uma técnica vel desta Escola é composta por uma técnica 

de saúde ambiental, Ana Filipa Fernandes, e de saúde ambiental, Ana Filipa Fernandes, e 
uma nutricionista, Mariana Oliveira.uma nutricionista, Mariana Oliveira.

O PODE não só pretende transmitir co-O PODE não só pretende transmitir co-
nhecimentos e promover competências sobre nhecimentos e promover competências sobre 
hábitos alimentares saudáveis, mas simulta-hábitos alimentares saudáveis, mas simulta-
neamente, disponibilizar este tipo de alimen-neamente, disponibilizar este tipo de alimen-
tação através do fornecimento de refeições tação através do fornecimento de refeições 
nutricionalmente equilibradas e que reúnam nutricionalmente equilibradas e que reúnam 
boas condições no âmbito da segurança e boas condições no âmbito da segurança e 
higiene alimentar. Neste estabelecimento higiene alimentar. Neste estabelecimento 
de ensino encontra-se também a ser imple-de ensino encontra-se também a ser imple-
mentado o Sistema de Segurança Alimentar mentado o Sistema de Segurança Alimentar 
H.A.C.C.P., segundo o Regulamento (CE) n.º H.A.C.C.P., segundo o Regulamento (CE) n.º 
852/2004 do Parlamento Europeu e do Con-852/2004 do Parlamento Europeu e do Con-
selho de 29 de abril. selho de 29 de abril. 

A Escola Básica e Secundária de Vila A Escola Básica e Secundária de Vila 
Nova de Cerveira pretende, assim, desem-Nova de Cerveira pretende, assim, desem-
penhar um papel ativo na promoção de bons penhar um papel ativo na promoção de bons 
hábitos alimentares, contando, para o su-hábitos alimentares, contando, para o su-
cesso destas ações, com a colaboração dos cesso destas ações, com a colaboração dos 
Encarregados de Educação, aos quais cabe Encarregados de Educação, aos quais cabe 
um trabalho fulcral e nem sempre fácil de dar um trabalho fulcral e nem sempre fácil de dar 
continuidade ao trabalho realizado na escola.  continuidade ao trabalho realizado na escola.  
                  

A Coordenadora do PESA Coordenadora do PES
                        

A DireçãoA Direção

Atividades em outubro da Associação Atividades em outubro da Associação 
Poética Porta XIII de Todas as ArtesPoética Porta XIII de Todas as Artes

O mês de outubro foi, na Porta XIII, um O mês de outubro foi, na Porta XIII, um 
mês de grande atividade. A Associação Po-mês de grande atividade. A Associação Po-
ética celebrou a poesia de Dom Diniz, no pri-ética celebrou a poesia de Dom Diniz, no pri-
meiro dia do mês, o ‘Dia do Município’ com meiro dia do mês, o ‘Dia do Município’ com 
duas sessões: de manhã, uma conferência duas sessões: de manhã, uma conferência 
sobre a poesia e a vida do Rei Trovador, na sobre a poesia e a vida do Rei Trovador, na 
Biblioteca Municipal, proferida pelo Dr.º An-Biblioteca Municipal, proferida pelo Dr.º An-
tónio Oliveira, da Universidade Lusófona do tónio Oliveira, da Universidade Lusófona do 
Porto. De tarde, no espaço Porta XIII, con-Porto. De tarde, no espaço Porta XIII, con-
tinuou a celebração com música, leitura de tinuou a celebração com música, leitura de 
poemas, tertúlia. Tudo centrado na fi gura do poemas, tertúlia. Tudo centrado na fi gura do 
grande rei que deu a Vila Nova de Cerveira o grande rei que deu a Vila Nova de Cerveira o 
seu primeiro foral.seu primeiro foral.

Já no dia 8, o celebrado foi o poeta bra-Já no dia 8, o celebrado foi o poeta bra-

sileiro Carlos Drummond de Andrade. Uma sileiro Carlos Drummond de Andrade. Uma 
sessão de grande comunhão entre o público sessão de grande comunhão entre o público 
e o Professor Arnaldo Saraiva e a poesia e e o Professor Arnaldo Saraiva e a poesia e 
obra do grande poeta mineiro.obra do grande poeta mineiro.

E no dia 22 foi a vez de celebrarmos um E no dia 22 foi a vez de celebrarmos um 
poeta ao pé da ponta, melhor, de ao pé do poeta ao pé da ponta, melhor, de ao pé do 
nosso rio Minho: Eliseo Alonso, grande vul-nosso rio Minho: Eliseo Alonso, grande vul-
to das letras galegas cuja obra foi recordada to das letras galegas cuja obra foi recordada 
com a aberta de uma Exposição de Fotogra-com a aberta de uma Exposição de Fotogra-
fi as e uma sessão de música e poesia.fi as e uma sessão de música e poesia.

Assim se continua a afi rmar a amizade Assim se continua a afi rmar a amizade 
minhota-galega e a nossa “Vila das Artes”.minhota-galega e a nossa “Vila das Artes”.

Porta XIIIPorta XIII

CERVEIRA NOVA, O SEU JORNAL
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O nosso site na Internet: www.cerveiranova.pt

1ª ANUIDADE1ª ANUIDADE
DO SEGURO DEDO SEGURO DE

RESPONSABILIDADERESPONSABILIDADE
CIVIL FAMILIARCIVIL FAMILIAR

TEMOS SOLUÇÃOTEMOS SOLUÇÃO
PARA ESTES ARTISTASPARA ESTES ARTISTAS

Para os nossos artistas todos os dias são Para os nossos artistas todos os dias são 
dias de traquinice. Mas agora com o CA dias de traquinice. Mas agora com o CA 
Mais Proteção assegura tudo o que é mais Mais Proteção assegura tudo o que é mais 
importante na sua vida. Basta subscrever importante na sua vida. Basta subscrever 
um dos nossos seguros, um dos nossos seguros, CA Automóveis, CA Automóveis, 
CA Habitação, CA Acidentes Pessoais CA Habitação, CA Acidentes Pessoais 
ou CA CliniCardou CA CliniCard e oferecemos-lhe a 1ª  e oferecemos-lhe a 1ª 
anuidade do Seguro de Responsabilidade anuidade do Seguro de Responsabilidade 
Civil Familiar. Com estas soluções, a pro-Civil Familiar. Com estas soluções, a pro-
teção fi ca em família.teção fi ca em família.

OFERTAOFERTA
SEGURO DE RESPONSABILIDADE SEGURO DE RESPONSABILIDADE 
CIVIL FAMILIARCIVIL FAMILIAR
Para os nossos fi lhos tudo é um brinque-Para os nossos fi lhos tudo é um brinque-
do. Quando visitamos uma loja eles têm do. Quando visitamos uma loja eles têm 
sempre a curiosidade de mexer, descobrir sempre a curiosidade de mexer, descobrir 
e por vezes, a sua vontade de conhecer, e por vezes, a sua vontade de conhecer, 
origina um problema muito caro.origina um problema muito caro.

Com o Seguro de Responsabilidade Civil Com o Seguro de Responsabilidade Civil 
Familiar, transfere para a Seguradora os Familiar, transfere para a Seguradora os 
problemas que as brincadeiras dos seus problemas que as brincadeiras dos seus 
artistas podem originar.artistas podem originar.

Um Seguro que garante indemnização Um Seguro que garante indemnização 
por danos causados a terceiros pelo por danos causados a terceiros pelo 
Segurado, incluindo também:Segurado, incluindo também:

• Danos causados pelo seu agregado Danos causados pelo seu agregado 
familiar;familiar;

• Danos causados por menores;Danos causados por menores;
• Danos causados por animais domés-Danos causados por animais domés-

ticos (exceto se considerados de raça ticos (exceto se considerados de raça 
perigosa).perigosa).

Limite de indemnização: €50.000, por si-Limite de indemnização: €50.000, por si-
nistro e por ano, com franquia de 10% por nistro e por ano, com franquia de 10% por 
sinistro (com mínimo de €50 e máximo de sinistro (com mínimo de €50 e máximo de 
€250).€250).

Caixa Central -Caixa Central -
Caixa Central de Crédito Agrícola Mútuo, CRLCaixa Central de Crédito Agrícola Mútuo, CRL
Pessoa coletiva n.º 501 464 301Pessoa coletiva n.º 501 464 301
com sede na Rua Castilho n.º 233, 233 A, em Lisboacom sede na Rua Castilho n.º 233, 233 A, em Lisboa
Tel.: 213 860 006 | 213 809 900 | Fax: 213 870 840Tel.: 213 860 006 | 213 809 900 | Fax: 213 870 840

Os seguros são da empresa participada CA SegurosOs seguros são da empresa participada CA Seguros
Companhia de Seguros de Ramos Reais, S.A.Companhia de Seguros de Ramos Reais, S.A.
Av. Eng.º Duarte Pacheco, 19 - 2.º | 1070-100 LisboaAv. Eng.º Duarte Pacheco, 19 - 2.º | 1070-100 Lisboa
Tel.: (+351) 213 806 000 | Fax: (+351) 213 806 001Tel.: (+351) 213 806 000 | Fax: (+351) 213 806 001
Pessoa coletiva n.º 503 384 089Pessoa coletiva n.º 503 384 089

Linha Direta 808 20 60 60Linha Direta 808 20 60 60
24 horas por dia, com atendimento personalizado24 horas por dia, com atendimento personalizado
de 2.ª a 6.ª feira das 8h30 às 10h30;de 2.ª a 6.ª feira das 8h30 às 10h30;
Sábados, Domingos e Feriados das 10h às 23h.Sábados, Domingos e Feriados das 10h às 23h.

www.creditoagricola.ptwww.creditoagricola.pt

3131
anosanos

CERVEIRA NOVA agradece a todos quantos nos apoiaram ao longo de 41 anosCERVEIRA NOVA agradece a todos quantos nos apoiaram ao longo de 41 anos
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

26 Outubro 201126 Outubro 2011

REUNIÃO DO EXECUTIVOREUNIÃO DO EXECUTIVO
Ordem do DiaOrdem do Dia

Órgão ExecutivoÓrgão Executivo

• Aprovação da acta da reunião de 12 de Outubro Aprovação da acta da reunião de 12 de Outubro 
de 2011 de 2011 

Serviços municipaisServiços municipais

• Informação DAFI – Contratos de aquisição de Informação DAFI – Contratos de aquisição de 
serviços – parecer prévio serviços – parecer prévio 

• Proposta para atribuição de comparticipação fi -Proposta para atribuição de comparticipação fi -
nanceira anual à Associação Cultural Morraceirananceira anual à Associação Cultural Morraceira  

Rendas e concessõesRendas e concessões

• Ofélia Maria Ferreira Oliveira Fernandes – Bair-Ofélia Maria Ferreira Oliveira Fernandes – Bair-
ro Social da Mata Velha – casa n.º 35 – paga-ro Social da Mata Velha – casa n.º 35 – paga-
mento da renda em prestaçõemento da renda em prestações s 

Fundações, associações culturais, desporti-Fundações, associações culturais, desporti-
vas, humanitárias e clubesvas, humanitárias e clubes

• Associação de Desenvolvimento Social e Local de Associação de Desenvolvimento Social e Local de 
Vila Nova Cerveira – pedido de cedência gratuita de Vila Nova Cerveira – pedido de cedência gratuita de 
gabinete no centro de apoio às empresas gabinete no centro de apoio às empresas 

Escolas do concelhoEscolas do concelho

• Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cer-Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cer-
veira – Boletim Acção Social veira – Boletim Acção Social 

Expediente e assuntos diversosExpediente e assuntos diversos

• Associação dos Feirantes do Distrito do Porto, Associação dos Feirantes do Distrito do Porto, 
Douro e Minho – redução das taxas de ocupa-Douro e Minho – redução das taxas de ocupa-
ção do terrado ção do terrado 

• Valorminho – Valorização e Tratamento de Re-Valorminho – Valorização e Tratamento de Re-
síduos Sólidos, S.A. – tarifa para o ano de 2012 síduos Sólidos, S.A. – tarifa para o ano de 2012 

• Arsnorte – turnos de farmácias 2012 Arsnorte – turnos de farmácias 2012 
• Proposta de protocolo – Município de Vila Nova Proposta de protocolo – Município de Vila Nova 

de Cerveira/CAMI – Clube Aventura do Minho de Cerveira/CAMI – Clube Aventura do Minho 
• Associação de Municípios do Vale do Minho – Associação de Municípios do Vale do Minho – 

comparticipação 2011 comparticipação 2011 
• Resumo diário da Tesouraria Resumo diário da Tesouraria 
• Aprovação da acta em minutaAprovação da acta em minuta
• Período de intervenção aberto ao público Período de intervenção aberto ao público 

Câmara apela à Câmara apela à 
responsabilidade partilhada responsabilidade partilhada 
na limpeza e preservação na limpeza e preservação 
dos espaços públicos dos espaços públicos 

Nunca são demais os apelos a uma cidadania ple-Nunca são demais os apelos a uma cidadania ple-
na, que passa pela preservação do que é de todos, na, que passa pela preservação do que é de todos, 
como os espaços públicos. Não é a primeira vez que o como os espaços públicos. Não é a primeira vez que o 
município de Cerveira se dirige à população, pedindo-município de Cerveira se dirige à população, pedindo-
lhe mais diligência e vigilância. Queremos ruas mais lhe mais diligência e vigilância. Queremos ruas mais 
limpas, sem detritos em geral, nem dejectos de ani-limpas, sem detritos em geral, nem dejectos de ani-
mais domésticos, que alguns donos mais insensíveis mais domésticos, que alguns donos mais insensíveis 
deixam para trás, em manifesto desrespeito por si pró-deixam para trás, em manifesto desrespeito por si pró-
prios e pelos outros.prios e pelos outros.

O esforço de uma autarquia, por maior que ele seja, O esforço de uma autarquia, por maior que ele seja, 
será sempre insufi ciente se não tiver continuidade nas será sempre insufi ciente se não tiver continuidade nas 
atitudes do dia-a-dia de todos os que usam o patrimó-atitudes do dia-a-dia de todos os que usam o patrimó-
nio público. Se não deitamos lixo nem deixamos dejec-nio público. Se não deitamos lixo nem deixamos dejec-
tos nas nossas casas, porquê proceder diferentemente tos nas nossas casas, porquê proceder diferentemente 
no espaço público, nosso também, mas que partilha-no espaço público, nosso também, mas que partilha-
mos com os outros. mos com os outros. 

A qualidade de vida da população passa por esta A qualidade de vida da população passa por esta 
realidade, não apenas na fruição individual, mas na-realidade, não apenas na fruição individual, mas na-
quilo que proporcionamos a quem nos visita. E todos quilo que proporcionamos a quem nos visita. E todos 
desejamos que venha mais gente de fora, que utilize o desejamos que venha mais gente de fora, que utilize o 
nosso comércio e os nossos serviços, que ajude a di-nosso comércio e os nossos serviços, que ajude a di-
vulgar o nosso concelho, que traga valor acrescentado vulgar o nosso concelho, que traga valor acrescentado 
e riqueza.e riqueza.

Ruas sujas não são apelativas, não formam a ima-Ruas sujas não são apelativas, não formam a ima-
gem de excelência que nos convém, a todos. A melho-gem de excelência que nos convém, a todos. A melho-
ria do que temos passa pelo esforço comum. Ajude-ria do que temos passa pelo esforço comum. Ajude-
nos, com a sua atitude individual, passando a palavra à nos, com a sua atitude individual, passando a palavra à 
sua família, aos seus vizinhos, a manter os nossos es-sua família, aos seus vizinhos, a manter os nossos es-
paços públicos mais limpos e mais preservados. Esta paços públicos mais limpos e mais preservados. Esta 
é uma responsabilidade partilhada. O município conta é uma responsabilidade partilhada. O município conta 
consigo.  consigo.  

APIMIL e Câmara têm apostado na divulgação APIMIL e Câmara têm apostado na divulgação 
do que pode ser um valioso nicho de mercado do que pode ser um valioso nicho de mercado 
Mel e fl oresta formam alternativas viáveis Mel e fl oresta formam alternativas viáveis 
para quem quer trabalhar com qualidadepara quem quer trabalhar com qualidade

O município de Cerveira tem vin-O município de Cerveira tem vin-
do a apoiar a divulgação de produtos do a apoiar a divulgação de produtos 
como o mel e a castanha, mostrando como o mel e a castanha, mostrando 
as suas potencialidades a nível geral, as suas potencialidades a nível geral, 
nomeadamente enquanto nichos de nomeadamente enquanto nichos de 
mercado, que podem mesmo consti-mercado, que podem mesmo consti-
tuir uma alternativa em termos de tra-tuir uma alternativa em termos de tra-
balho para jovens e menos jovens. As balho para jovens e menos jovens. As 
Jornadas do Mel e da Castanha mos-Jornadas do Mel e da Castanha mos-
traram alguns resultados do que tem traram alguns resultados do que tem 
sido feito nesta área, nesta parceria sido feito nesta área, nesta parceria 
com a Associação de Apicultores de com a Associação de Apicultores de 
Entre Minho e Lima (APIMIL).  Entre Minho e Lima (APIMIL).  

Em tempos de crise, há tendência Em tempos de crise, há tendência 
para olhar em volta e buscar alternati-para olhar em volta e buscar alternati-
vas. Segundo o presidente da APIMIL, vas. Segundo o presidente da APIMIL, 
Alberto Dias, a produção de mel pode Alberto Dias, a produção de mel pode 
bem ser uma dessas alternativas, que bem ser uma dessas alternativas, que 
é viável de facto, já hoje, porque hou-é viável de facto, já hoje, porque hou-
ve um trabalho anterior que começa a ve um trabalho anterior que começa a 
dar frutos. A associação, formada há dar frutos. A associação, formada há 
sete anos, tem sede em Vila Nova de sete anos, tem sede em Vila Nova de 
Cerveira. No concelho está cerca de Cerveira. No concelho está cerca de 
um quinto dos seus membros, mas um quinto dos seus membros, mas 
que representam 90 por cento da pro-que representam 90 por cento da pro-
dução de mel da região. dução de mel da região. 

A divulgação do mel, a que depois A divulgação do mel, a que depois 
se juntou a da castanha, encontrou se juntou a da castanha, encontrou 
sempre, da parte da Câmara, o neces-sempre, da parte da Câmara, o neces-
sário apoio, através da viabilização sário apoio, através da viabilização 
de certames que, como as Jornadas de certames que, como as Jornadas 

deste ano, juntaram produtores, orga-deste ano, juntaram produtores, orga-
nismos ligados à fl oresta e ao sector nismos ligados à fl oresta e ao sector 
agrícola em geral, mas também espe-agrícola em geral, mas também espe-
cialistas que, nas universidades, de-cialistas que, nas universidades, de-
senvolvem a investigação imprescin-senvolvem a investigação imprescin-
dível para que a produção de mel da dível para que a produção de mel da 
região possa ter a qualidade exigida região possa ter a qualidade exigida 
pelos mercados internacionais. Alber-pelos mercados internacionais. Alber-
to Dias revela que a produção actual to Dias revela que a produção actual 
é maioritariamente exportada, sendo é maioritariamente exportada, sendo 
o destino principal a Espanha. Mas a o destino principal a Espanha. Mas a 
associação está agora de olhos pos-associação está agora de olhos pos-
tos na Alemanha, um mercado muito tos na Alemanha, um mercado muito 
receptivo, mas também muito exigen-receptivo, mas também muito exigen-
te, que faz muitas perguntas, para as te, que faz muitas perguntas, para as 
quais é necessário ter as respostas. quais é necessário ter as respostas. 

A APIMIL tem procurado cons-A APIMIL tem procurado cons-
ciencializar os apicultores para a ciencializar os apicultores para a 
importância do associativismo, que importância do associativismo, que 
facilita os contactos com os investiga-facilita os contactos com os investiga-
dores e a qualifi cação e diferenciação dores e a qualifi cação e diferenciação 
dos produtos.dos produtos.

Percorrido este caminho com res-Percorrido este caminho com res-
ponsabilidade, o mel, por exemplo, ponsabilidade, o mel, por exemplo, 
pode ser uma resposta para quem pode ser uma resposta para quem 
procura um nicho de mercado para procura um nicho de mercado para 
desenvolver a sua actividade. O res-desenvolver a sua actividade. O res-
ponsável diz que há lugar para mais ponsável diz que há lugar para mais 
gente, num sector que precisa muito gente, num sector que precisa muito 
de jovens.de jovens.

Tem sido esse, também, o objecti-Tem sido esse, também, o objecti-

vo dos vários certames realizados em vo dos vários certames realizados em 
Cerveira, com o apoio do município. Cerveira, com o apoio do município. 
Em todos eles, houve a preocupação Em todos eles, houve a preocupação 
de pôr os mais novos em contacto de pôr os mais novos em contacto 
com o mel, a fl oresta e outras realida-com o mel, a fl oresta e outras realida-
des associadas, tentando atrair a sua des associadas, tentando atrair a sua 
atenção para um sector que é viável e atenção para um sector que é viável e 
pode bem constituir uma aposta de fu-pode bem constituir uma aposta de fu-
turo, fi xando a população, defenden-turo, fi xando a população, defenden-
do o ambiente e o património natural do o ambiente e o património natural 
e revigorando culturas e produtos que e revigorando culturas e produtos que 
são hoje valorizados no mercado in-são hoje valorizados no mercado in-
ternacional.           ternacional.           

Nas Jornadas deste ano, por Nas Jornadas deste ano, por 
exemplo, a manhã do primeiro dia foi exemplo, a manhã do primeiro dia foi 
inteiramente dedicada público esco-inteiramente dedicada público esco-
lar, perseguindo um objectivo muito lar, perseguindo um objectivo muito 
concreto: a sensibilização das cama-concreto: a sensibilização das cama-
das mais jovens para a importância das mais jovens para a importância 
do mel, da actividade apícola e da fl o-do mel, da actividade apícola e da fl o-
resta enquanto factores fundamentais resta enquanto factores fundamentais 
na preservação do meio ambiente.na preservação do meio ambiente.

Há futuro na fl oresta e nos produ-Há futuro na fl oresta e nos produ-
tos que lhe estão associados? A res-tos que lhe estão associados? A res-
posta da APIMIL é afi rmativa. O tra-posta da APIMIL é afi rmativa. O tra-
balho anterior, realizado em parceria balho anterior, realizado em parceria 
com a Câmara, facilitará certamente a com a Câmara, facilitará certamente a 
entrada de novos elementos e ajudará entrada de novos elementos e ajudará 
a consolidar esses valiosos recursos.a consolidar esses valiosos recursos.
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PALAVRA DE DEUSPALAVRA DE DEUS
E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.orgE-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

 Não se turve o vosso coração: credes em Deus, crede também em mim. Na casa de meu Pai há muitas moradas; se não fosse assim, eu vo-lo  Não se turve o vosso coração: credes em Deus, crede também em mim. Na casa de meu Pai há muitas moradas; se não fosse assim, eu vo-lo 
teria dito: vou preparar-vos lugar. E, se eu for, e vos preparar lugar, virei outra vez e vos levarei para mim mesmo, para que onde eu estiver estejais teria dito: vou preparar-vos lugar. E, se eu for, e vos preparar lugar, virei outra vez e vos levarei para mim mesmo, para que onde eu estiver estejais 
vos também vos também (S. João 14:1-3). (S. João 14:1-3). 

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
(2011-11-A)(2011-11-A)

JESUS VAI VOLTARJESUS VAI VOLTAR
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

O Apóstolo Paulo diz assim: Se esperamos em Cristo só O Apóstolo Paulo diz assim: Se esperamos em Cristo só 
nesta vida, somos os mais miseráveis de todos os homens nesta vida, somos os mais miseráveis de todos os homens 
(1.ª Cor.15:19). Quer ele com isto dizer: Nem só do pão vive-(1.ª Cor.15:19). Quer ele com isto dizer: Nem só do pão vive-
rá o homem, mas de toda a palavra que sai da boca de Deus.rá o homem, mas de toda a palavra que sai da boca de Deus.

Poderá o leitor receber, as maiores riquezas desta vida Poderá o leitor receber, as maiores riquezas desta vida 
material, que o fará uma pessoa altamente importante e por material, que o fará uma pessoa altamente importante e por 
conseguinte muito respeitada pela sociedade, na qual se re-conseguinte muito respeitada pela sociedade, na qual se re-
laciona.laciona.

Mas será isso o mais importante e o mais necessário? Mas será isso o mais importante e o mais necessário? 
Eu digo não. É necessário o seguinte em sua vida, vejamos Eu digo não. É necessário o seguinte em sua vida, vejamos 
alguns factos:alguns factos:

1.º - Nascer de novo (tornar-se numa nova criatura);1.º - Nascer de novo (tornar-se numa nova criatura);
2.º - Arrepender-se dos seus pecados;2.º - Arrepender-se dos seus pecados;
3.º - Converter-se a Cristo (isto não tem nada a ver com a 3.º - Converter-se a Cristo (isto não tem nada a ver com a 

religião que pratica);religião que pratica);
4.º - Seguir o Senhor Jesus Cristo (Deus não está interes-4.º - Seguir o Senhor Jesus Cristo (Deus não está interes-

sado em rótulos religiosos, mas em verdadeiros seguidores)   sado em rótulos religiosos, mas em verdadeiros seguidores)   
  

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
          Tenho ouvido pessoas dizerem que Cristo, sem           Tenho ouvido pessoas dizerem que Cristo, sem 

dúvida, seria crucifi cado de novo, mais depressa ainda, pela dúvida, seria crucifi cado de novo, mais depressa ainda, pela 
cultura pagã de hoje, se voltasse agora a nascer fi sicamen-cultura pagã de hoje, se voltasse agora a nascer fi sicamen-
te. No entanto, quero explicar que Ele (Jesus) não vai voltar te. No entanto, quero explicar que Ele (Jesus) não vai voltar 
montado num jumento, na próxima vinda. Ele virá como Rei montado num jumento, na próxima vinda. Ele virá como Rei 
dos reis e Senhor dos Senhores. Independentemente do que dos reis e Senhor dos Senhores. Independentemente do que 
o leitor pensa de Jesus Cristo, você precisa de saber que Ele o leitor pensa de Jesus Cristo, você precisa de saber que Ele 
não voltará como um servo sofredor, Ele vira como Rei.não voltará como um servo sofredor, Ele vira como Rei.

Quando lemos da tentativa de João, nos primeiros capí-Quando lemos da tentativa de João, nos primeiros capí-
tulos de Apocalipse, ao descrever a glória e majestade do tulos de Apocalipse, ao descrever a glória e majestade do 

Cristo glorifi cado e a realidade do Seu grandioso trono de Cristo glorifi cado e a realidade do Seu grandioso trono de 
julgamento, fi camos a saber que as nossas palavras são ina-julgamento, fi camos a saber que as nossas palavras são ina-
dequadas para descreverem a visão Celestial. A majestade dequadas para descreverem a visão Celestial. A majestade 
de Deus está além de qualquer coisa que a nossa mente de Deus está além de qualquer coisa que a nossa mente 
fi nita pode conceber.fi nita pode conceber.

Nem mesmo as imagens mais realistas, lhe fazem justiça. Nem mesmo as imagens mais realistas, lhe fazem justiça. 
Trata-se do Cristo de poder, de domínio e de glória que está Trata-se do Cristo de poder, de domínio e de glória que está 
a regressar a este mundo.a regressar a este mundo.

Jesus Cristo, o Messias, identifi cou-se vezes sem conta Jesus Cristo, o Messias, identifi cou-se vezes sem conta 
como o Redentor do mundo. Disse Ele: Eis que estou à por-como o Redentor do mundo. Disse Ele: Eis que estou à por-
ta, e bato. Ao longo de vinte séculos, o Senhor tem enviado ta, e bato. Ao longo de vinte séculos, o Senhor tem enviado 
mártires Missionários, Profetas, Apóstolos, Obreiros e até mártires Missionários, Profetas, Apóstolos, Obreiros e até 
crentes Serviçais a este mundo, a fi m de proclamar o Seu crentes Serviçais a este mundo, a fi m de proclamar o Seu 
nome perante todas as gerações, e Ele exige que o ouça-nome perante todas as gerações, e Ele exige que o ouça-
mos e o recebamos pela fé, e o aceitemos como o Senhor mos e o recebamos pela fé, e o aceitemos como o Senhor 
da nossa vida. Quando virmos Jesus na próxima vez, face da nossa vida. Quando virmos Jesus na próxima vez, face 
a face, será tarde demais para tomar esta decisão, Mateus a face, será tarde demais para tomar esta decisão, Mateus 
regista as, palavras de Jesus. Nem todo aquele que me diz regista as, palavras de Jesus. Nem todo aquele que me diz 
Senhor, Senhor entrará no reino dos céus, mas aquele que Senhor, Senhor entrará no reino dos céus, mas aquele que 
faz a vontade do meu Pai, que está nos céus (Mateus 7:21).faz a vontade do meu Pai, que está nos céus (Mateus 7:21).

No evangelho de Lucas, declara Jesus: Muitos procura-No evangelho de Lucas, declara Jesus: Muitos procura-
rão entrar e não poderão. Quando o pai de família se levantar rão entrar e não poderão. Quando o pai de família se levantar 
e cerrar a porta, e começardes a estar de fora, e a bater à e cerrar a porta, e começardes a estar de fora, e a bater à 
porta, dizendo: Senhor, Senhor, abre-nos; e, respondendo porta, dizendo: Senhor, Senhor, abre-nos; e, respondendo 
Ele, vos disser: Não sei donde vós sois. Então começareis Ele, vos disser: Não sei donde vós sois. Então começareis 
a dizer: Temos comido e bebido na Tua presença, e Tu tens a dizer: Temos comido e bebido na Tua presença, e Tu tens 
ensinado nas nossas ruas. E, Ele vos responderá: Digo-vos ensinado nas nossas ruas. E, Ele vos responderá: Digo-vos 
que não sei donde vós sois: apartai-vos de mim, vós todos que não sei donde vós sois: apartai-vos de mim, vós todos 

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

que praticais a iniquidade. Ali haverá choro e ranger de den-que praticais a iniquidade. Ali haverá choro e ranger de den-
tes, quando virdes Abraão, e Isaque, e Jacob, e todos os tes, quando virdes Abraão, e Isaque, e Jacob, e todos os 
profetas, no reino de Deus, e vós lançados fora (Lucas 13:23-profetas, no reino de Deus, e vós lançados fora (Lucas 13:23-
28). Que tristeza e desalento terrível aquela cena produzirá, 28). Que tristeza e desalento terrível aquela cena produzirá, 
que tragédia para quem se deixou cegar pelo intelecto, ou que tragédia para quem se deixou cegar pelo intelecto, ou 
por ideias de pura ignorância, ou pelas dúvidas que induzi-por ideias de pura ignorância, ou pelas dúvidas que induzi-
ram as pessoas a não crerem nas Palavras de Cristo. ram as pessoas a não crerem nas Palavras de Cristo. 

      Durante dois mil anos as Suas Palavras têm sido pro-      Durante dois mil anos as Suas Palavras têm sido pro-
clamadas vezes sem conta. Neste mundo civilizado jamais clamadas vezes sem conta. Neste mundo civilizado jamais 
alguém pode afi rmar nunca ter ouvido dizer que Jesus Cristo alguém pode afi rmar nunca ter ouvido dizer que Jesus Cristo 
quer ser o Senhor da sua vida. A Bíblia Sagrada é o livro quer ser o Senhor da sua vida. A Bíblia Sagrada é o livro 
mais vendido da história do mundo, e em número sufi ciente mais vendido da história do mundo, e em número sufi ciente 
para satisfazer a fome que o povo sente de Deus. Que Deus para satisfazer a fome que o povo sente de Deus. Que Deus 
o abençoe. o abençoe. 

IMPORTANTEIMPORTANTE
 Se o amado leitor deseja mais e melhores esclare- Se o amado leitor deseja mais e melhores esclare-
cimentos, pode contactar comigo através dos telefones 251 cimentos, pode contactar comigo através dos telefones 251 
823 463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, 823 463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, 
o nosso representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, o nosso representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, 
pelo telefone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.pelo telefone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.
 Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Inter- Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Inter-
net em: http://www.igrejaemanuel.orgnet em: http://www.igrejaemanuel.org
 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA

S. PEDRO DA TORRE - ValençaS. PEDRO DA TORRE - Valença

MARIA ALICE CORREIAMARIA ALICE CORREIA
AFONSO DA ROCHAAFONSO DA ROCHA

(Faleceu em 12 de outubro de 2011)(Faleceu em 12 de outubro de 2011)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, muito sensibilizada com as muitas , muito sensibilizada com as muitas 

provas de carinho e amiza-provas de carinho e amiza-
de que recebeu por ocasião de que recebeu por ocasião 
do falecimento e  funeral da do falecimento e  funeral da 
saudosa extinta, vem, por saudosa extinta, vem, por 
este ÚNICO MEIO, agradecer este ÚNICO MEIO, agradecer 
muito reconhecidamente a to-muito reconhecidamente a to-
das as pessoas que carinho-das as pessoas que carinho-
samente lhe manifestaram samente lhe manifestaram 
o seu sentimento de pesar e o seu sentimento de pesar e 
solidariedade.solidariedade.
 Agradece igualmente a to- Agradece igualmente a to-
dos quantos estiveram pre-dos quantos estiveram pre-
sentes na missa do 7.º dia sentes na missa do 7.º dia 

em sufrágio da alma do seu ente querido.em sufrágio da alma do seu ente querido.  

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira
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MUNICÍPIO DE MUNICÍPIO DE 
VILA NOVA DE CERVEIRAVILA NOVA DE CERVEIRA

CÂMARA MUNICIPALCÂMARA MUNICIPAL
DAFI/SAUDAFI/SAU

EDITALEDITAL

NOTA:NOTA:
Por lapso da composição, foi mencionado, no respeti-Por lapso da composição, foi mencionado, no respeti-

vo agradecimento, que a funerária que prestou o serviço vo agradecimento, que a funerária que prestou o serviço 
fúnebre de Serafi m Lourenço Lameira, de Campos, tinha fúnebre de Serafi m Lourenço Lameira, de Campos, tinha 
sido a “Ad aeternum, Lda.”, de Vila Nova de Cerveira, sido a “Ad aeternum, Lda.”, de Vila Nova de Cerveira, 
quando, em verdade, foi a “Agência Funerária António quando, em verdade, foi a “Agência Funerária António 
Guerreiro, Lda.”, de Candemil.Guerreiro, Lda.”, de Candemil.

Do lapso, à família e às agências funerárias as nossas Do lapso, à família e às agências funerárias as nossas 
desculpas.desculpas.

LOVELHE - Vila Nova de CerveiraLOVELHE - Vila Nova de Cerveira

JOAQUIM AUGUSTO JOAQUIM AUGUSTO 
DA SILVADA SILVA

(Faleceu em 17 de outubro de 2011)(Faleceu em 17 de outubro de 2011)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, muito sensibili-, muito sensibili-
zada com as muitas provas zada com as muitas provas 
de carinho e amizade que re-de carinho e amizade que re-
cebeu por ocasião do faleci-cebeu por ocasião do faleci-
mento e  funeral do saudoso mento e  funeral do saudoso 
extinto, vem, por este ÚNI-extinto, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer muito CO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas reconhecidamente a todas 
as pessoas que carinhosa-as pessoas que carinhosa-
mente lhe manifestaram o mente lhe manifestaram o 
seu sentimento de pesar e seu sentimento de pesar e 
solidariedade.solidariedade.

 Agradece igualmente a todos quantos estive- Agradece igualmente a todos quantos estive-
ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma 
do seu ente querido.do seu ente querido.  

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

CANDEMIL - Vila Nova de CerveiraCANDEMIL - Vila Nova de Cerveira

ANTÓNIO FARIAANTÓNIO FARIA
RODRIGUESRODRIGUES

(Faleceu em 9 de outubro de 2011)(Faleceu em 9 de outubro de 2011)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente sensibilizada , profundamente sensibilizada 

com as inúmeras provas de com as inúmeras provas de 
carinho e amizade recebidas carinho e amizade recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do saudoso extinto, vem ral do saudoso extinto, vem 
agradecer, muito reconheci-agradecer, muito reconheci-
damente, a todas as pesso-damente, a todas as pesso-
as que lhe manifestaram o as que lhe manifestaram o 
seu sentimento de pesar e seu sentimento de pesar e 
solidariedade.solidariedade.

 Agradece igualmente a to- Agradece igualmente a to-
dos quantos estiveram pre-dos quantos estiveram pre-

sentes na missa do 7.º dia em sentes na missa do 7.º dia em 
sufrágio da alma do seu ente querido.sufrágio da alma do seu ente querido.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES

FUNERAL SOCIAL: 375,75 €, MAS COM MAIS OPÇÕES

Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC
Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

JOSÉ MANUEL VAZ CARPINTEIRA, PRESIDENTE JOSÉ MANUEL VAZ CARPINTEIRA, PRESIDENTE 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE CERVEI-DA CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE CERVEI-
RA;RA;

  TORNA PÚBLICO QUETORNA PÚBLICO QUE, de acordo com o Regula-, de acordo com o Regula-
mento Municipal de Concessão de Bolsas de Estudo para mento Municipal de Concessão de Bolsas de Estudo para 
Alunos do Ensino Superior e deliberação da Câmara Mu-Alunos do Ensino Superior e deliberação da Câmara Mu-
nicipal de 28 de Setembro de 2011, se encontram abertas, nicipal de 28 de Setembro de 2011, se encontram abertas, 
a partir do dia 02 de Novembro de 2011, as candidatu-a partir do dia 02 de Novembro de 2011, as candidatu-
ras à concessão até oito bolsas de estudo para alunos ras à concessão até oito bolsas de estudo para alunos 
do Ensino Superior — ano lectivo 2011/2012 — até às do Ensino Superior — ano lectivo 2011/2012 — até às 
16 horas do dia 02 de Dezembro de 2011,16 horas do dia 02 de Dezembro de 2011, devendo para  devendo para 
o efeito, os candidatos entregar, depois de preenchido, o efeito, os candidatos entregar, depois de preenchido, 
um requerimento que poderão obter na referida Secção um requerimento que poderão obter na referida Secção 
de Atendimento ao Utente. de Atendimento ao Utente. 

Os interessados poderão consultar nas horas de ex-Os interessados poderão consultar nas horas de ex-
pediente (das 09 horas às 16 horas) na Secção de Aten-pediente (das 09 horas às 16 horas) na Secção de Aten-
dimento ao Utente o referido regulamento ou no site da dimento ao Utente o referido regulamento ou no site da 
Internet: www.cm-vncerveira.pt.Internet: www.cm-vncerveira.pt.

MAIS TORNA PÚBLICO QUEMAIS TORNA PÚBLICO QUE, os candidatos a que , os candidatos a que 
venha a ser atribuída bolsa de estudo, poderão prestar 15 venha a ser atribuída bolsa de estudo, poderão prestar 15 
dias de trabalho de voluntariado. dias de trabalho de voluntariado. 

Para constar e devidos efeitos se passou este e outros Para constar e devidos efeitos se passou este e outros 
de igual teor que vão ser afi xados nos lugares de estilo. de igual teor que vão ser afi xados nos lugares de estilo. 

E eu, Vítor Manuel Passos Pereira, Chefe da Divisão E eu, Vítor Manuel Passos Pereira, Chefe da Divisão 
Administrativa e Financeira desta Câmara Municipal, o Administrativa e Financeira desta Câmara Municipal, o 
subscrevi. subscrevi. 

Vila Nova de Cerveira, aos 12 dias do mês de Outubro, Vila Nova de Cerveira, aos 12 dias do mês de Outubro, 
do ano dois mil e onze.do ano dois mil e onze.

O Presidente da Câmara,O Presidente da Câmara,
José Manuel Vaz CarpinteiraJosé Manuel Vaz Carpinteira
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Cerveira, a natureza e o jornalCerveira, a natureza e o jornal
Poema na voz dum MinhotoPoema na voz dum Minhoto

Além onde a vista alcançaAlém onde a vista alcança
E se expande a naturezaE se expande a natureza
Em esplendorosa paisagemEm esplendorosa paisagem
Pintada de verde esp’rançaPintada de verde esp’rança
Com sua enorme belezaCom sua enorme beleza
Até parece miragemAté parece miragem

Existe lá um cantinhoExiste lá um cantinho
Onde corre um belo rioOnde corre um belo rio
De tão cristalinas águasDe tão cristalinas águas
Fica ali no Alto MinhoFica ali no Alto Minho
Onde o sol é luzidioOnde o sol é luzidio
E se curam muitas mágoasE se curam muitas mágoas

Sobre ele está uma ponteSobre ele está uma ponte
Símbolo duma amizadeSímbolo duma amizade
Que fortalece e perduraQue fortalece e perdura
E lá do alto dum monteE lá do alto dum monte
Pode ver-se a imensidadePode ver-se a imensidade
De tamanha formosuraDe tamanha formosura

Ali perto da fronteiraAli perto da fronteira
Para ver e recordarPara ver e recordar
E nunca mais esquecerE nunca mais esquecer
Há uma vila costeiraHá uma vila costeira
Cujo esplendor invulgarCujo esplendor invulgar
Outro igual não deve haverOutro igual não deve haver

É dos tais sítios da terraÉ dos tais sítios da terra
Que Deus fez abençoadoQue Deus fez abençoado
Dando-lhe cor e belezaDando-lhe cor e beleza
O encanto que ela encerraO encanto que ela encerra
Fica-nos bem ilustradoFica-nos bem ilustrado
Na divina naturezaNa divina natureza

Não pensem que é mentiraNão pensem que é mentira
Tudo o que aqui fi ca escritoTudo o que aqui fi ca escrito
Em forma de poesiaEm forma de poesia
Só o ar que se respiraSó o ar que se respira
Nesse recanto benditoNesse recanto bendito
Na saúde é mais-valiaNa saúde é mais-valia

Terra tua, terra minhaTerra tua, terra minha
E terra de toda a genteE terra de toda a gente
Que a vá ver e admirarQue a vá ver e admirar
Sem ver não se adivinhaSem ver não se adivinha
O sítio resplandecenteO sítio resplandecente
Que não há noutro lugarQue não há noutro lugar

Essa bela regiãoEssa bela região
Que neste poema citoQue neste poema cito
Em narração como provaEm narração como prova
Tem a sua inspiraçãoTem a sua inspiração
Nesse recanto benditoNesse recanto bendito
Onde está “Cerveira Nova”Onde está “Cerveira Nova”

Parabéns Cerveira Nova Parabéns Cerveira Nova 
Uma vez mais “Cerveira Nova”Uma vez mais “Cerveira Nova”
te venho parabéns darte venho parabéns dar
p’lo teu percurso de vidap’lo teu percurso de vida
e mais um ano  contare mais um ano  contar

Noticias e divulgasNoticias e divulgas
no teu modo de escreverno teu modo de escrever
assuntos de muito interesseassuntos de muito interesse
para o leitor os lerpara o leitor os ler

Tais difusores de culturaTais difusores de cultura
são dignos de muito apoiosão dignos de muito apoio
com verdade e isençãocom verdade e isenção
distinguem trigo do joiodistinguem trigo do joio

Anseio a tua chegadaAnseio a tua chegada
com notícias de Cerveiracom notícias de Cerveira
arauto do Alto Minhoarauto do Alto Minho
dessa vila prazenteiradessa vila prazenteira

Travessa do belo caisTravessa do belo cais
é o teu porto seguroé o teu porto seguro
muitas e boas premissasmuitas e boas premissas
para rumares ao futuropara rumares ao futuro

A todos que colaboramA todos que colaboram
na tua elaboraçãona tua elaboração
saúdo com amizadesaúdo com amizade
e muita admiraçãoe muita admiração

Armanda RibeiroArmanda Ribeiro
AmadoraAmadora

MensagemMensagem
Como o jornal nasceu! Foi no outono, dia 5 de novem-Como o jornal nasceu! Foi no outono, dia 5 de novem-

bro.bro.
Lá veio ele com frio, mas de repente começou a aque-Lá veio ele com frio, mas de repente começou a aque-

cer com as reportagens que nele trazia.cer com as reportagens que nele trazia.
E, assim, começou a trazer, com amor, o que se pas-E, assim, começou a trazer, com amor, o que se pas-

sava em Cerveira, para que todos os cerveirenses pudes-sava em Cerveira, para que todos os cerveirenses pudes-
sem ler nesta terra de Cerveira.sem ler nesta terra de Cerveira.

Oxalá ele continue e que o seu diretor prossiga com a Oxalá ele continue e que o seu diretor prossiga com a 
sua vivacidade para fazer chegar tudo que se passa nesta sua vivacidade para fazer chegar tudo que se passa nesta 
terra.terra.

E sentirem o que nele escrevem. Eu continuo a escre-E sentirem o que nele escrevem. Eu continuo a escre-
ver, pois todos fi cam contentes. É sinal que o jornal é lido.ver, pois todos fi cam contentes. É sinal que o jornal é lido.

Espero continuar e que o seu diretor tenha saúde para Espero continuar e que o seu diretor tenha saúde para 
dar continuidade a tão precioso jornal.dar continuidade a tão precioso jornal.

Com os meus parabéns:Com os meus parabéns:

Dia 5 de novembroDia 5 de novembro
41 Anos tu fazes41 Anos tu fazes
Do jornal eu me lembroDo jornal eu me lembro
Das suas primeiras frasesDas suas primeiras frases

É mensageiro diretoÉ mensageiro direto
Leva o bem e leva o malLeva o bem e leva o mal
Mas continua bem certoMas continua bem certo
Este pequeno jornalEste pequeno jornal

Há coisas onde ainda falhasHá coisas onde ainda falhas
Que dizem o bem e o malQue dizem o bem e o mal
Eu não gosto dessas gralhasEu não gosto dessas gralhas
No nosso querido jornalNo nosso querido jornal

E não me levem a malE não me levem a mal
Eu sou muita certinhaEu sou muita certinha
Eu gosto muito do jornalEu gosto muito do jornal
Como fosse coisa minhaComo fosse coisa minha

Ó jornal tu vais andandoÓ jornal tu vais andando
Com força e com vontadeCom força e com vontade
E eu não sei até quandoE eu não sei até quando
Com a minha realidadeCom a minha realidade

Ao diretor do jornalAo diretor do jornal
Parabéns lhe quero darParabéns lhe quero dar
Que não me leve a malQue não me leve a mal
Por sempre me estar aturarPor sempre me estar aturar

Toda a gente gosta de lerToda a gente gosta de ler
O jornal que é de CerveiraO jornal que é de Cerveira
A todos dá prazerA todos dá prazer
Quando chega à vossa beiraQuando chega à vossa beira

Até ao ano se Deus quiserAté ao ano se Deus quiser
Eu penso em lá chegarEu penso em lá chegar
Digam lá o que quiseremDigam lá o que quiserem
E eu não quero pararE eu não quero parar

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

Felicitações e outras referências Felicitações e outras referências 
pelo aniversário de “Cerveira Nova”pelo aniversário de “Cerveira Nova”

“Cerveira Nova” está em festa“Cerveira Nova” está em festa
Mantendo invejavelmente grande lucidez e espírito dinâ-Mantendo invejavelmente grande lucidez e espírito dinâ-

mico, “Cerveira Nova” sempre jovem, orgulha-se de come-mico, “Cerveira Nova” sempre jovem, orgulha-se de come-
morar, em 5 de novembro, 41 anos de brilhante e exemplar morar, em 5 de novembro, 41 anos de brilhante e exemplar 
atividade jornalística, pelo que está de parabéns por mais atividade jornalística, pelo que está de parabéns por mais 
este aniversário.este aniversário.

Felicito, com todo o afeto, o seu ilustre Diretor e toda a Felicito, com todo o afeto, o seu ilustre Diretor e toda a 
equipa do jornal, a quem saúdo calorosamente pela extraor-equipa do jornal, a quem saúdo calorosamente pela extraor-
dinária coragem e determinação brilhantemente demonstra-dinária coragem e determinação brilhantemente demonstra-
da nessa espinhosa missão.da nessa espinhosa missão.

Como humilde colaborador e não olhando a idades, ape-Como humilde colaborador e não olhando a idades, ape-
sar dos meus 86, não posso deixar de, embora em espírito, sar dos meus 86, não posso deixar de, embora em espírito, 
estar presente no bolo de aniversário, soprar as 41 velinhas estar presente no bolo de aniversário, soprar as 41 velinhas 
e erguer bem alto a minha taça para brindar e cantar os pa-e erguer bem alto a minha taça para brindar e cantar os pa-
rabéns, com os fortes desejos que este rejuvenescido jornal rabéns, com os fortes desejos que este rejuvenescido jornal 
continue a lutar nas linhas das fi leiras da frente e uma pro-continue a lutar nas linhas das fi leiras da frente e uma pro-
fícua longevidade com sucessivos êxitos jornalísticos, para fícua longevidade com sucessivos êxitos jornalísticos, para 
bem do progresso do concelho de Vila Nova de Cerveira, ter-bem do progresso do concelho de Vila Nova de Cerveira, ter-
ra que a todos encanta pelas suas tradições, gastronomia e ra que a todos encanta pelas suas tradições, gastronomia e 
deslumbrantes paisagens.deslumbrantes paisagens.

Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

ParabénsParabéns
É a palavra que provaÉ a palavra que prova
O sabor da sua referênciaO sabor da sua referência
Na vontade do lutar do “Cerveira Nova”Na vontade do lutar do “Cerveira Nova”
Que à verdade sempre dá a preferência!Que à verdade sempre dá a preferência!

Sempre a verdade sabe expressarSempre a verdade sabe expressar
Sem para tal de nada se arrependerSem para tal de nada se arrepender
Na ânsia de sempre conquistarNa ânsia de sempre conquistar
Ainda, uma longa vida para viver!Ainda, uma longa vida para viver!

Porque a verdade nos fazes sentirPorque a verdade nos fazes sentir
E a nós trazes a pura informaçãoE a nós trazes a pura informação
A nós nos fazes também seguirA nós nos fazes também seguir
Tua leitura com forte dedicação!Tua leitura com forte dedicação!

Forte orgulho têm teus leitoresForte orgulho têm teus leitores
Pois por si e para si sabes publicarPois por si e para si sabes publicar
O mais alto de sua terraO mais alto de sua terra
Para por ela toda a verdade poderes sempre afi rmar!Para por ela toda a verdade poderes sempre afi rmar!

Palavra e mais palavraPalavra e mais palavra
No seu mais alto procedimentoNo seu mais alto procedimento
Para que este jornal sempre nesta terra se integrePara que este jornal sempre nesta terra se integre
No âmbito de para todos trazer entendimento!No âmbito de para todos trazer entendimento!

Porque aquilo que se escrevePorque aquilo que se escreve
Um dia, quem sabe, fi cará para a históriaUm dia, quem sabe, fi cará para a história
Todo o cerveirense, e não só deveTodo o cerveirense, e não só deve
Guardá-lo em sua memória!Guardá-lo em sua memória!

Orgulho temos neste jornalOrgulho temos neste jornal
E também no seu diretorE também no seu diretor
Pois este também duma forma certa e especialPois este também duma forma certa e especial
À verdade deu e dá valor!À verdade deu e dá valor!

Augusto J. Rodrigues BacelosAugusto J. Rodrigues Bacelos
(Caminha)(Caminha)

RECEBEMOSRECEBEMOS
 Entre os dias 27 de julho de 2011 e 12 de agosto de  Entre os dias 27 de julho de 2011 e 12 de agosto de 
2011, tiveram a amabilidade de liquidar as respetivas anuida-2011, tiveram a amabilidade de liquidar as respetivas anuida-
des os seguintes assinantes:des os seguintes assinantes:
 Luís Feiteirinha, Lda., de Campos; SEC - Sociedade  Luís Feiteirinha, Lda., de Campos; SEC - Sociedade 
de Ensino de Campos, Lda.; António Lameira - Canalizações de Ensino de Campos, Lda.; António Lameira - Canalizações 
Unipessoal, Lda., de Reboreda; Restaurante Casebre - In-Unipessoal, Lda., de Reboreda; Restaurante Casebre - In-
vestimentos Hoteleiros, Lda., de Campos; Telmo Carlos Dan-vestimentos Hoteleiros, Lda., de Campos; Telmo Carlos Dan-
tas Esteves, de Joane; Dr. Carlos Alberto Limeres Bouça, de tas Esteves, de Joane; Dr. Carlos Alberto Limeres Bouça, de 
VNCerveira; José Carlos Cunha Lopes, de Lovelhe; Amadeu VNCerveira; José Carlos Cunha Lopes, de Lovelhe; Amadeu 
Tomás Lopes Martins, do Brasil; D. Judite Silva Couto, da Tomás Lopes Martins, do Brasil; D. Judite Silva Couto, da 
França; José Monteiro Gomes, da França; Fernando José França; José Monteiro Gomes, da França; Fernando José 
Rodrigues, de Reboreda; Joaquim Geordano Rodrigues, de Rodrigues, de Reboreda; Joaquim Geordano Rodrigues, de 
Reboreda; D. Ana Paula Lopes Martins, da França; José Car-Reboreda; D. Ana Paula Lopes Martins, da França; José Car-
los Magalhães Lopes, do Brasil; António Gonçalves da Silva, los Magalhães Lopes, do Brasil; António Gonçalves da Silva, 
da França; Júlio Alberto Andrade Carilho, de Loivo; Manuel da França; Júlio Alberto Andrade Carilho, de Loivo; Manuel 
Décio de Barros, de Lovelhe; Joaquim Lopes, da França; Alí-Décio de Barros, de Lovelhe; Joaquim Lopes, da França; Alí-
pio Borges Lopes, de Vila Nova de Gaia; António Cunha Sil-pio Borges Lopes, de Vila Nova de Gaia; António Cunha Sil-
va, de Odivelas; Carlos Manuel Conde Tenedório, de Loivo; va, de Odivelas; Carlos Manuel Conde Tenedório, de Loivo; 
José Maria Viana Brandão, da França; D. Filomena Augusta José Maria Viana Brandão, da França; D. Filomena Augusta 
Carilho, de Lisboa; Luís Henrique Barbosa Paula Ferreira Carilho, de Lisboa; Luís Henrique Barbosa Paula Ferreira 
da Costa, do Porto; Adílio Rodrigues Rocha, de VNCervei-da Costa, do Porto; Adílio Rodrigues Rocha, de VNCervei-
ra; José Maria Carilho, da França; D. Maria Laura Caldas ra; José Maria Carilho, da França; D. Maria Laura Caldas 
Santos, da Costa da Caparica; Eurico João Gonçalves, da Santos, da Costa da Caparica; Eurico João Gonçalves, da 
França; D. Maria Zélia Amorim, da França; José Cerqueira, França; D. Maria Zélia Amorim, da França; José Cerqueira, 
da França; Célio Cardoso Cruz, de VNCerveira; José Olivei-da França; Célio Cardoso Cruz, de VNCerveira; José Olivei-
ra Araújo, da França; José Augusto Ferreira, da França; D. ra Araújo, da França; José Augusto Ferreira, da França; D. 
Rosete Maria Lopes, da França; D. Maria do Carmo Lopes Rosete Maria Lopes, da França; D. Maria do Carmo Lopes 
Malheiro, da França; D. Maria Antonieta Amorim Lopes, da Malheiro, da França; D. Maria Antonieta Amorim Lopes, da 
França; Francisco Lemos Costa Martins, de Gondarém; D. França; Francisco Lemos Costa Martins, de Gondarém; D. 
Maria Teresa Barreira, dos EE.UU.; Joaquim Domingos Reis Maria Teresa Barreira, dos EE.UU.; Joaquim Domingos Reis 

Gonçalves, dos EE.UU.; Arlindo António Alves Bouçós, de Gonçalves, dos EE.UU.; Arlindo António Alves Bouçós, de 
Cornes; João Batista Silva Gonçalves, da França; Augusto Cornes; João Batista Silva Gonçalves, da França; Augusto 
Fernandes Afonso, de VNCerveira; Alfredo Lameira Alves, de Fernandes Afonso, de VNCerveira; Alfredo Lameira Alves, de 
Loivo; D. Paula Poço, da França; Joaquim António Cunha, Loivo; D. Paula Poço, da França; Joaquim António Cunha, 
da França; Carlos Jorge Pires da Cruz, de Vila Meã; D. Ana da França; Carlos Jorge Pires da Cruz, de Vila Meã; D. Ana 
Maria Encarnação Barros C. Rodrigues, de VNCerveira; An-Maria Encarnação Barros C. Rodrigues, de VNCerveira; An-
tónio Ribas da Cunha, do Brasil; Caixa de Crédito Agrícola tónio Ribas da Cunha, do Brasil; Caixa de Crédito Agrícola 
Mútuo do Noroeste, de VNCerveira; Farmácia Cerqueira, de Mútuo do Noroeste, de VNCerveira; Farmácia Cerqueira, de 
VNCerveira; A ORIGINAL - Pronto a Vestir, de VNCerveira; VNCerveira; A ORIGINAL - Pronto a Vestir, de VNCerveira; 
Agostinho Gonçalves Lopes, do Porto; Albino Barbosa & Pe-Agostinho Gonçalves Lopes, do Porto; Albino Barbosa & Pe-
reira, de Cornes; Associação Humanitária dos Bombeiros reira, de Cornes; Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Vila Nova de Cerveira; António Ferreira, de Voluntários de Vila Nova de Cerveira; António Ferreira, de 
Gondarém; Rui Beirão, de Seixas; D. Beatriz Lopes Gon-Gondarém; Rui Beirão, de Seixas; D. Beatriz Lopes Gon-
çalves, de S. Pedro de Sintra; José Emílio Carilho, da Ota; çalves, de S. Pedro de Sintra; José Emílio Carilho, da Ota; 
Américo dos Santos Pereira, de Gondarém; Advogados para Américo dos Santos Pereira, de Gondarém; Advogados para 
los países “União Europea”, de VNCerveira; D. Nazaré Álea los países “União Europea”, de VNCerveira; D. Nazaré Álea 
Barros Carvalho, de VNCerveira; José Luís Barbosa Sou-Barros Carvalho, de VNCerveira; José Luís Barbosa Sou-
sa, de Gondarém; Artur Azevedo Bouça, de VNCerveira; D. sa, de Gondarém; Artur Azevedo Bouça, de VNCerveira; D. 
Ana Fernandes, do Canadá; José Manuel Rocha Pereira, da Ana Fernandes, do Canadá; José Manuel Rocha Pereira, da 
França; Joaquim João Cunha, de Lisboa; D. Maria Rosa B. França; Joaquim João Cunha, de Lisboa; D. Maria Rosa B. 
Cunha Mendes, de Lisboa; José Emílio Amorim, de Santo Cunha Mendes, de Lisboa; José Emílio Amorim, de Santo 
António dos Cavaleiros; José Abílio Lopes, da França; José António dos Cavaleiros; José Abílio Lopes, da França; José 
Emílio Martins Gomes, da França; e José Aníbal Ribeiro, da Emílio Martins Gomes, da França; e José Aníbal Ribeiro, da 
Amadora.Amadora.
 A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes  A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de 
manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi -manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi -
quem da data de vencimento aposta na etiqueta de endere-quem da data de vencimento aposta na etiqueta de endere-
çamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda a çamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda a 
cordialidade.cordialidade.
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

Um jornal brasileiro concedeu Um jornal brasileiro concedeu 
«Diploma de Honra ao Mérito» «Diploma de Honra ao Mérito» 
a um cerveirense pela sua a um cerveirense pela sua 
atividade empresarialatividade empresarial

No Brasil, “O Comunitário”, um jornal ao serviço da co-No Brasil, “O Comunitário”, um jornal ao serviço da co-
munidade, concedeu o “Diploma do Mérito Profi ssional” ao munidade, concedeu o “Diploma do Mérito Profi ssional” ao 
cerveirense Avelino Costa, empresário naquele país, onde foi cerveirense Avelino Costa, empresário naquele país, onde foi 
fundador e é diretor-presidente da PIF-PAF Alimentos.fundador e é diretor-presidente da PIF-PAF Alimentos.

Salienta o diploma de “O Comunitário” regional que a dis-Salienta o diploma de “O Comunitário” regional que a dis-
tinção a Avelino Costa é um «reconhecimento ao seu alto tinção a Avelino Costa é um «reconhecimento ao seu alto 
nível ético e inovador no desempenho de suas atividades, nível ético e inovador no desempenho de suas atividades, 
valorizando a imprensa goiana».valorizando a imprensa goiana».

Segundo aniversário da Casa Segundo aniversário da Casa 
Cerveirense em Lisboa com Cerveirense em Lisboa com 
festa no dia 6 de novembrofesta no dia 6 de novembro

Está marcada para o dia 6 de novembro, com início às Está marcada para o dia 6 de novembro, com início às 
12,30 horas, a festa do segundo aniversário da Casa Cer-12,30 horas, a festa do segundo aniversário da Casa Cer-
veirense em Lisboa, a qual está a despertar o interesse de veirense em Lisboa, a qual está a despertar o interesse de 
muitos conterrâneos.muitos conterrâneos.

A animação estará a cargo de Pedro Vaz, Luís Carlos, A animação estará a cargo de Pedro Vaz, Luís Carlos, 
Daniel dos Arcos e Tiago Vaz.Daniel dos Arcos e Tiago Vaz.

A festa de cerveirenses irá decorrer num domingo e a A festa de cerveirenses irá decorrer num domingo e a 
ementa do almoço irá ser muito variada.ementa do almoço irá ser muito variada.

Conta uma vez, conta outra vez…Conta uma vez, conta outra vez…
Pantaliona de volta às escolas!Pantaliona de volta às escolas!

Conta uma vez, conta outra vez…, uma atividade integra-Conta uma vez, conta outra vez…, uma atividade integra-
da no Serviço Educativo do Convento San Payo, em parceria da no Serviço Educativo do Convento San Payo, em parceria 
com a Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cerveira, regres-com a Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cerveira, regres-
sa às escolas pelo quarto ano consecutivo. Pela primeira vez, sa às escolas pelo quarto ano consecutivo. Pela primeira vez, 
a iniciativa será alargada ao pré-escolar e decorre entre 28 a iniciativa será alargada ao pré-escolar e decorre entre 28 
de outubro a 6 de dezembro 2011.de outubro a 6 de dezembro 2011.

Conta uma vez, conta outra vez…, apresenta uma adap-Conta uma vez, conta outra vez…, apresenta uma adap-
tação do “Casaco Encantado” (1948), uma peça infantil da tação do “Casaco Encantado” (1948), uma peça infantil da 
escritora Lúcia Benedetti. A história será apresentada de for-escritora Lúcia Benedetti. A história será apresentada de for-
ma inédita nas escolas, recriando o cenário original, dese-ma inédita nas escolas, recriando o cenário original, dese-
nhado pelo Escultor José Rodrigues para o TUP-Teatro Uni-nhado pelo Escultor José Rodrigues para o TUP-Teatro Uni-
versitário do Porto em 1979. A maquete encontra-se inserida versitário do Porto em 1979. A maquete encontra-se inserida 
na exposição de espaços cénicos “ A Poesia do Espaço”, na exposição de espaços cénicos “ A Poesia do Espaço”, 
patente no Convento San Payo. patente no Convento San Payo. 

A porcaria de cães, em A porcaria de cães, em 
Cerveira, está a causar Cerveira, está a causar 
repulsarepulsa

Pessoas residentes em Vila Nova de Cerveira, con-Pessoas residentes em Vila Nova de Cerveira, con-
cretamente na sede do concelho, estão a sentir repulsa cretamente na sede do concelho, estão a sentir repulsa 
pelo facto de porcaria dos cães se encontrar dispersa por pelo facto de porcaria dos cães se encontrar dispersa por 
vários pontos.vários pontos.

Chamam a atenção, especialmente aos donos dos Chamam a atenção, especialmente aos donos dos 
canídeos, para que tenham um pouco mais de atenção canídeos, para que tenham um pouco mais de atenção 
com os circuitos dos animais de forma a evitar que sítios com os circuitos dos animais de forma a evitar que sítios 
centrais ou especiais da vila deixem, por vezes, de mos-centrais ou especiais da vila deixem, por vezes, de mos-
trar algo que para todos nós cerveirenses e até visitantes trar algo que para todos nós cerveirenses e até visitantes 
causa asco.causa asco.

Ainda recentemente alguém chamou a atenção do Ainda recentemente alguém chamou a atenção do 
dono de um animal para que limpasse o que o cão fez na dono de um animal para que limpasse o que o cão fez na 
rua e a resposta que recebeu foi um insulto... Assim toda rua e a resposta que recebeu foi um insulto... Assim toda 
a porcaria resiste!...a porcaria resiste!...

Dia de fi nadosDia de fi nados
Celebrações no concelho Celebrações no concelho 
de Vila Nova de Cerveirade Vila Nova de Cerveira

Com atos litúrgicos alusivos e visitas aos cemitérios, nas Com atos litúrgicos alusivos e visitas aos cemitérios, nas 
paróquias do concelho de Vila Nova de Cerveira, tiveram lu-paróquias do concelho de Vila Nova de Cerveira, tiveram lu-
gar as celebrações dedicadas aos fi éis defuntos.gar as celebrações dedicadas aos fi éis defuntos.

Muitas pessoas procuraram evocar os seus mortos pelo Muitas pessoas procuraram evocar os seus mortos pelo 
que os campos-santos registaram momentos de fervor e de que os campos-santos registaram momentos de fervor e de 
saudade, aliás como acontece anualmente nesta data signifi -saudade, aliás como acontece anualmente nesta data signifi -
cativa para as famílias.cativa para as famílias.

A partir de 2 de novembro, dia de fi nados, em que as ce-A partir de 2 de novembro, dia de fi nados, em que as ce-
lebrações são mais numerosas e também durante o resto do lebrações são mais numerosas e também durante o resto do 
mês o culto dos mortos está sempre no fervor das pessoas mês o culto dos mortos está sempre no fervor das pessoas 
que acreditam no mais além.que acreditam no mais além.

IV Filminho - Festival de IV Filminho - Festival de 
Cinema Galego e Português Cinema Galego e Português 
decorreu entre 22 e 30 de decorreu entre 22 e 30 de 
outubrooutubro

A quarta edição do Filminho – Festival de Cinema Galego A quarta edição do Filminho – Festival de Cinema Galego 
e Português decorreu de 22 a 30 de outubro. A programação e Português decorreu de 22 a 30 de outubro. A programação 
dividiu-se por Vila Nova de Cerveira e Tomiño. O evento con-dividiu-se por Vila Nova de Cerveira e Tomiño. O evento con-
tou com o apoio dos municípios de Cerveira e Tomiño.tou com o apoio dos municípios de Cerveira e Tomiño.

Mais uma festa do cinema, onde foi possível ver fi lmes e Mais uma festa do cinema, onde foi possível ver fi lmes e 
assistir a performances, concertos e exposições. O programa assistir a performances, concertos e exposições. O programa 
foi variado e começou na tarde de sábado, 22 de outubro, foi variado e começou na tarde de sábado, 22 de outubro, 
em Vila Nova de Cerveira, onde nesse fi m de semana, sá-em Vila Nova de Cerveira, onde nesse fi m de semana, sá-
bado e domingo, o programa decorreu inteiramente na sede bado e domingo, o programa decorreu inteiramente na sede 
do concelho. A programação principal foi depois retomada na do concelho. A programação principal foi depois retomada na 
sexta-feira, dia 28 de outubro, em Tomiño, embora no dia 26 sexta-feira, dia 28 de outubro, em Tomiño, embora no dia 26 
houvesse uma atividade destinada às crianças, também do houvesse uma atividade destinada às crianças, também do 
lado galego.lado galego.

Os destaques cinematográfi cos:Os destaques cinematográfi cos:
O documentário Lanzo das ImaxensO documentário Lanzo das Imaxens. Este fi lme, apoia-. Este fi lme, apoia-

do pelo Filminho através do Fórum de Criadores é o resul-do pelo Filminho através do Fórum de Criadores é o resul-
tado de 12 meses de rodagem sobre o evento do Lanzo da tado de 12 meses de rodagem sobre o evento do Lanzo da 
Crus celebrado entre as localidades de Torrón, em Tomiño Crus celebrado entre as localidades de Torrón, em Tomiño 
e Cristelo Covo, em Valença. Nesta tradição da Páscoa, os e Cristelo Covo, em Valença. Nesta tradição da Páscoa, os 
padres e a população atravessam o rio abençoando os bar-padres e a população atravessam o rio abençoando os bar-
cos e as redes e visitando a outra margem. No regresso uma cos e as redes e visitando a outra margem. No regresso uma 
lampreia é pescada e entregue ao padre, como símbolo da-lampreia é pescada e entregue ao padre, como símbolo da-
quela que era a recompensa real antigamente atribuída pela quela que era a recompensa real antigamente atribuída pela 
bênção das redes: os peixes colhidos ao longo dessa mesma bênção das redes: os peixes colhidos ao longo dessa mesma 
bênção.bênção.

André Martins e Natália Jorge, os autores do fi lme, não se André Martins e Natália Jorge, os autores do fi lme, não se 
limitaram a fazer uma recolha de imagens, mas aproveitaram limitaram a fazer uma recolha de imagens, mas aproveitaram 
também para refl etir sobre o próprio ato cinematográfi co, no também para refl etir sobre o próprio ato cinematográfi co, no 
qual as imagens são também enlaçadas.qual as imagens são também enlaçadas.

Chakall na fronteiraChakall na fronteira - documentário. O famoso chefe  - documentário. O famoso chefe 
Chakall e a sua companheira Pulga visitam a fronteira: um Chakall e a sua companheira Pulga visitam a fronteira: um 
passeio informativo e bem-humorado pelas tradições gastro-passeio informativo e bem-humorado pelas tradições gastro-
nómicas de Cerveira e Tomiño.nómicas de Cerveira e Tomiño.

“De Porta En Porta”“De Porta En Porta” (documentário) - Documentário de  (documentário) - Documentário de 
Lisi González sobre a tradição dos bombos, chamados de Lisi González sobre a tradição dos bombos, chamados de 
Zés Preiras em Portugal e de Troboadas na Galiza. Com Zés Preiras em Portugal e de Troboadas na Galiza. Com 
especial incidência na fronteira, o documentário analisa os especial incidência na fronteira, o documentário analisa os 
grupos de Tomiño e de Vila Nova de Cerveira.grupos de Tomiño e de Vila Nova de Cerveira.

Cerimónia, em Cerveira, Cerimónia, em Cerveira, 
da entrega dos diplomas da entrega dos diplomas 
de conclusão do ensino de conclusão do ensino 
secundário e do diploma secundário e do diploma 
de mérito aos alunos que de mérito aos alunos que 
terminaram este anoterminaram este ano
  

Realizou-se no dia 30 de setembro, na escola sede do Realizou-se no dia 30 de setembro, na escola sede do 
agrupamento de Vila Nova de Cerveira,  a cerimónia de en-agrupamento de Vila Nova de Cerveira,  a cerimónia de en-
trega dos diplomas aos alunos que no ano letivo 2010-2011 trega dos diplomas aos alunos que no ano letivo 2010-2011 
concluíram o ensino secundário. Foram também entregues concluíram o ensino secundário. Foram também entregues 
os diplomas de mérito aos alunos que concluíram com clas-os diplomas de mérito aos alunos que concluíram com clas-
sifi cação mais elevada. Este ano o diploma foi entregue a sifi cação mais elevada. Este ano o diploma foi entregue a 
José Maria Antunes, como melhor aluno dos cursos científi -José Maria Antunes, como melhor aluno dos cursos científi -
co-humanístico e Nathalie Pereira que terminou o curso pro-co-humanístico e Nathalie Pereira que terminou o curso pro-
fi ssional de técnico de análises laboratoriais. Nesta sessão o fi ssional de técnico de análises laboratoriais. Nesta sessão o 
diretor entregou, também, os diplomas aos alunos que, pela diretor entregou, também, os diplomas aos alunos que, pela 
classifi cação obtida no 12º ano, entraram para o quadro de classifi cação obtida no 12º ano, entraram para o quadro de 
mérito deste agrupamento de escolas.mérito deste agrupamento de escolas.

Os professores, encarregados de educação e demais Os professores, encarregados de educação e demais 
presentes foram presenteados com a atuação do coral polifó-presentes foram presenteados com a atuação do coral polifó-
nico de Vila Nova de Cerveira e com a exibição da orquestra nico de Vila Nova de Cerveira e com a exibição da orquestra 
de cordas da academia de música Fernandes Fão, de Vila de cordas da academia de música Fernandes Fão, de Vila 
Praia de Âncora. Praia de Âncora. 

Novo posto de transformação Novo posto de transformação 
para benefi ciar a qualidade para benefi ciar a qualidade 
de serviço nas freguesias de de serviço nas freguesias de 
Reboreda e LovelheReboreda e Lovelhe

A EDP ligou à rede um novo posto de A EDP ligou à rede um novo posto de 
transformação, aéreo, com a potência de transformação, aéreo, com a potência de 
100 kVA, no lugar de Gandarela da fre-100 kVA, no lugar de Gandarela da fre-
guesia de Reboreda, concelho de Vila guesia de Reboreda, concelho de Vila 
Nova de Cerveira.Nova de Cerveira.

Esta infraestrutura elétrica veio resol-Esta infraestrutura elétrica veio resol-
ver problemas de quedas de tensão nos ver problemas de quedas de tensão nos 
lugares de Gandarela, Bouças, Santo lugares de Gandarela, Bouças, Santo 
Amaro e S. Sebastião da freguesia de Re-Amaro e S. Sebastião da freguesia de Re-
boreda e nos lugares de Igreja e Picouto boreda e nos lugares de Igreja e Picouto 
da freguesia de Lovelhe.da freguesia de Lovelhe.

Fica, também, mais potência disponí-Fica, também, mais potência disponí-
vel para satisfazer novas solicitações de vel para satisfazer novas solicitações de 
energia elétrica na zona.energia elétrica na zona.

Exposição em Campos Exposição em Campos 
relacionada com serviços de relacionada com serviços de 
jardinagem e de limpezajardinagem e de limpeza

Na avenida da Estrada Nacional 13, na freguesia de Cam-Na avenida da Estrada Nacional 13, na freguesia de Cam-
pos, realizou-se uma exposição relacionada com serviços de pos, realizou-se uma exposição relacionada com serviços de 
jardinagem e limpezasjardinagem e limpezas

Essa mostra, promovida pela empresa Jardins e Limpe-Essa mostra, promovida pela empresa Jardins e Limpe-
zas Filipe, de Campos, decorreu entre os dias 29 de outubro zas Filipe, de Campos, decorreu entre os dias 29 de outubro 
e 1 de novembro e contou com a presença de mais de 5 mil e 1 de novembro e contou com a presença de mais de 5 mil 
pessoas de ambos os lados da fronteira.pessoas de ambos os lados da fronteira.

Foram quatro dias em que a mostra serviu para divulgar Foram quatro dias em que a mostra serviu para divulgar 
as mais diversas formas de construção, renovação e manu-as mais diversas formas de construção, renovação e manu-
tenção de jardins, para além dos diversos tipos de serviços tenção de jardins, para além dos diversos tipos de serviços 
de limpezas.de limpezas.

Realce para o facto de a empresa já ter cerca de dez anos Realce para o facto de a empresa já ter cerca de dez anos 
de existência e ter ao seu serviço cerca de quatro dezenas de  de existência e ter ao seu serviço cerca de quatro dezenas de  
profi ssionais qualifi cados a prestarem serviços em Portugal profi ssionais qualifi cados a prestarem serviços em Portugal 
Continental e em toda a Galiza.Continental e em toda a Galiza.

Peditório no concelho de Vila Peditório no concelho de Vila 
Nova de Cerveira a favor da Nova de Cerveira a favor da 
Liga Portuguesa Contra o Liga Portuguesa Contra o 
CancroCancro

Tal como aconteceu em todo o país, decorreu no con-Tal como aconteceu em todo o país, decorreu no con-
celho de Vila Nova de Cerveira o peditório em prol da Liga celho de Vila Nova de Cerveira o peditório em prol da Liga 
Portuguesa Contra o Cancro.Portuguesa Contra o Cancro.

Este ato de solidariedade anual, em que pessoas se dis-Este ato de solidariedade anual, em que pessoas se dis-
ponibilizam para andar a angariar donativos, tem encontrado ponibilizam para andar a angariar donativos, tem encontrado 
sempre, no concelho de Vila Nova de Cerveira, a boa vonta-sempre, no concelho de Vila Nova de Cerveira, a boa vonta-
de dos que pedem e, também, dos que contribuem com as de dos que pedem e, também, dos que contribuem com as 
suas ajudas.suas ajudas.

Os valores recolhidos, segundo entidades nacionais, de-Os valores recolhidos, segundo entidades nacionais, de-
verão ser quase idênticos aos registados em anos anteriores.verão ser quase idênticos aos registados em anos anteriores.
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ASSINE, LEIA E DIVULGUE
CERVEIRA NOVA

Faça dele o seu jornal preferido

Em março de 2012 o Centro de Em março de 2012 o Centro de 
Férias do Inatel de Cerveira será Férias do Inatel de Cerveira será 
inauguradoinaugurado

Segundo vem publicado na revista “Tempo Livre” - edição Segundo vem publicado na revista “Tempo Livre” - edição 
de outubro da Fundação INATEL - o Centro de Férias de Vila de outubro da Fundação INATEL - o Centro de Férias de Vila 
Nova de Cerveira deverá ser inaugurado em março de 2012.Nova de Cerveira deverá ser inaugurado em março de 2012.

As obras de benefi ciação continuam a decorrer e os seus As obras de benefi ciação continuam a decorrer e os seus 
efeitos estão bastante visíveis, já que os trabalhos também efeitos estão bastante visíveis, já que os trabalhos também 
foram iniciados há largos meses.foram iniciados há largos meses.

Saliente-se que a unidade cerveirense, além de outras Saliente-se que a unidade cerveirense, além de outras 
valências de realce, terá uma centena de quartos.valências de realce, terá uma centena de quartos.

O INATEL Cerveira localiza-se na freguesia de Lovelhe, O INATEL Cerveira localiza-se na freguesia de Lovelhe, 
próximo do Centro de Treinos da Associação Desportiva Re-próximo do Centro de Treinos da Associação Desportiva Re-
creativa de Lovelhe.creativa de Lovelhe.

Crónica da quinzenaCrónica da quinzena
Dos sonhos de adolescentes às desilusões de tantos jovensDos sonhos de adolescentes às desilusões de tantos jovens

Bem-falantes, vistosamente vesti-Bem-falantes, vistosamente vesti-
das, muito aperfeiçoadas na sua maqui-das, muito aperfeiçoadas na sua maqui-
lhagem, caras bonitas e corpos jeitosos, lhagem, caras bonitas e corpos jeitosos, 
são os atributos de certas elegantes que são os atributos de certas elegantes que 
procuram recrutar adolescentes para procuram recrutar adolescentes para 
participarem em cursos de modelos.participarem em cursos de modelos.

Cursos acelerados, com a duração Cursos acelerados, com a duração 
de um mês, mas que poderão ir até aos de um mês, mas que poderão ir até aos 
sessenta dias se os alunos, de ambos sessenta dias se os alunos, de ambos 
os sexos, não fi carem aptos nos primei-os sexos, não fi carem aptos nos primei-
ros trinta.ros trinta.

Os preços, à volta de 800 euros por Os preços, à volta de 800 euros por 
mês, procuram publicitá-los como insig-mês, procuram publicitá-los como insig-
nifi cantes para as benesses que pode-nifi cantes para as benesses que pode-
rão vir a usufruir no futuro. Serem profi s-rão vir a usufruir no futuro. Serem profi s-
sionais nos desfi les de roupas, poderem sionais nos desfi les de roupas, poderem 
entrar nos elencos de telenovelas e nou-entrar nos elencos de telenovelas e nou-
tras realizações ligadas à moda.tras realizações ligadas à moda.

Sabemos de pais que já denotam Sabemos de pais que já denotam 
um certo alarme por fi lhos, especial-um certo alarme por fi lhos, especial-
mente do sexo feminino, lhes quererem mente do sexo feminino, lhes quererem 
exigir verbas para participarem nesses exigir verbas para participarem nesses 
cursos, ao que parece seduzidos por cursos, ao que parece seduzidos por 
histórias maravilhosas do tipo conto de histórias maravilhosas do tipo conto de 
fadas.fadas.

Alguns já entraram com o dinheiro Alguns já entraram com o dinheiro 
do primeiro mês e outros com algumas do primeiro mês e outros com algumas 
verbas que entregaram na inscrição, verbas que entregaram na inscrição, 
mas que depois, por não prosseguirem, mas que depois, por não prosseguirem, 
não se importaram de as perder. Só que não se importaram de as perder. Só que 
assinaram certos papéis que dizem não assinaram certos papéis que dizem não 
saber para quê. E é por isso que ago-saber para quê. E é por isso que ago-
ra alguns estão muito preocupados por ra alguns estão muito preocupados por 
algo que possa vir a acontecer.algo que possa vir a acontecer.

A abordagem dos adolescentes, A abordagem dos adolescentes, 
para participarem nos cursos de mode-para participarem nos cursos de mode-
los, acontece normalmente em zonas los, acontece normalmente em zonas 
próximo de estabelecimentos de ensino próximo de estabelecimentos de ensino 
e os jovens, perante cenários tão ali-e os jovens, perante cenários tão ali-
ciantes, na maior parte das vezes, fi cam ciantes, na maior parte das vezes, fi cam 
deslumbrados e daí o pressionarem os deslumbrados e daí o pressionarem os 
pais para participarem nos cursos.pais para participarem nos cursos.

Compete a estes estarem atentos e, Compete a estes estarem atentos e, 
se virem algo que os leve a desconfi ar se virem algo que os leve a desconfi ar 
de fi ns que possam não ser corretos na de fi ns que possam não ser corretos na 
realização dos cursos, participarem es-realização dos cursos, participarem es-
sas desconfi anças a quem de direito.sas desconfi anças a quem de direito.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

Em Vila Nova de Cerveira Em Vila Nova de Cerveira 
o pedido de passaporte o pedido de passaporte 
eletrónico português pode ser eletrónico português pode ser 
efetuado na Conservatória do efetuado na Conservatória do 
Registo CivilRegisto Civil

Com a extinção dos governos civis, os pedidos de pas-Com a extinção dos governos civis, os pedidos de pas-
saporte eletrónico português podem, agora, ser efetuados saporte eletrónico português podem, agora, ser efetuados 
nas conservatórias e lojas do cidadão em todas as sedes de nas conservatórias e lojas do cidadão em todas as sedes de 
concelho.concelho.

Em Vila Nova de Cerveira poderá ser requerido na Con-Em Vila Nova de Cerveira poderá ser requerido na Con-
servatória do Registo Civil, situada na avenida Heróis do Ul-servatória do Registo Civil, situada na avenida Heróis do Ul-
tramar, no edifício do Palácio da Justiça.tramar, no edifício do Palácio da Justiça.

Graças ao protocolo de colaboração entre o Instituto dos Graças ao protocolo de colaboração entre o Instituto dos 
Registos e Notariados e o Serviço de Estrangeiros e Frontei-Registos e Notariados e o Serviço de Estrangeiros e Frontei-
ras, um documento que antes apenas podia ser pedido em ras, um documento que antes apenas podia ser pedido em 
27 locais, neste momento poderá ser requerido em mais de 27 locais, neste momento poderá ser requerido em mais de 
300 sítios.300 sítios.

Notas falsas, de vinte euros, Notas falsas, de vinte euros, 
circularam em Cerveira, mas circularam em Cerveira, mas 
“passador” foi apanhado“passador” foi apanhado

Indivíduos de nacionalidade espanhola, com residência Indivíduos de nacionalidade espanhola, com residência 
em Vigo, andaram na sede do concelho de Vila Nova de Cer-em Vigo, andaram na sede do concelho de Vila Nova de Cer-
veira a tentar “passar” notas falsas de vinte euros.veira a tentar “passar” notas falsas de vinte euros.

Foi em estabelecimentos comerciais, sendo um deles Foi em estabelecimentos comerciais, sendo um deles 
a Pastelaria Velha Rosa, na avenida 1.º de Outubro, onde, a Pastelaria Velha Rosa, na avenida 1.º de Outubro, onde, 
graças a ter sido detetado por parte de José Fernandes e graças a ter sido detetado por parte de José Fernandes e 
este ter comunicado às autoridades, o “passador”, que era este ter comunicado às autoridades, o “passador”, que era 
espanhol, foi apanhado e, mais tarde, entregue no Tribunal espanhol, foi apanhado e, mais tarde, entregue no Tribunal 
da Comarca.da Comarca.

José Fernandes conseguiu verifi car que a nota de vinte José Fernandes conseguiu verifi car que a nota de vinte 
euros era falsa e a sua rápida informação às autoridades, euros era falsa e a sua rápida informação às autoridades, 
que já andavam atrás dos vigaristas, permitiu que a tramoia que já andavam atrás dos vigaristas, permitiu que a tramoia 
fosse posta a nu.fosse posta a nu.

Ao que parece, um dos indivíduos até usava uma cabe-Ao que parece, um dos indivíduos até usava uma cabe-
leira postiça para ser confundido com uma mulher para dar a leira postiça para ser confundido com uma mulher para dar a 
ideia de que era um casal, tanto mais que até transportavam ideia de que era um casal, tanto mais que até transportavam 
numa viatura ligeira uma criança.numa viatura ligeira uma criança.

Foto de arquivoFoto de arquivo

A cornetada, em Sopo, e o A cornetada, em Sopo, e o 
“arroz de cabidela” conciliador!“arroz de cabidela” conciliador!

Um viúvo e uma viúva devido, talvez, a sentirem sauda-Um viúvo e uma viúva devido, talvez, a sentirem sauda-
des de tempos idos resolveram conversar amavelmente e des de tempos idos resolveram conversar amavelmente e 
quem sabe se deram, até, algum passeio.quem sabe se deram, até, algum passeio.

O certo é que o namoro teria dado nas vistas e, lá para O certo é que o namoro teria dado nas vistas e, lá para 
os lados de Sopo, resolveram fazer “cornetada” e, ao que os lados de Sopo, resolveram fazer “cornetada” e, ao que 
parece, bastante ruidosa.parece, bastante ruidosa.

Aos viúvos a coisa parece que não lhes teria agradado Aos viúvos a coisa parece que não lhes teria agradado 
muito mas, como nisto de assuadas a tradição diz que há um muito mas, como nisto de assuadas a tradição diz que há um 
preço, e o preço, neste caso acabou por ser um bem confe-preço, e o preço, neste caso acabou por ser um bem confe-
cionado “arroz de cabidela”.cionado “arroz de cabidela”.

E graças à oferta do cozinhado com galináceo aos com-E graças à oferta do cozinhado com galináceo aos com-
ponentes da “cornetada”, mais uma vez se comprovou que ponentes da “cornetada”, mais uma vez se comprovou que 
uma boa “mesa” soluciona certos confl itos.uma boa “mesa” soluciona certos confl itos.

Mesmo que os de amor, como os dois viúvos, não sejam Mesmo que os de amor, como os dois viúvos, não sejam 
complicados.complicados.

Chuva e temporal motivaram Chuva e temporal motivaram 
desvio de trânsito na estrada desvio de trânsito na estrada 
de Sopode Sopo

Na sequência do temporal e das chuvas intensas que re-Na sequência do temporal e das chuvas intensas que re-
centemente fustigaram o concelho de Vila Nova de Cerveira, centemente fustigaram o concelho de Vila Nova de Cerveira, 
além das inundações, queda de árvores e outros estragos além das inundações, queda de árvores e outros estragos 
verifi cados em diversos pontos, há a registar o aluimento de verifi cados em diversos pontos, há a registar o aluimento de 
terras na rua de Mangoeiro, Gondarém, na estrada que vai terras na rua de Mangoeiro, Gondarém, na estrada que vai 
para Sopo.para Sopo.

A grave anomalia motivou o corte de trânsito por essa A grave anomalia motivou o corte de trânsito por essa 
via pelo que a circulação teve de ser desviada por sítios que via pelo que a circulação teve de ser desviada por sítios que 
oferecessem mais segurança.oferecessem mais segurança.

Além desses estragos não há, felizmente, qualquer dano Além desses estragos não há, felizmente, qualquer dano 
pessoal a registar.pessoal a registar.

De referir que por essa altura o temporal e a chuva foram De referir que por essa altura o temporal e a chuva foram 
sentidos em todo o país.sentidos em todo o país.

Angariação de fundos dos Angariação de fundos dos 
Bombeiros de Cerveira para Bombeiros de Cerveira para 
compra de viaturascompra de viaturas

Na sequência de peditórios já efetuados, com vista à Na sequência de peditórios já efetuados, com vista à 
angariação de fundos para a aquisição de uma viatura para angariação de fundos para a aquisição de uma viatura para 
combate a incêndios e uma ambulância, os Bombeiros Vo-combate a incêndios e uma ambulância, os Bombeiros Vo-
luntários de Vila Nova de Cerveira vão organizar um almoço luntários de Vila Nova de Cerveira vão organizar um almoço 
- mega cozido - no dia 6 de novembro.- mega cozido - no dia 6 de novembro.

O repasto irá decorrer no parque de viaturas do quartel-O repasto irá decorrer no parque de viaturas do quartel-
sede e terá início às 13 horas, sendo de 15 euros o custo de sede e terá início às 13 horas, sendo de 15 euros o custo de 
cada inscrição.cada inscrição.

Depois deste acontecimento outros se seguirão, para que Depois deste acontecimento outros se seguirão, para que 
os Voluntários locais consigam atingir a meta que tanto an-os Voluntários locais consigam atingir a meta que tanto an-
seiam, que é a aquisição de mais duas viaturas.seiam, que é a aquisição de mais duas viaturas.

Idosos cerveirenses Idosos cerveirenses 
comemoraram o ‘Dia da comemoraram o ‘Dia da 
Terceira Idade” numa discoteca Terceira Idade” numa discoteca 
espanholaespanhola

Houve comemoração do ‘Dia Mundial da Terceira Idade’ Houve comemoração do ‘Dia Mundial da Terceira Idade’ 
numa discoteca espanhola, casa de diversão que recebeu, numa discoteca espanhola, casa de diversão que recebeu, 
em 28 de outubro, seniores do concelho de Vila Nova de Cer-em 28 de outubro, seniores do concelho de Vila Nova de Cer-
veira e também de outros concelhos do Alto Minho.veira e também de outros concelhos do Alto Minho.

A música tradicional portuguesa fez parte da confraterni-A música tradicional portuguesa fez parte da confraterni-
zação, em que cerca de uma centena de seniores do conce-zação, em que cerca de uma centena de seniores do conce-
lho de Vila Nova de Cerveira participou.lho de Vila Nova de Cerveira participou.

A autarquia local patrocinou e a iniciativa foi do projeto A autarquia local patrocinou e a iniciativa foi do projeto 
“Dar Vida aos Anos”.“Dar Vida aos Anos”.

Bombos de S. Tiago de Sopo Bombos de S. Tiago de Sopo 
vão atuar em Lisboa na festa vão atuar em Lisboa na festa 
do centenário do Ginásio do do centenário do Ginásio do 
Alto de PinaAlto de Pina

No dia 12 de novembro, os Bombos de S. Tiago de Sopo No dia 12 de novembro, os Bombos de S. Tiago de Sopo 
vão atuar em Lisboa, participando nas comemorações do vão atuar em Lisboa, participando nas comemorações do 
centenário do Ginásio do Alto de Pina.centenário do Ginásio do Alto de Pina.

Na parte da manhã o grupo desfi lará pelas ruas do bairro Na parte da manhã o grupo desfi lará pelas ruas do bairro 
e durante a tarde vai exibir-se na sede da coletividade.e durante a tarde vai exibir-se na sede da coletividade.

Por curiosidade saliente-se que o Ginásio do Alto de Pina Por curiosidade saliente-se que o Ginásio do Alto de Pina 
foi a instituição vencedora da última edição das ‘Marchas Po-foi a instituição vencedora da última edição das ‘Marchas Po-
pulares de Lisboa’ e que o centenário da coletividade tem pulares de Lisboa’ e que o centenário da coletividade tem 
motivado as mais diversas atividades culturais e recreativas, motivado as mais diversas atividades culturais e recreativas, 
levadas a cabo na capital pelo Ginásio do Alto de Pina.levadas a cabo na capital pelo Ginásio do Alto de Pina.

Pedras da antiga capela do Pedras da antiga capela do 
cemitério estão a desaparecer cemitério estão a desaparecer 
de Lovelhede Lovelhe

Há largo tempo a capela que existia no Cemitério Muni-Há largo tempo a capela que existia no Cemitério Muni-
cipal de Vila Nova de Cerveira foi apeada e as pedras foram cipal de Vila Nova de Cerveira foi apeada e as pedras foram 
levadas para o adro da igreja paroquial de Lovelhe com o levadas para o adro da igreja paroquial de Lovelhe com o 
intuito, ao que se dizia, de vir a servir de capela mortuária.intuito, ao que se dizia, de vir a servir de capela mortuária.

Só que isso nunca mais aconteceu e as pedras nunca Só que isso nunca mais aconteceu e as pedras nunca 
mais foram utilizadas para a montagem da capela. Antes, mais foram utilizadas para a montagem da capela. Antes, 
pelo contrário, até se diz que algumas das pedras já foram pelo contrário, até se diz que algumas das pedras já foram 
levadas por pessoas atrevidas para as colocarem em pro-levadas por pessoas atrevidas para as colocarem em pro-
priedades.priedades.

É pena que isso aconteça, já que na paróquia de Lovelhe É pena que isso aconteça, já que na paróquia de Lovelhe 
não existe nem capela nem casa mortuária e o estarem a não existe nem capela nem casa mortuária e o estarem a 
desaparecer as pedras mais difícil torna a reconstrução da desaparecer as pedras mais difícil torna a reconstrução da 
capela.capela.

FUNERAIS
EM S. PEDRO DA TORRE

MARIA ALICE CORREIA AFONSO MARIA ALICE CORREIA AFONSO 
ROCHAROCHA, de 77 anos, que residia na rua , de 77 anos, que residia na rua 
de S. Sebastião, na freguesia de Campos. de S. Sebastião, na freguesia de Campos. 
A extinta, que era viúva, foi sepultada no A extinta, que era viúva, foi sepultada no 
Cemitério Paroquial de S. Pedro da Torre, Cemitério Paroquial de S. Pedro da Torre, 
de onde era natural.de onde era natural.

EM LOVELHEEM LOVELHE
Para o Cemitério Municipal foi a enter-Para o Cemitério Municipal foi a enter-

rar rar JOAQUIM AUGUSTO DA SILVAJOAQUIM AUGUSTO DA SILVA. Era . Era 
casado e residia no lugar da Serra, na fre-casado e residia no lugar da Serra, na fre-
guesia de Lovelhe.guesia de Lovelhe.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta transferência bancária para a conta 

com ocom o
NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

STAND-BANGÚSTAND-BANGÚ
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

FINANCIAMENTOS ATÉ 96 MESES
É uma casa cerveirense que vos esperaÉ uma casa cerveirense que vos espera

Sede: Rua dos Anjos, 80 B e C / 1150-040 LISBOA
Telf.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 605

Filial: Rua José Estevão, 10-B  /  1050-040 LISBOA
Telf.: 213 533 605  /  http://www.standbangu.com CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  

DO CRUZEIRO
FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O

MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

Praça D. DinisPraça D. Dinis
C.C. Ilha dos Amores, Loja 7C.C. Ilha dos Amores, Loja 7
4920-270 Vila Nova de Cerveira4920-270 Vila Nova de Cerveira
Tel./Fax. 251 792 013Tel./Fax. 251 792 013
cerveiracomprarcasa@gmail.comcerveiracomprarcasa@gmail.com
www.comprarcasa.pt/cerveirawww.comprarcasa.pt/cerveira

MINHOCERVO - Mediação Imobiliária, Lda.MINHOCERVO - Mediação Imobiliária, Lda.
APEMIP 2894 - AMI 6120APEMIP 2894 - AMI 6120

REDE IMOBILIÁRIA DA APEMIPREDE IMOBILIÁRIA DA APEMIP

A Rede dos Mediadores ImobiliáriosA Rede dos Mediadores Imobiliários

Alexandre de Sousa Jesus

Executa Todo o trabalho de
Construção Civil

Rua de Arroios, 113, 1.º
1150-053 LISBOA

E-mail:alexjesus@netcabo.pt
Telf./Fax: 309 873 840  /  Telm.: 966 110 088
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ASSINE, LEIAASSINE, LEIA
E DIVULGUEE DIVULGUE

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”

FRANCLIM & FERNANDES, LDA.FRANCLIM & FERNANDES, LDA.
VENDA DE PNEUS  /  PROMOÇÕESVENDA DE PNEUS  /  PROMOÇÕES
ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEISACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS

MUDANÇAS DE ÓLEO MUDANÇAS DE ÓLEO 
ALINHAMENTO DE DIRECÇÕESALINHAMENTO DE DIRECÇÕES

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562

CASADOMELCASADOMEL
De Franclim & Fernandes, Lda.De Franclim & Fernandes, Lda.

VENDA DE MEL E PRODUTOS APÍCOLASVENDA DE MEL E PRODUTOS APÍCOLAS

Rua do Forte, n.º 7 (em frente à GNR)Rua do Forte, n.º 7 (em frente à GNR)
4920-000 VILA NOVA DE CERVEIRA4920-000 VILA NOVA DE CERVEIRA

Contactos: Telf.: 251 795 562 / Telm.: 933 612 688Contactos: Telf.: 251 795 562 / Telm.: 933 612 688

Federação do PS de Viana do Federação do PS de Viana do 
Castelo condena o alargamento Castelo condena o alargamento 
das portagens no distritodas portagens no distrito

A decisão anunciada pelo Governo PSD/CDS de alarga-A decisão anunciada pelo Governo PSD/CDS de alarga-
mento das portagens à A27 (Viana do Castelo – Ponte de mento das portagens à A27 (Viana do Castelo – Ponte de 
Lima) e ao troço da A28 (Viana do Castelo - Vila Nova de Lima) e ao troço da A28 (Viana do Castelo - Vila Nova de 
Cerveira) é, para a Federação Distrital do Partido Socialista, Cerveira) é, para a Federação Distrital do Partido Socialista, 
um atentado de consequências incalculáveis à já fragilizada um atentado de consequências incalculáveis à já fragilizada 
economia do distrito e à qualidade de vida dos seus cidadãos.economia do distrito e à qualidade de vida dos seus cidadãos.

Numa altura em que já são conhecidos os efeitos nefas-Numa altura em que já são conhecidos os efeitos nefas-
tos da introdução de portagens nas SCUT, agravadas por tos da introdução de portagens nas SCUT, agravadas por 
um cenário de pesada recessão, esta é mais uma medida um cenário de pesada recessão, esta é mais uma medida 
errada, cega e irrefl etida, que o Executivo de Passos Coelho errada, cega e irrefl etida, que o Executivo de Passos Coelho 
se prepara para tomar. O PS antevê efeitos muito negativos se prepara para tomar. O PS antevê efeitos muito negativos 
no tecido socioeconómico de um distrito já muito debilitado no tecido socioeconómico de um distrito já muito debilitado 
por uma crise, que irá ainda agravar-se num futuro próximo.por uma crise, que irá ainda agravar-se num futuro próximo.

É lamentável perceber que ao Governo PSD/CDS não É lamentável perceber que ao Governo PSD/CDS não 
bastam as portagens na A28, entre Viana do Castelo e o bastam as portagens na A28, entre Viana do Castelo e o 
Porto, cujos efeitos se fazem sentir há mais de um ano e Porto, cujos efeitos se fazem sentir há mais de um ano e 
que penalizam o distrito de Viana do Castelo, “marginalizado” que penalizam o distrito de Viana do Castelo, “marginalizado” 
relativamente ao resto do país. Agora, pretende-se limitar a relativamente ao resto do país. Agora, pretende-se limitar a 
circulação dentro do próprio distrito.circulação dentro do próprio distrito.

A esta realidade, junta-se um sistema de cobrança de A esta realidade, junta-se um sistema de cobrança de 
portagens que não está ao serviço dos cidadãos. Um sis-portagens que não está ao serviço dos cidadãos. Um sis-
tema que é comprovadamente perverso, e que prejudica as tema que é comprovadamente perverso, e que prejudica as 
relações comerciais com a vizinha Galiza, nomeadamente no relações comerciais com a vizinha Galiza, nomeadamente no 
que toca à atividade económica em território português.que toca à atividade económica em território português.

O alargamento “cego” de portagens na área do distrito O alargamento “cego” de portagens na área do distrito 
de Viana do Castelo, para além de violentamente injusto é, de Viana do Castelo, para além de violentamente injusto é, 
no entendimento do PS Distrital, contraproducente e penali-no entendimento do PS Distrital, contraproducente e penali-
zador, não só do Alto Minho, como do próprio Estado Portu-zador, não só do Alto Minho, como do próprio Estado Portu-
guês.guês.

Difi cultar o acesso de estrangeiros, nomeadamente os Difi cultar o acesso de estrangeiros, nomeadamente os 
galegos, a toda esta região, irá debilitar ainda mais setores galegos, a toda esta região, irá debilitar ainda mais setores 
como o Turismo ou o Comércio, tendo como consequência o como o Turismo ou o Comércio, tendo como consequência o 
fecho de muitos dos pequenos negócios que ainda vão so-fecho de muitos dos pequenos negócios que ainda vão so-
brevivendo. É uma medida brutal, que apenas favorece o au-brevivendo. É uma medida brutal, que apenas favorece o au-
mento do desemprego e a proliferação da pobreza.mento do desemprego e a proliferação da pobreza.

A Federação Distrital do Partido Socialista não se con-A Federação Distrital do Partido Socialista não se con-
forma com esta situação e alerta os responsáveis governa-forma com esta situação e alerta os responsáveis governa-
mentais, não só para as negativas consequências sociais e mentais, não só para as negativas consequências sociais e 
económicas desta medida ao nível da região, como para os económicas desta medida ao nível da região, como para os 
nefastos efeitos da redução da receita fi scal e aumento da nefastos efeitos da redução da receita fi scal e aumento da 
pressão sobre as despesas sociais, nas Contas do Estado.pressão sobre as despesas sociais, nas Contas do Estado.

O PS de Viana do Castelo condena liminarmente o alar-O PS de Viana do Castelo condena liminarmente o alar-
gamento das portagens na área do distrito. Persistir e ampliar gamento das portagens na área do distrito. Persistir e ampliar 
o que já se sabe ter sido um erro é falta de inteligência. Todos o que já se sabe ter sido um erro é falta de inteligência. Todos 
fi caremos a perder.fi caremos a perder.

O PS Distrital entende ainda que, sendo dever do Gover-O PS Distrital entende ainda que, sendo dever do Gover-
no de Portugal agir em conformidade com os interesses do no de Portugal agir em conformidade com os interesses do 
país e dos cidadãos, para além do não-alargamento das por-país e dos cidadãos, para além do não-alargamento das por-
tagens na A27 e ao que resta da A28, é urgente a alteração tagens na A27 e ao que resta da A28, é urgente a alteração 
do sistema de cobrança de portagens, tornando-o facilitador do sistema de cobrança de portagens, tornando-o facilitador 
em termos de utilização para utentes não nacionais.em termos de utilização para utentes não nacionais.

Viana do Castelo, 20 de Outubro de 2011Viana do Castelo, 20 de Outubro de 2011
O presidente da Federação DistritalO presidente da Federação Distrital
         José Manuel Vaz Carpinteira         José Manuel Vaz Carpinteira

OpiniãoOpinião

Confi ança económica de Viana do Confi ança económica de Viana do 
Castelo não dá sinais de retomaCastelo não dá sinais de retoma

Verão de 2011 foi um dos Verão de 2011 foi um dos 
piores das últimas 2 décadaspiores das últimas 2 décadas

Barómetro promovido pela AEVC contínua no sinal ver-Barómetro promovido pela AEVC contínua no sinal ver-
melho pelo 3º trimestre consecutivo.melho pelo 3º trimestre consecutivo.

O tecido económico de Viana do Castelo necessita de O tecido económico de Viana do Castelo necessita de 
mais atenção tendo em conta os sinais que emanam de 3 tri-mais atenção tendo em conta os sinais que emanam de 3 tri-
mestres de desempenho negativo nos volumes de negócios mestres de desempenho negativo nos volumes de negócios 
e/ou vendas da maioria dos participantes no painel de em-e/ou vendas da maioria dos participantes no painel de em-
presas que compõem a amostra transversal do Barómetro de presas que compõem a amostra transversal do Barómetro de 
Confi ança Económica de Viana do Castelo promovido pela Confi ança Económica de Viana do Castelo promovido pela 
AEVC – Associação Empresarial.AEVC – Associação Empresarial.

Apesar de os três meses de verão serem habitualmente Apesar de os três meses de verão serem habitualmente 
aqueles em que os setores ligados ao comércio, ao turismo e aqueles em que os setores ligados ao comércio, ao turismo e 
aos serviços recuperam os investimentos feitos ao longo do aos serviços recuperam os investimentos feitos ao longo do 
ano, a 3ª vaga do questionário à economia local refl ete um ano, a 3ª vaga do questionário à economia local refl ete um 
cenário pouco animador ao nível do desenvolvimento susten-cenário pouco animador ao nível do desenvolvimento susten-
tável da região. É que além de 45% dos inquiridos ter regis-tável da região. É que além de 45% dos inquiridos ter regis-
tado uma diminuição no consumo e no volume de faturação tado uma diminuição no consumo e no volume de faturação 
no período estival, 62% referiram ter uma quebra acentuada no período estival, 62% referiram ter uma quebra acentuada 
em comparação com os meses de julho, agosto e setembro em comparação com os meses de julho, agosto e setembro 
de 2010, sendo a média das quebras da ordem dos 30 pon-de 2010, sendo a média das quebras da ordem dos 30 pon-
tos percentuais. Além disto, apenas 7% dos respondentes tos percentuais. Além disto, apenas 7% dos respondentes 
manifestaram confi ança numa melhoria das vendas no último manifestaram confi ança numa melhoria das vendas no último 
trimestre de 2011. trimestre de 2011. 

Luís Ceia, Presidente da Associação Empresarial de Via-Luís Ceia, Presidente da Associação Empresarial de Via-
na do Castelo (AEVC), considera que os dados devem servir na do Castelo (AEVC), considera que os dados devem servir 
de alerta a todos os agentes políticos, sociais e económicos de alerta a todos os agentes políticos, sociais e económicos 
da região para que sejam adotadas medidas acertadas que da região para que sejam adotadas medidas acertadas que 
deem resposta cabal a uma nova realidade: «a conjuntura deem resposta cabal a uma nova realidade: «a conjuntura 
atual tem vindo a criar um efeito Doppler em toda a cadeia atual tem vindo a criar um efeito Doppler em toda a cadeia 
de valor pelo que há necessidade de repensar e redirecionar de valor pelo que há necessidade de repensar e redirecionar 
estratégias políticas de que incentivem verdadeiramente o estratégias políticas de que incentivem verdadeiramente o 
investimento na região».investimento na região».

AEVCAEVC

Câmara Municipal de Viana Câmara Municipal de Viana 
do Castelo e Saertex Portugal do Castelo e Saertex Portugal 
assinaram protocolo para assinaram protocolo para 
instalação de unidade fabrilinstalação de unidade fabril

A Câmara Municipal de Viana do Castelo e a Saertex Por-A Câmara Municipal de Viana do Castelo e a Saertex Por-
tugal assinaram um protocolo de colaboração que permitirá a tugal assinaram um protocolo de colaboração que permitirá a 
venda de um terreno de 10.800 metros quadrados da área de venda de um terreno de 10.800 metros quadrados da área de 
expansão do Parque Empresarial de Lanheses para instalar expansão do Parque Empresarial de Lanheses para instalar 
uma nova fábrica do grupo multinacional alemão dedicado à uma nova fábrica do grupo multinacional alemão dedicado à 
produção de fi bra para os geradores eólicos.produção de fi bra para os geradores eólicos.

A assinatura do protocolo, que decorreu no âmbito de um A assinatura do protocolo, que decorreu no âmbito de um 
reunião da empresa em Viana do Castelo, vai assim permitir reunião da empresa em Viana do Castelo, vai assim permitir 
instalar a segunda unidade fabril da Saertex Portugal, que instalar a segunda unidade fabril da Saertex Portugal, que 
prevê investir cerca de quatro milhões de euros e a criação prevê investir cerca de quatro milhões de euros e a criação 
de 45 postos de trabalho diretos.de 45 postos de trabalho diretos.

Em 2008, a Saertex começou a produção em Viana do Em 2008, a Saertex começou a produção em Viana do 
Castelo numa fábrica com 2400 metros quadrados, onde são Castelo numa fábrica com 2400 metros quadrados, onde são 
produzidos materiais e tecidos em fi bra de vidro que, depois, produzidos materiais e tecidos em fi bra de vidro que, depois, 
são utilizados para as pás de rotor das fábricas da Enercon são utilizados para as pás de rotor das fábricas da Enercon 
instaladas em Viana do Castelo.instaladas em Viana do Castelo.

Com abertura prevista para o fi nal do próximo ano, esta Com abertura prevista para o fi nal do próximo ano, esta 
nova unidade vai aumentar a capacidade exportadora do nova unidade vai aumentar a capacidade exportadora do 
cluster eólico de Viana do Castelo e cuja empresa satélite, cluster eólico de Viana do Castelo e cuja empresa satélite, 
a Enercon, é líder no setor da energia eólica em Portugal, a Enercon, é líder no setor da energia eólica em Portugal, 
possuindo parcerias e parques eólicos pelos quatro cantos possuindo parcerias e parques eólicos pelos quatro cantos 
de Portugal. de Portugal. 

Universidade Sénior de Monção Universidade Sénior de Monção 
iniciou ano letivo 2010/2011iniciou ano letivo 2010/2011

O ano letivo da Universidade Sénior de Monção iniciou-se O ano letivo da Universidade Sénior de Monção iniciou-se 
com a receção aos alunos e professores na Biblioteca Muni-com a receção aos alunos e professores na Biblioteca Muni-
cipal de Monção.cipal de Monção.

Estão inscritos 40 alunos distribuídos por 10 disciplinas, Estão inscritos 40 alunos distribuídos por 10 disciplinas, 
nomeadamente, conversas, chá e leitura; partilha de sabe-nomeadamente, conversas, chá e leitura; partilha de sabe-
res; descobrir o património; música; dança; corpo, mente e res; descobrir o património; música; dança; corpo, mente e 
bem-estar; hidroginástica; artes decorativas; culinária; e in-bem-estar; hidroginástica; artes decorativas; culinária; e in-
formática. formática. 

As aulas decorrerão na Biblioteca Municipal, Arquivo Mu-As aulas decorrerão na Biblioteca Municipal, Arquivo Mu-
nicipal, Escola Profi ssional, Piscina Municipal e Quartel dos nicipal, Escola Profi ssional, Piscina Municipal e Quartel dos 
Bombeiros Voluntários de Monção. O número de alunos varia Bombeiros Voluntários de Monção. O número de alunos varia 
de disciplina para disciplina, tendo um mínimo de oito pes-de disciplina para disciplina, tendo um mínimo de oito pes-
soas. soas. 

O plano de atividades engloba diversas atividades de en-O plano de atividades engloba diversas atividades de en-
riquecimento pessoal como palestras, workshops, ações de riquecimento pessoal como palestras, workshops, ações de 
sensibilização/informação, bem como confraternizações de sensibilização/informação, bem como confraternizações de 
Natal e fi nal de ano letivo, onde poderão ser apresentadas Natal e fi nal de ano letivo, onde poderão ser apresentadas 
algumas atividades (dança, música…) aprendidas durante o algumas atividades (dança, música…) aprendidas durante o 
ano.ano.

Dos tempos medievais à Dos tempos medievais à 
contemporaneidade:contemporaneidade:
Ponte de Lima no espaço Ponte de Lima no espaço 
e no tempoe no tempo

O Centro de Investigação Transdisciplinar Cultura, Espa-O Centro de Investigação Transdisciplinar Cultura, Espa-
ço e Memória (CITCEM) com o apoio do Município de Ponte ço e Memória (CITCEM) com o apoio do Município de Ponte 
de Lima promove um Congresso Internacional, que terá lugar de Lima promove um Congresso Internacional, que terá lugar 
nos dias 18 e 19 de novembro de 2011, no Teatro Diogo Ber-nos dias 18 e 19 de novembro de 2011, no Teatro Diogo Ber-
nardes, em Ponte de Lima, com a presença de especialistas nardes, em Ponte de Lima, com a presença de especialistas 
nacionais e estrangeiros, para debater questões relaciona-nacionais e estrangeiros, para debater questões relaciona-
das com a história de concelho limiano.das com a história de concelho limiano.

O Congresso, de cujo programa constam comunicações O Congresso, de cujo programa constam comunicações 
que remetem para a refl exão sobre diversas matérias, pre-que remetem para a refl exão sobre diversas matérias, pre-
tende, nas palavras dos seus promotores, “realizar um ba-tende, nas palavras dos seus promotores, “realizar um ba-
lanço das mais recentes investigações sobre uma vila e um lanço das mais recentes investigações sobre uma vila e um 
concelho tão ricos em história, perspetivar novos enfoques concelho tão ricos em história, perspetivar novos enfoques 
de análise e despertar o interesse dos seus habitantes e, em de análise e despertar o interesse dos seus habitantes e, em 
particular, de professores, investigadores e alunos de todos particular, de professores, investigadores e alunos de todos 
os níveis de ensino, pela história local”.os níveis de ensino, pela história local”.

Nesse sentido, os momentos expositivos serão interca-Nesse sentido, os momentos expositivos serão interca-
lados por oportunidades de debate, onde as fi guras centrais lados por oportunidades de debate, onde as fi guras centrais 
serão os acontecimentos e os atores que, em momentos dis-serão os acontecimentos e os atores que, em momentos dis-
tintos, fi zeram a História em Ponte de Lima.tintos, fi zeram a História em Ponte de Lima.

Câmara Municipal de Viana Câmara Municipal de Viana 
do Castelo aprovou projetos do Castelo aprovou projetos 
e abertura do concurso para e abertura do concurso para 
requalifi cação da Avenida requalifi cação da Avenida 
Capitão Gaspar de CastroCapitão Gaspar de Castro

A Câmara Municipal aprovou, em reunião de câmara, A Câmara Municipal aprovou, em reunião de câmara, 
o projeto de modernização da Avenida Capitão Gaspar de o projeto de modernização da Avenida Capitão Gaspar de 
Castro e respetiva abertura do concurso público. Esta ave-Castro e respetiva abertura do concurso público. Esta ave-
nida, uma das mais movimentadas da cidade, vai agora ser nida, uma das mais movimentadas da cidade, vai agora ser 
intervencionada, sendo o valor base do concurso 1.8 milhões intervencionada, sendo o valor base do concurso 1.8 milhões 
de euros.de euros.

A requalifi cação da Avenida, onde estão vários equipa-A requalifi cação da Avenida, onde estão vários equipa-
mentos públicos como estabelecimentos de ensino, merca-mentos públicos como estabelecimentos de ensino, merca-
do, piscinas e pavilhões, vai permitir a sua benefi ciação com do, piscinas e pavilhões, vai permitir a sua benefi ciação com 
prolongamento das vias de circulação, redefi nição das áreas prolongamento das vias de circulação, redefi nição das áreas 
de estacionamento e colocação de infraestruturas das redes de estacionamento e colocação de infraestruturas das redes 
públicas e arborização, iluminação pública de efi ciência ener-públicas e arborização, iluminação pública de efi ciência ener-
gética, mobiliário urbano e sinalética.gética, mobiliário urbano e sinalética.

A requalifi cação da Avenida será submetida a candida-A requalifi cação da Avenida será submetida a candida-
tura a fundos comunitários e vai melhorar sobretudo a segu-tura a fundos comunitários e vai melhorar sobretudo a segu-
rança rodoviária e pedonal, sendo a área total de intervenção rança rodoviária e pedonal, sendo a área total de intervenção 
de cerca de 35 mil metros quadrados, custando 1.8 milhões de cerca de 35 mil metros quadrados, custando 1.8 milhões 
de euros e com tem um prazo de execução de seis meses.de euros e com tem um prazo de execução de seis meses.

“Mais além...”, exposição de “Mais além...”, exposição de 
pintura na galeria do Centro pintura na galeria do Centro 
Cultural de Paredes de CouraCultural de Paredes de Coura

No Centro Cultural de Paredes de Coura, na avenida Có-No Centro Cultural de Paredes de Coura, na avenida Có-
nego Bernardo Chousal, está a decorrer uma exposição de nego Bernardo Chousal, está a decorrer uma exposição de 
pintura  desde o dia 1 de novembro.pintura  desde o dia 1 de novembro.

A referida exposição, que encerrará no dia 27 de novem-A referida exposição, que encerrará no dia 27 de novem-
bro e cujas obras são da autoria da artista plástica Ricardina bro e cujas obras são da autoria da artista plástica Ricardina 
Silva, intitula-se “Mais além...” e pode ser visitada de terça a Silva, intitula-se “Mais além...” e pode ser visitada de terça a 
domingo, das 14h00 às 18h00, sendo livre a entrada.domingo, das 14h00 às 18h00, sendo livre a entrada.

A exposição é composta por obras a óleo, a acrílico e A exposição é composta por obras a óleo, a acrílico e 
técnica mista, são de caráter surrealista e realista e abordam técnica mista, são de caráter surrealista e realista e abordam 
várias temáticas.várias temáticas.

Projeto-piloto de Projeto-piloto de 
empreendedorismo escolar empreendedorismo escolar 
motiva visita ao Centro motiva visita ao Centro 
Educativo Alice NabeiroEducativo Alice Nabeiro
  

A convite do comendador Rui Nabeiro, uma comitiva alto A convite do comendador Rui Nabeiro, uma comitiva alto 
minhota, composta por vereadores da Educação e represen-minhota, composta por vereadores da Educação e represen-
tantes da Comunidade Intermunicipal do Minho-Lima (CIM tantes da Comunidade Intermunicipal do Minho-Lima (CIM 
Alto Minho) e do Instituto Politécnico de Viana do Castelo Alto Minho) e do Instituto Politécnico de Viana do Castelo 
(IPVC), visitou, no passado dia 19 de Outubro, o Centro Edu-(IPVC), visitou, no passado dia 19 de Outubro, o Centro Edu-
cativo Alice Nabeiro, em Campo Maior, para conhecer as cativo Alice Nabeiro, em Campo Maior, para conhecer as 
atividades desenvolvidas por este Centro na área do empre-atividades desenvolvidas por este Centro na área do empre-
endedorismo escolar.endedorismo escolar.

A iniciativa realizou-se no âmbito do eixo da Educação A iniciativa realizou-se no âmbito do eixo da Educação 
para o Empreendedorismo da Rede Regional de Apoio ao para o Empreendedorismo da Rede Regional de Apoio ao 
Empreendedorismo no Alto Minho, que está a ser dinamiza-Empreendedorismo no Alto Minho, que está a ser dinamiza-
do conjuntamente pela CIM e pelo IPVC, envolvendo ainda do conjuntamente pela CIM e pelo IPVC, envolvendo ainda 
os dez municípios do Alto Minho.os dez municípios do Alto Minho.

Com efeito, esta ação de benchmarking constituiu uma Com efeito, esta ação de benchmarking constituiu uma 
oportunidade para a comitiva ver in loco a metodologia ado-oportunidade para a comitiva ver in loco a metodologia ado-
tada pelo Centro Educativo Alice Nabeiro e as melhores prá-tada pelo Centro Educativo Alice Nabeiro e as melhores prá-
ticas relacionadas com o empreendedorismo em contexto ticas relacionadas com o empreendedorismo em contexto 
escolar, tendo em vista a sua aplicação na região.escolar, tendo em vista a sua aplicação na região.
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Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

LA VETUSTA MORLALA VETUSTA MORLA
M.ª Yolanda Martinez PereiraM.ª Yolanda Martinez Pereira

LIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTASLIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTAS
FAZEMOS FOTOCÓPIASFAZEMOS FOTOCÓPIAS

Avenida Ordónez, n.º 2Avenida Ordónez, n.º 2
3675 GOIAN3675 GOIAN

Telf.: 986 621 406Telf.: 986 621 406

ALIMENTACION  - ESTACO
MANUEL ALVAREZMANUEL ALVAREZ

Produtos alimentares  /  Tabacos  /  Gás Repsol
Produtos para o campo  /  Jornais e revistas

Serviço ao domicílio
Vilar de Matos - Forcadela

(No entroncamento para Tomiño)
Telf.: (0034) 986 62 20 41

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de JavaliCosteletas de Crocodilo, Lombo de Javali

Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, 
Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruAvestruz, Zebra, Gazela e Kanguru
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A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

 GRUPO GRUPO

 Opti Optivisãovisão

• Ponte de LimaPonte de Lima

• Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

• Pingo Doce - (VN Cerveira)Pingo Doce - (VN Cerveira)

• CaminhaCaminha

Não podemos tornarNão podemos tornar
o mundo perfeito,o mundo perfeito,
mas podemos aperfeiçoarmas podemos aperfeiçoar
o modo como o vemos.o modo como o vemos.
Uma nova dimensão na visãoUma nova dimensão na visão

VISITE A NOSSA NOVA LOJA EM VILA NOVA DE CERVEIRA E DEIXE-SE SEDUZIRVISITE A NOSSA NOVA LOJA EM VILA NOVA DE CERVEIRA E DEIXE-SE SEDUZIR
Vila Nova de Cerveira: Largo do Terreiro  /  Telefone 251 792 500Vila Nova de Cerveira: Largo do Terreiro  /  Telefone 251 792 500

Vila Nova de Cerveira: Galeria Comercial Pingo Doce  /  Telefone 251 794 400Vila Nova de Cerveira: Galeria Comercial Pingo Doce  /  Telefone 251 794 400
Ponte de Lima: Lot. Escola Secundária, Lt. 2 - Lj. E  /  Telefone 258 931 200Ponte de Lima: Lot. Escola Secundária, Lt. 2 - Lj. E  /  Telefone 258 931 200
Caminha: Praça Conselheiro Silçva Torres, 49-51  /  Telefone 258 724 300Caminha: Praça Conselheiro Silçva Torres, 49-51  /  Telefone 258 724 300

  Dr. Nelson FernandesDr. Nelson Fernandes
• • Medicina DentáriaMedicina Dentária
• • ImpantologiaImpantologia
• • Prótese fi xa e removívelPrótese fi xa e removível

Acordo com PT-ACS - CGD - SAMSAcordo com PT-ACS - CGD - SAMS
 Dr. Gustavo Ribeiro Dr. Gustavo Ribeiro

• • Ortodontia fi xaOrtodontia fi xa
• • Ortodontia removívelOrtodontia removível

Dr. Nelson Fernandes Unip. lda.

Rua 25 de Abril, n.º 21
4920-250 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telf.: 251 794 883

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de

transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

Panifi cação

Panifi cação

QUALIDADE

QUALIDADE

VARIEDADE

VARIEDADE

Avenida Heróis do Ultramar, n.º 32-34Avenida Heróis do Ultramar, n.º 32-34
Telm.: 965 004 991Telm.: 965 004 991

4920-275 VILA NOVA DE CERVEIRA4920-275 VILA NOVA DE CERVEIRA

Gerência de Adílio Rodrigues RochaGerência de Adílio Rodrigues Rocha
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JOÃO ARAÚJO, LDA.

Contabilidade
Gestão de Empresas

Seguros
Projetos de Investimento

Edifício Ilha dos Amores, n.º 17
4920-270 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone: 251 794 390  /  Fax: 251 794 320
e-mail: geral.joaoaraujo@gmail.com

mmotooto
    t  terraerra

LUBRIFICANTESLUBRIFICANTES
MOTOREXMOTOREX

Concessionários:Concessionários:

• KTMKTM
• SUZUKYSUZUKY
• SYMSYM

AGENTEAGENTE

• HONDAHONDA
• YAMAHAYAMAHA
• POLARISPOLARIS

Lugar das Faias  /  Apartado 52Lugar das Faias  /  Apartado 52
4920-061 GONDARÉM4920-061 GONDARÉM

Telf.: 251 796 299  /  Fax: 251 796 271Telf.: 251 796 299  /  Fax: 251 796 271
e-mail: mototerra@sapo.pte-mail: mototerra@sapo.pt

SEDE: Zona Industrial (Polo 1)SEDE: Zona Industrial (Polo 1)
4920-012 CAMPOS VNC 4920-012 CAMPOS VNC 
(Vila Nova de Cerveira)(Vila Nova de Cerveira)

Telf.s: 251 795 345 e 251 796 345Telf.s: 251 795 345 e 251 796 345
Fax: 251 796 780Fax: 251 796 780

E-mail: geral@transcarp.mail.ptE-mail: geral@transcarp.mail.pt
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A Associação Desportiva, Recreativa e Cultural A Associação Desportiva, Recreativa e Cultural 
de Lovelhe e as suas “Bodas de Prata”de Lovelhe e as suas “Bodas de Prata”

OO ano de 2011, fi cará nos anais da  ano de 2011, fi cará nos anais da 
história da ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA, história da ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA, 
RECREATIVA E CULTURAL DE LOVELHE RECREATIVA E CULTURAL DE LOVELHE 
(ADRCL), como o ano da celebração das (ADRCL), como o ano da celebração das 
suas “Bodas de Prata”, e não fosse a atual suas “Bodas de Prata”, e não fosse a atual 
conjuntura económico/fi nanceira, certamen-conjuntura económico/fi nanceira, certamen-
te estaríamos a comemorar festivamente o te estaríamos a comemorar festivamente o 
acontecimento.acontecimento.

Quando, em 1986, um grupo de pessoas Quando, em 1986, um grupo de pessoas 
tomou a, feliz, iniciativa de criar a Associação tomou a, feliz, iniciativa de criar a Associação 
Desportiva, Recreativa e Cultural de Lovelhe, Desportiva, Recreativa e Cultural de Lovelhe, 
a julgar pela postura, de alguns, passada que a julgar pela postura, de alguns, passada que 
foi a fase da euforia inebriante dos primeiros foi a fase da euforia inebriante dos primeiros 
passos, certamente não estavam á espera de passos, certamente não estavam á espera de 
a ver crescer e chegar aos dias de hoje, com a ver crescer e chegar aos dias de hoje, com 
a pujança própria de uma jovem atleta de 25 a pujança própria de uma jovem atleta de 25 
anos.  anos.  

O ser humano tem procurado desde sem-O ser humano tem procurado desde sem-
pre sobrepor-se a si próprio, descobrindo, pre sobrepor-se a si próprio, descobrindo, 
conquistando e evoluindo, sempre em busca conquistando e evoluindo, sempre em busca 
do progresso e do aperfeiçoamento. Assim, a do progresso e do aperfeiçoamento. Assim, a 
simples, vontade de um grupo de crianças em simples, vontade de um grupo de crianças em 
correr competindo, participar em provas, re-correr competindo, participar em provas, re-
alizadas aquando das festas populares, mas alizadas aquando das festas populares, mas 
também por falta de alternativa às modalida-também por falta de alternativa às modalida-
des desportivas existentes, na altura, tornou-des desportivas existentes, na altura, tornou-
se na raiz que brotando da terra elevou o tron-se na raiz que brotando da terra elevou o tron-
co e os ramos que viriam a dar frutos de tão co e os ramos que viriam a dar frutos de tão 
grande qualidade, cabendo o mérito de saber grande qualidade, cabendo o mérito de saber 
converter aquela vontade em realidade, aos converter aquela vontade em realidade, aos 
sócios fundadores da ADRCLsócios fundadores da ADRCL

 Como na vida de qualquer pessoa ou  Como na vida de qualquer pessoa ou 
instituição, também esta coletividade e, ainda instituição, também esta coletividade e, ainda 
que por um curto período de tempo, teve de que por um curto período de tempo, teve de 
“atravessar o deserto”, mas são bem maiores “atravessar o deserto”, mas são bem maiores 
os momentos de alegria e glória para gáudio os momentos de alegria e glória para gáudio 
de todos os que com ela se identifi cam.de todos os que com ela se identifi cam.

Ao longo destes 25 anos tem sido preocu-Ao longo destes 25 anos tem sido preocu-

pação constante, dos seus dirigentes, criar as pação constante, dos seus dirigentes, criar as 
condições técnicas e infraestruturais na pros-condições técnicas e infraestruturais na pros-
secução dos objetivos desejados e, também, secução dos objetivos desejados e, também, 
por imperativo das constantes mutações dos por imperativo das constantes mutações dos 
meios e das metodologias usadas e ainda meios e das metodologias usadas e ainda 
das exigências impostas por quem detêm o das exigências impostas por quem detêm o 
poder de decisão.poder de decisão.

 Desde então passaram por esta Associa- Desde então passaram por esta Associa-
ção, algumas centenas de jovens de vários ção, algumas centenas de jovens de vários 
escalões etários, rapazes e raparigas que, escalões etários, rapazes e raparigas que, 
cada um a seu modo, deu o que de melhor cada um a seu modo, deu o que de melhor 
tinha e era capaz em prol da coletividade que tinha e era capaz em prol da coletividade que 
orgulhosamente representaram, dignifi cando-orgulhosamente representaram, dignifi cando-
se a si próprios e às cores da sua Associa-se a si próprios e às cores da sua Associa-
ção. O principal objetivo da ADRCL sempre ção. O principal objetivo da ADRCL sempre 
foi, e continua sendo, a formação do indivíduo foi, e continua sendo, a formação do indivíduo 
como ser humano, dando-lhe formação cívica como ser humano, dando-lhe formação cívica 
e desportiva em função do escalão, tornando-e desportiva em função do escalão, tornando-
se, por inerência, um complemento de casa e se, por inerência, um complemento de casa e 
da escola, sem a pretensão de substituir esta da escola, sem a pretensão de substituir esta 
ou aquela. Ao treinar, o jovem atleta ganha ou aquela. Ao treinar, o jovem atleta ganha 
conhecimentos, faculdades e controlo das conhecimentos, faculdades e controlo das 
emoções com a aquisição de novas ideias, emoções com a aquisição de novas ideias, 
conceitos, princípios e factos, baseado em conceitos, princípios e factos, baseado em 
princípios como a motivação, o objetivo, a princípios como a motivação, o objetivo, a 
execução, entre outros, enriquecendo o espí-execução, entre outros, enriquecendo o espí-
rito e valorizando o corpo. Estamos certos que rito e valorizando o corpo. Estamos certos que 
estes princípios serão um valor acrescentado estes princípios serão um valor acrescentado 
pela sua vida fora. Partindo desta base, quem pela sua vida fora. Partindo desta base, quem 
transpôs as primeiras difi culdades, e alcan-transpôs as primeiras difi culdades, e alcan-
çou o gosto por aquilo que faz e uma técnica çou o gosto por aquilo que faz e uma técnica 
satisfatória, não se contentará em fi car par ali, satisfatória, não se contentará em fi car par ali, 
procurando encontrar novos horizontes, com procurando encontrar novos horizontes, com 
um treino mais avançado, com vista a atingir, um treino mais avançado, com vista a atingir, 
a mais elevada craveira.a mais elevada craveira.

 O motivo mais aliciante para um des- O motivo mais aliciante para um des-
portista é sem dúvida a competição. Subir ao portista é sem dúvida a competição. Subir ao 
“podium”, é o objetivo de todos os que para “podium”, é o objetivo de todos os que para 
isso treinam e tudo sacrifi cam por uns mo-isso treinam e tudo sacrifi cam por uns mo-
mentos de glória e um galardão que ateste os mentos de glória e um galardão que ateste os 
seus feitos. No entanto não se deve analisar seus feitos. No entanto não se deve analisar 
um campeão só pelos melhores resultados, um campeão só pelos melhores resultados, 
porque nem sempre estes traduzem o melhor porque nem sempre estes traduzem o melhor 
desportista. Exemplos não faltam.desportista. Exemplos não faltam.

Sempre houve, há e haverá os primeiros Sempre houve, há e haverá os primeiros 
e os últimos. Contrariando o provérbio que diz e os últimos. Contrariando o provérbio que diz 
que “dos fracos não reza a história”, foi e é  que “dos fracos não reza a história”, foi e é  
com a participação, o esforço, o empenho e a com a participação, o esforço, o empenho e a 
dedicação de todos, que por aqui passaram, dedicação de todos, que por aqui passaram, 
dos primeiros e dos últimos que a  história dos primeiros e dos últimos que a  história 
da ADRCL,  se vem  escrevendo e se vem da ADRCL,  se vem  escrevendo e se vem 
afi rmando no atletismo nacional. A todos os afi rmando no atletismo nacional. A todos os 

atletas a ADRCL quer publicamente demons-atletas a ADRCL quer publicamente demons-
trar a sua infi nita admiração, e tudo o que a trar a sua infi nita admiração, e tudo o que a 
seu respeito se tem dito é, por demais, exíguo seu respeito se tem dito é, por demais, exíguo 
para exaltar o lugar destacado que, por méri-para exaltar o lugar destacado que, por méri-
to próprio e com simplicidade, conquistaram to próprio e com simplicidade, conquistaram 
na história do atletismo em geral e da ADRCL na história do atletismo em geral e da ADRCL 
em particular.em particular.

Seria fastidioso estar a enumerar todos Seria fastidioso estar a enumerar todos 
os títulos ganhos ao longo destes 25 anos, os títulos ganhos ao longo destes 25 anos, 
no entanto e, para se ter uma perceção da no entanto e, para se ter uma perceção da 
dimensão da ADRCL, de uma forma genéri-dimensão da ADRCL, de uma forma genéri-
ca, pode-se dizer que detêm mais de 350 tí-ca, pode-se dizer que detêm mais de 350 tí-
tulos regionais individuais, cerca de 50 títulos tulos regionais individuais, cerca de 50 títulos 
coletivos, 28 Campeões Nacionais, 28 Vice-coletivos, 28 Campeões Nacionais, 28 Vice-
Campeões Nacionais e 16 terceiros lugares Campeões Nacionais e 16 terceiros lugares 
nacionais, um primeiro e um segundo lugar nacionais, um primeiro e um segundo lugar 
na Taça Nacional de Lançamentos, 3 Campe-na Taça Nacional de Lançamentos, 3 Campe-
ões Ibéricos, 15 atletas com estatuto de Alta ões Ibéricos, 15 atletas com estatuto de Alta 
Competição, 1 Campeã Mundial, vários atle-Competição, 1 Campeã Mundial, vários atle-
tas em representação do nosso país já parti-tas em representação do nosso país já parti-
ciparam em provas em países como Brasil, ciparam em provas em países como Brasil, 
Holanda, Suécia, Canadá, Sérvia, Lituânia, Holanda, Suécia, Canadá, Sérvia, Lituânia, 
Malta, Jamaica, França, Espanha, Croácia Malta, Jamaica, França, Espanha, Croácia 
Finlândia, Letónia, Inglaterra, Estónia, Dina-Finlândia, Letónia, Inglaterra, Estónia, Dina-
marca, Polónia, Coreia do Sul, Turquia, Nova marca, Polónia, Coreia do Sul, Turquia, Nova 
Zelândia e Republica Checa, aonde levaram Zelândia e Republica Checa, aonde levaram 
o nome de Portugal, mas também o de Vila o nome de Portugal, mas também o de Vila 
Nova e Cerveira.Nova e Cerveira.

Mas tal como consta da sua designação, Mas tal como consta da sua designação, 
também o Recreio e as Cultura constituem também o Recreio e as Cultura constituem 
vertentes da ADRCL, porventura menos co-vertentes da ADRCL, porventura menos co-
nhecidas mas nem por isso menos importan-nhecidas mas nem por isso menos importan-
tes. Durante cerca de dois anos, a ADRCL tes. Durante cerca de dois anos, a ADRCL 
teve uma escola de música que acabou por teve uma escola de música que acabou por 
falta de alunos. Foi a precursora dos atuais falta de alunos. Foi a precursora dos atuais 
“Celtas do Minho”. Quando a geração dos “Celtas do Minho”. Quando a geração dos 
“velhos” tocadores de concertina corria sérios “velhos” tocadores de concertina corria sérios 
riscos de extinção, a ADRCL criou a escola riscos de extinção, a ADRCL criou a escola 
de tocadores de concertina onde várias deze-de tocadores de concertina onde várias deze-
nas de pessoas, (dos 8 aos 80 anos), de qua-nas de pessoas, (dos 8 aos 80 anos), de qua-
se todo o distrito de Viana do Castelo, apren-se todo o distrito de Viana do Castelo, apren-
deram a tocar, criando assim as condições deram a tocar, criando assim as condições 
para que os acordes da concertina possam para que os acordes da concertina possam 
continuar a animar as festas e romarias do continuar a animar as festas e romarias do 
Alto Minho e não só. São também adstritos à Alto Minho e não só. São também adstritos à 
ADRCL “Os Cavaquinhos de Lovelhe,” grupo ADRCL “Os Cavaquinhos de Lovelhe,” grupo 
de música popular, sobejamente conhecido de música popular, sobejamente conhecido 
pela sua hilariante música e que dispensam pela sua hilariante música e que dispensam 
qualquer apresentação e mais comentários.qualquer apresentação e mais comentários.

Mas tudo o que acima se descreve não Mas tudo o que acima se descreve não 
teria sido possível sem a comparticipação e teria sido possível sem a comparticipação e 
boa vontade de instituições, nomeadamente boa vontade de instituições, nomeadamente 

a Câmara Municipal de Vila Nova de Cervei-a Câmara Municipal de Vila Nova de Cervei-
ra e a Junta de Freguesia de Lovelhe, e de ra e a Junta de Freguesia de Lovelhe, e de 
pessoas, que de uma forma despretensiosa pessoas, que de uma forma despretensiosa 
sempre se disponibilizaram para prestar todo sempre se disponibilizaram para prestar todo 
o apoio necessário e imprescindível para que o apoio necessário e imprescindível para que 
a simples vontade de umas quantas crianças, a simples vontade de umas quantas crianças, 
há 25 anos, hoje fosse uma realidade reco-há 25 anos, hoje fosse uma realidade reco-
nhecida e respeitada. nhecida e respeitada. 

É de toda a justiça prestar, publicamente, É de toda a justiça prestar, publicamente, 
homenagem àqueles que, sem nunca rega-homenagem àqueles que, sem nunca rega-
tearam esforços nem direitos extras ou pro-tearam esforços nem direitos extras ou pro-
curarem protagonismos vários, não se servin-curarem protagonismos vários, não se servin-
do, mas servindo a ADRCL, puseram toda a do, mas servindo a ADRCL, puseram toda a 
sua disponibilidade e saber para orientar os sua disponibilidade e saber para orientar os 
jovens atletas emergentes, da melhor forma jovens atletas emergentes, da melhor forma 
que sabiam e podiam levando-os a muitos que sabiam e podiam levando-os a muitos 
momentos de glória. momentos de glória. 

A todos os que serviram a ADRCL, atra-A todos os que serviram a ADRCL, atra-
vés dos seus corpos gerentes, a Associação vés dos seus corpos gerentes, a Associação 
estará eternamente grata, pois queremos crer estará eternamente grata, pois queremos crer 
que tudo fi zeram para que o sucesso fosse que tudo fi zeram para que o sucesso fosse 
uma constante. Pena é que no decorrer dos uma constante. Pena é que no decorrer dos 
tempos, (vá-se lá saber porquê), se tenham tempos, (vá-se lá saber porquê), se tenham 
alheado dos destinos daquela que se empe-alheado dos destinos daquela que se empe-
nharam em criar. A resolução dos problemas nharam em criar. A resolução dos problemas 
mudam sempre que as circunstancias assim mudam sempre que as circunstancias assim 
o requeira, sem contudo se deixar de ser coe-o requeira, sem contudo se deixar de ser coe-
rente com os princípios orientadores.rente com os princípios orientadores.

Pelo que atrás fi ca dito, a Câmara Muni-Pelo que atrás fi ca dito, a Câmara Muni-
cipal de Vila Nova de Cerveira, deliberou, por cipal de Vila Nova de Cerveira, deliberou, por 
unanimidade, agraciar a ADRCL com a Meda-unanimidade, agraciar a ADRCL com a Meda-
lha de Mérito Concelhia (grau prata), honraria lha de Mérito Concelhia (grau prata), honraria 
atribuída com justeza face às valias conheci-atribuída com justeza face às valias conheci-
das. A ADRCL passa a ser a fi el depositária das. A ADRCL passa a ser a fi el depositária 
deste distinto galardão atribuído, isso sim, a deste distinto galardão atribuído, isso sim, a 
todos, todos os que desde a primeira hora até todos, todos os que desde a primeira hora até 
à presente data envergaram a camisola da à presente data envergaram a camisola da 
Associação Desportiva, Recreativa e Cultural Associação Desportiva, Recreativa e Cultural 
de Lovelhe.de Lovelhe.

Precisamente na data em que a ADRCL Precisamente na data em que a ADRCL 
foi agraciada (dia do Município -01-OUT-foi agraciada (dia do Município -01-OUT-
2011), a Atleta INÊS FERNANDES, conquis-2011), a Atleta INÊS FERNANDES, conquis-
tava a Medalha de Prata, no lançamento de tava a Medalha de Prata, no lançamento de 
martelo e obtinha um honroso 4º lugar no martelo e obtinha um honroso 4º lugar no 
lançamento de peso, nos Campeonatos do lançamento de peso, nos Campeonatos do 
Mundo, a realizar em Itália.Mundo, a realizar em Itália.

Lovelhe, 10 de Outubro de 2011.Lovelhe, 10 de Outubro de 2011.

João A.M. VenadeJoão A.M. Venade

Associação Desportiva da Juventude de Cerveira Associação Desportiva da Juventude de Cerveira 
distinguida com a medalha de mérito desportivodistinguida com a medalha de mérito desportivo

OO município de Vila Nova de Cerveira  município de Vila Nova de Cerveira 
homenageou no passado dia 1 de Outubro, homenageou no passado dia 1 de Outubro, 
nos Paços do Concelho, dia do município, nos Paços do Concelho, dia do município, 
dos bombeiros voluntários e da proteção ci-dos bombeiros voluntários e da proteção ci-
vil, várias personalidades e instituições, com vil, várias personalidades e instituições, com 
medalhas municipais de mérito, entre elas a medalhas municipais de mérito, entre elas a 
Associação Desportiva e Cultural da Juventu-Associação Desportiva e Cultural da Juventu-
de de Cerveira (ADCJC), que recebeu a Me-de de Cerveira (ADCJC), que recebeu a Me-
dalha de Mérito Desportivo, Grau Prata. dalha de Mérito Desportivo, Grau Prata. 

O Presidente da Câmara, José Manuel O Presidente da Câmara, José Manuel 
Vaz Carpinteira, referiu que esta distinção Vaz Carpinteira, referiu que esta distinção 
se deve “a excecional relevância do trabalho se deve “a excecional relevância do trabalho 
que a ADCJC tem desenvolvido em prol da que a ADCJC tem desenvolvido em prol da 
promoção do desporto, em particular, nas ati-promoção do desporto, em particular, nas ati-
vidades náuticas nomeadamente na modali-vidades náuticas nomeadamente na modali-
dade remo e pelos ótimos resultados que os dade remo e pelos ótimos resultados que os 
seus atletas têm vindo a alcançar”. seus atletas têm vindo a alcançar”. 

A ADCJC, foi criada em 16 de novembro A ADCJC, foi criada em 16 de novembro 
de 1989 (Diário do República - III Série de de 1989 (Diário do República - III Série de 
5/1/90), e desde o seu início tem desenvolvi-5/1/90), e desde o seu início tem desenvolvi-
do atividades náuticas na área da recreação. do atividades náuticas na área da recreação. 

Uma das razões da existência da Asso-Uma das razões da existência da Asso-
ciação, é porque acredita que o desporto e ciação, é porque acredita que o desporto e 

a ocupação dos jovens nos tempos livres, a ocupação dos jovens nos tempos livres, 
são duas áreas que devem ser prioritárias na são duas áreas que devem ser prioritárias na 
função social. Em 1990, fi lia-se na Federação função social. Em 1990, fi lia-se na Federação 
Portuguesa de Canoagem e pela primeira vez Portuguesa de Canoagem e pela primeira vez 
participa em competições. participa em competições. 

A época desportiva 1991/1992 é decisiva A época desportiva 1991/1992 é decisiva 
na afi rmação da coletividade, tendo-se fi liado na afi rmação da coletividade, tendo-se fi liado 
na Federação Portuguesa de Remo. Estabe-na Federação Portuguesa de Remo. Estabe-
lece protocolo com o Núcleo de Desporto Es-lece protocolo com o Núcleo de Desporto Es-
colar da Escola C+S de Cerveira, ao nível da colar da Escola C+S de Cerveira, ao nível da 
cedência de embarcações, para a divulgação cedência de embarcações, para a divulgação 
das modalidades. A fi m de fomentar a moda-das modalidades. A fi m de fomentar a moda-
lidade, cria Escolas de Formação de Remo e lidade, cria Escolas de Formação de Remo e 
Canoagem. Canoagem. 

Na época 1992/1993, dá continuidade ao Na época 1992/1993, dá continuidade ao 
trabalho desenvolvido anteriormente, e regis-trabalho desenvolvido anteriormente, e regis-
ta a progressão regular do crescimento na ta a progressão regular do crescimento na 
canoagem, e um “boom” no modalidade do canoagem, e um “boom” no modalidade do 
remo, culminando com a obtenção de um títu-remo, culminando com a obtenção de um títu-
lo nacional em “Skiff Juvenil Feminino”. lo nacional em “Skiff Juvenil Feminino”. 

A época 1997/1998 fi ca marcada pelo fei-A época 1997/1998 fi ca marcada pelo fei-
to de, pela primeira vez um atleta do Clube ter to de, pela primeira vez um atleta do Clube ter 
participado no Campeonato do Mundo (Linz-participado no Campeonato do Mundo (Linz-
Áustria), tendo obtido um meritório 14º lugar. Áustria), tendo obtido um meritório 14º lugar. 

Em 2000/2001, a coletividade é enriqueci-Em 2000/2001, a coletividade é enriqueci-
da com o nascimento da Secção de Natação. da com o nascimento da Secção de Natação. 

Entre 2004-2006, a ADCJC, continua a Entre 2004-2006, a ADCJC, continua a 
desenvolver atividades desportivas, nome-desenvolver atividades desportivas, nome-
adamente nas modalidades do Remo e Na-adamente nas modalidades do Remo e Na-
tação, assegurando assim a ocupação sadia tação, assegurando assim a ocupação sadia 
dos jovens nos tempos livres. dos jovens nos tempos livres. 

O trabalho que a ADCJC desenvolve du-O trabalho que a ADCJC desenvolve du-
rante este período, centra-se em cinco áreas rante este período, centra-se em cinco áreas 
consideradas vitais para o desenvolvimento consideradas vitais para o desenvolvimento 
das modalidades, a saber: Reestruturação do das modalidades, a saber: Reestruturação do 
funcionamento do Clube; Remodelação das funcionamento do Clube; Remodelação das 
infraestruturas; Enquadramento Técnico; Di-infraestruturas; Enquadramento Técnico; Di-

namização da vertente competitiva; namização da vertente competitiva; 
Entre 2007-2008, a ADCJC, defi ne como Entre 2007-2008, a ADCJC, defi ne como 

prioridades, o alargamento e diversifi cação prioridades, o alargamento e diversifi cação 
da atividade da prática desportiva, assentes da atividade da prática desportiva, assentes 
na seguinte ideia força: mais remadores e na seguinte ideia força: mais remadores e 
nadadores, mais eventos, mais qualidade e nadadores, mais eventos, mais qualidade e 
melhores resultados. melhores resultados. 

Os objetivos, são a promoção das moda-Os objetivos, são a promoção das moda-
lidades, captação de novos praticantes em lidades, captação de novos praticantes em 
novas áreas da prática desportiva, desenvol-novas áreas da prática desportiva, desenvol-
vimento da perceção do Remo e Natação, vimento da perceção do Remo e Natação, 
como parceiros a um estilo de vida ativa e como parceiros a um estilo de vida ativa e 
criar áreas de convergência com o meio em-criar áreas de convergência com o meio em-
presarial. presarial. 

Entre 2009-2011, a ADCJC, desenvolve Entre 2009-2011, a ADCJC, desenvolve 
trabalhos no sentido de dotar o Clube com as trabalhos no sentido de dotar o Clube com as 
melhores condições possíveis para a prática melhores condições possíveis para a prática 
das modalidades desportivas, nomeadamen-das modalidades desportivas, nomeadamen-
te o Remo, a Natação e o Lazer em Vila Nova te o Remo, a Natação e o Lazer em Vila Nova 
de Cerveira, com o objetivo de cativar novos de Cerveira, com o objetivo de cativar novos 
praticantes, dando prioridade às classes da praticantes, dando prioridade às classes da 
formação, organiza várias ações de divulga-formação, organiza várias ações de divulga-
ção. ção. 

De facto, “é com satisfação que se pode De facto, “é com satisfação que se pode 
afi rmar que este Clube é uma referência no afi rmar que este Clube é uma referência no 
panorama nacional, nomeadamente na mo-panorama nacional, nomeadamente na mo-
dalidade Remo, factos comprovados pelos dalidade Remo, factos comprovados pelos 
excelentes resultados que ao longo da sua excelentes resultados que ao longo da sua 
história tem conquistado”, nomeadamente: história tem conquistado”, nomeadamente: 

1. REMO - 45 Títulos Nacionais em Cam-1. REMO - 45 Títulos Nacionais em Cam-
peonatos; 18 segundos lugares em Campe-peonatos; 18 segundos lugares em Campe-
onatos Nacionais; 13 terceiros lugares em onatos Nacionais; 13 terceiros lugares em 
Campeonatos Nacionais; 5 primeiros lugares Campeonatos Nacionais; 5 primeiros lugares 
em regatas internacionais; 5 participações em em regatas internacionais; 5 participações em 
Campeonatos do Mundo ao serviço da sele-Campeonatos do Mundo ao serviço da sele-
ção Nacional de Remo, (juniores e seniores); ção Nacional de Remo, (juniores e seniores); 
6 títulos Regionais, 12 segundos e 8 terceiros 6 títulos Regionais, 12 segundos e 8 terceiros 

lugares (NATAÇÃO); lugares (NATAÇÃO); 
2. Vários têm sido os atletas que têm par-2. Vários têm sido os atletas que têm par-

ticipado em regatas Internacionais em repre-ticipado em regatas Internacionais em repre-
sentação da Seleção Nacional de Remo; sentação da Seleção Nacional de Remo; 

3. Atualmente tem 50 atletas inscritos na 3. Atualmente tem 50 atletas inscritos na 
modalidade remo e 205 associados; modalidade remo e 205 associados; 

4. Nos últimos seis anos tem organizado, 4. Nos últimos seis anos tem organizado, 
a Regata Internacional Ponte da Amizade e a Regata Internacional Ponte da Amizade e 
colóquios sobre desporto. Na última edição colóquios sobre desporto. Na última edição 
(2011) foi a mais concorrida de sempre (500 (2011) foi a mais concorrida de sempre (500 
atletas oriundos de Portugal e Espanha) e atletas oriundos de Portugal e Espanha) e 
mereceu os maiores elogios por parte dos mereceu os maiores elogios por parte dos 
clubes nacionais e espanhóis, Federação clubes nacionais e espanhóis, Federação 
Portuguesa de Remo, jornalistas, entre outros Portuguesa de Remo, jornalistas, entre outros 
dirigentes desportivos; dirigentes desportivos; 

5. Tem organizado várias ações de divul-5. Tem organizado várias ações de divul-
gação de remo indoor, nas escolas e espaços gação de remo indoor, nas escolas e espaços 
públicos e ainda férias desportivas para os públicos e ainda férias desportivas para os 
jovens que queiram aprender a modalidade; jovens que queiram aprender a modalidade; 

6. Tem promovido a imagem do Clube, 6. Tem promovido a imagem do Clube, 
contribuído assim para promoção de Vila contribuído assim para promoção de Vila 
Nova de Cerveira. Nova de Cerveira. 

7. Tem estabelecido parcerias de desen-7. Tem estabelecido parcerias de desen-
volvimento, internas e externas, com a Escola volvimento, internas e externas, com a Escola 
EB 2,3/S de Vila Nova de Cerveira e o Colé-EB 2,3/S de Vila Nova de Cerveira e o Colé-
gio de Campos. gio de Campos. 

8. Entre outros.8. Entre outros.
A Associação Desportiva e Cultural da A Associação Desportiva e Cultural da 

Juventude de Cerveira, agradece à Câmara Juventude de Cerveira, agradece à Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira a atribui-Municipal de Vila Nova de Cerveira a atribui-
ção da medalha de mérito desportivo ao Clu-ção da medalha de mérito desportivo ao Clu-
be, o que muito nos honra. Estamos certos be, o que muito nos honra. Estamos certos 
que esta medalha, serve de “estímulo” para a que esta medalha, serve de “estímulo” para a 
continuarmos a fomentar a prática desportiva. continuarmos a fomentar a prática desportiva. 

O Presidente da Direção O Presidente da Direção 
Manuel de Araújo Soares Manuel de Araújo Soares 
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ASSINATURA ASSINATURA 
ANUALANUAL

DIGITAL: DIGITAL: 
€ 12,50€ 12,50

ANUNCIE NO N/JORNALANUNCIE NO N/JORNAL

CAMPEONATOCAMPEONATO
NACIONALNACIONAL
3.ª DIVISÃO3.ª DIVISÃO

(Série A)(Série A)

6.ª JORNADA6.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Amares, 1 - Joane, 2Amares, 1 - Joane, 2
Esposende, 1 - Bragança, 3Esposende, 1 - Bragança, 3

St. Maria, 1 - Cerveira, 1St. Maria, 1 - Cerveira, 1
Vianense, 2 - Melgacense, 0Vianense, 2 - Melgacense, 0

M. Fonte, 0 - Marinhas, 1M. Fonte, 0 - Marinhas, 1
Fão, 1 - Vilaverdense, 1Fão, 1 - Vilaverdense, 1

7.ª JORNADA7.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Amares, 1 - Esposende, 1Amares, 1 - Esposende, 1
Bragança, 0 - St. Maria, 1Bragança, 0 - St. Maria, 1
Cerveira, 0 - Vianense, 3Cerveira, 0 - Vianense, 3

Melgacense, 1 - M. Fonte, 1Melgacense, 1 - M. Fonte, 1
Marinhas, 1 - Fão, 1Marinhas, 1 - Fão, 1

Joane, 3 - Vilaverdense, 0Joane, 3 - Vilaverdense, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Vianense1.º - Vianense 1919

 2.º - Bragança2.º - Bragança 1515

 3.º - Joane3.º - Joane 1313

 4.º - Santa Maria4.º - Santa Maria 1313

 5.º - Vilaverdense5.º - Vilaverdense 1111

 6.º - Melgacense6.º - Melgacense 88

 7.º - Marinhas7.º - Marinhas 88

 8.º - Fão8.º - Fão 77

 9.º - Amares9.º - Amares 66

10.º - Esposende10.º - Esposende 66

11.º - CD Cerveira11.º - CD Cerveira 55

12.º - Maria da Fonte12.º - Maria da Fonte 33

  1.º - Vila Fria 13

  2.º - Raianos 11

  3.º - Campos 10

  4.º - Bertiandos 10

  5.º - Moreira 6

  6.º - Chafé 6

  7.º - Proselense 4

  8.º - Perre 4

  9.º -  Águias de Souto  9.º -  Águias de Souto 44

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

I DIVISÃOI DIVISÃO
(Série B)(Série B)

4.ª JORNADA4.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Proselense, 3 - Moreira, 1Proselense, 3 - Moreira, 1
Raianos, 1 - Bertiandos, 1Raianos, 1 - Bertiandos, 1

Ág. Souto, 2 - Chafé, 1Ág. Souto, 2 - Chafé, 1
Campos, 4 - Perre, 3Campos, 4 - Perre, 3

5.ª JORNADA5.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Moreira, 0 - Campos, 2Moreira, 0 - Campos, 2
Bertiandos, 2 - Proselense, 1Bertiandos, 2 - Proselense, 1

Chafé, 2 - Raianos, 4Chafé, 2 - Raianos, 4
Perre, 0 - Vila Fria, 1Perre, 0 - Vila Fria, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

CAMPEONATO CAMPEONATO 
DE VETERANOS DE VETERANOS 
DO ALTO MINHODO ALTO MINHO

2.ª JORNADA2.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Correlhã, 0 - Neves, 1Correlhã, 0 - Neves, 1
Valenciano, 0 - Vianense, 4Valenciano, 0 - Vianense, 4
Lanheses, 1 - St. Marta, 0Lanheses, 1 - St. Marta, 0
Fragoso, 3 - Cardielos, 1Fragoso, 3 - Cardielos, 1

Cerveira, 0 - Antas, 0Cerveira, 0 - Antas, 0
Deocriste, 1 - Campo, 3Deocriste, 1 - Campo, 3

Alvarães, 0 - Darquense, 1Alvarães, 0 - Darquense, 1

3.ª JORNADA3.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Correlhã, 2 - Deocriste, 1Correlhã, 2 - Deocriste, 1
Campo, 1 - Fragoso, 2Campo, 1 - Fragoso, 2

Darquense, 0 - Cerveira, 0Darquense, 0 - Cerveira, 0
Vianense, 4 - Artur Rego, 0Vianense, 4 - Artur Rego, 0

Antas, 1 - Lanheses, 2Antas, 1 - Lanheses, 2
St. Marta, 2 - Ânc. Praia, 0St. Marta, 2 - Ânc. Praia, 0
Neves, 2 - Valenciano, 1Neves, 2 - Valenciano, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Vianense 9

 2.º - Darquense 7

 3.º - Alvarães 6

 4.º - Santa Marta 6

 5.º - Correlhã 6

 6.º - Fragoso 6

 7.º - Neves 6

 8.º - Lanheses 6

 9.º - CD Cerveira 5

10.º - Antas 4

11.º - Campo 3

12.º - Artur Rego 3

13.º - Âncora Praia 0

14.º - Deocriste 0

15.º - Valenciano 0

16.º - Cardielos 0

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUNIORESJUNIORES
(Série B)(Série B)

4.ª JORNADA4.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Ancorense, 3 - P. Barca, 1Ancorense, 3 - P. Barca, 1
L. Talento, 2 - Lanheses, 3L. Talento, 2 - Lanheses, 3
Friestense, 1 - Moreira, 4Friestense, 1 - Moreira, 4

Valenciano, 5 - Courense, 1Valenciano, 5 - Courense, 1
Folgou: CerveiraFolgou: Cerveira

5.ª JORNADA5.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Moreira, 3 - Ancorense, 1Moreira, 3 - Ancorense, 1
P. Barca, 2 - L. Talento, 1P. Barca, 2 - L. Talento, 1
Lanheses, 2 - Cerveira, 1Lanheses, 2 - Cerveira, 1

Courense, 4 - Friestense, 3Courense, 4 - Friestense, 3
Folgou: ValencianoFolgou: Valenciano

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Valenciano 10

 2.º - Moreira 8

 3.º - Lanheses 8

 4.º - CD Cerveira 7

 5.º - Ancorense 6

 6.º - Ponte da Barca 6

 7.º - Courense 4

 8.º - Lançatalento 1

 9.º - Friestense 1

10.º - Barroselas 2

11.º - Limianos 0

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUVENISJUVENIS
Série ASérie A

4.ª JORNADA4.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Paçô, 3 - P. Barca, 1Paçô, 3 - P. Barca, 1
Vianense, 3 - Cerveira, 0Vianense, 3 - Cerveira, 0
Artur Rego, 3 - Neves, 1Artur Rego, 3 - Neves, 1
Courense, 2 - Chafé, 5Courense, 2 - Chafé, 5

Perre, 1 - Moreira, 7Perre, 1 - Moreira, 7
Darquense, 1 - Barroselas, 4Darquense, 1 - Barroselas, 4

5.ª JORNADA5.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Paçô, 2 - Vianense, 0Paçô, 2 - Vianense, 0
Cerveira, 1 - Artur Rego, 1Cerveira, 1 - Artur Rego, 1

Neves, 3 - Courense, 1Neves, 3 - Courense, 1
Chafé, 7 - Perre, 0Chafé, 7 - Perre, 0

Moreira, 4 - Darquense, 1Moreira, 4 - Darquense, 1
P. Barca, 1 - Barroselas, 2P. Barca, 1 - Barroselas, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Barroselas 15

 2.º - Chafé 13

 3.º - Moreira 12

 4.º - CD Cerveira 10

 5.º - Paçô 9

 6.º - Vianense B 7

 7.º - Artur Rego 7

 8.º - Darquense 6

 9.º - Neves 3

10.º - Courense 3

11.º - Ponte da Barca 0

12.º - Perre12.º - Perre 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

INICIADOSINICIADOS
(Série B)(Série B)

4.ª JORNADA4.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Correlhã, 4 - Guilhadeses, 1Correlhã, 4 - Guilhadeses, 1

Barroselas, 6 - Âncora, 2Barroselas, 6 - Âncora, 2
Chafé, 0 - Vila Fria, 2Chafé, 0 - Vila Fria, 2

Cerveira, 2 - Limianos, 1Cerveira, 2 - Limianos, 1
P. Barca, 2 - Paçô, 1P. Barca, 2 - Paçô, 1
Monção, 2 - Neves, 1Monção, 2 - Neves, 1

Adecas, 1 - Vianense, 1Adecas, 1 - Vianense, 1

5.ª JORNADA5.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Correlhã, 1 - Barroselas, 1Correlhã, 1 - Barroselas, 1
Âncora, 1 - Chafé, 1Âncora, 1 - Chafé, 1

Vila Fria, 0 - Cerveira, 0Vila Fria, 0 - Cerveira, 0
Limianos, 7 - P. Barca. 0Limianos, 7 - P. Barca. 0

Paçô, 3 - Monção, 2Paçô, 3 - Monção, 2
Neves, 3 - Adecas, 3Neves, 3 - Adecas, 3

Guilhadeses, 3 - Vianense, 0Guilhadeses, 3 - Vianense, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Limianos A 12

 2.º - CD Cerveira 11

 3.º - Monção 10

 4.º - Paçô 10

 5.º - Correlhã 10

 6.º - Guilhadeses 8

 7.º - Neves 7

 8.º - Vila Fria 6

 9.º - Ponte da Barca 6

10.º - Barroselas 5

11.º - Vianense B 4

12.º - Âncora 3

13.º - Adecas13.º - Adecas 22

14.º - Chafé14.º - Chafé 11

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

INFANTISINFANTIS
(Série C)(Série C)

1.ª JORNADA1.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Perspectiva, 5 - Chafé, 1Perspectiva, 5 - Chafé, 1
Vianense, 3 - Campos, 9Vianense, 3 - Campos, 9

Paçô, 0 - Cerveira, 9Paçô, 0 - Cerveira, 9
Limianos, 7 - Neves, 1Limianos, 7 - Neves, 1

L. Sousa, 0 - Barroselas, 8L. Sousa, 0 - Barroselas, 8
Adecas, 9 - Perre, 1Adecas, 9 - Perre, 1

2.ª JORNADA2.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Campos, 4 - Perspectiva, 1Campos, 4 - Perspectiva, 1
Cerveira, 9 - Vianense, 0Cerveira, 9 - Vianense, 0

Neves, 5 - Paçô, 3Neves, 5 - Paçô, 3
Barroselas, 2 - Limianos, 1Barroselas, 2 - Limianos, 1

Perre, 4 - L. Sousa, 3Perre, 4 - L. Sousa, 3
L. Talento, 11 - Adecas, 2L. Talento, 11 - Adecas, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Campos 6

 2.º - CD Cerveira 6

 3.º - Barroselas 6

 4.º - Perre B 3

 5.º - Lançatalento 3

 6.º - Limianos 3

 7.º - Neves 3

 8.º - Adecas 3

 9.º - Perspectiva 3

10.º - Vianense B 0

11.º - Chafé 0

12.º - Luciano de Sousa 0

13.º - Paçô 0

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

BENJAMINS
(Série A)(Série A)

1.ª JORNADA
      RESULTADOS

Monção, 5 - Ânc. Praia, 2
Limianos, 0 - Melgacense, 3
Courense, 19 - Raianos, 0

Cerveira, 4 - Fontourense, 3
Campos, 0 - Vianense, 12

Moreira L., 0 - Paçô, 3
Meadela, 15 - Torre, 0

2.ª JORNADA
      RESULTADOS

Ânc. Praia, 3 - Meadela, 3
Melgacense, 4 - Monção, 0
Raianos, 0 - Limianos, 18

Fontourense, 7-Courense, 2
Paçô, 7 - Campos, 4

Torre, 0 - Moreira L., 12
Vianense-Cerveira (adiado)

CLASSIFICAÇÃO
 1.º - Melgacense 6

 2.º - Paçô 6

 3.º - Meadela 4

 4.º - Fontourense 3

 5.º - Limianos 3

 6.º - Vianense 3

 7.º - Moreira Lima 3

 8.º - Courense 3

 9.º - CD Cerveira 3

10.º - Monção 3

11.º - Âncora Praia 1

12.º - Torre 0

13.º - Campos 0

14.º - Raianos14.º - Raianos 00

Atleta da turma de Campos Atleta da turma de Campos 
no quatro lugar do III no quatro lugar do III 
Quadrangular de JudoQuadrangular de Judo

Em 8 de outubro realizou-se, no Pavilhão Municipal de Em 8 de outubro realizou-se, no Pavilhão Municipal de 
Valença, o III Torneio Quadrangular de Judo para crianças, Valença, o III Torneio Quadrangular de Judo para crianças, 
com a participação de vários clubes das associações de judo com a participação de vários clubes das associações de judo 
de Viana do Castelo e de Braga, tendo este evento contado de Viana do Castelo e de Braga, tendo este evento contado 
com 125 judocas.com 125 judocas.

A organização foi da responsabilidade da Juvalença e da A organização foi da responsabilidade da Juvalença e da 
Associação de Judo do Distrito de Viana do Castelo, com Associação de Judo do Distrito de Viana do Castelo, com 
o apoio da Câmara Municipal de Valença e do Intermarché.o apoio da Câmara Municipal de Valença e do Intermarché.

O Juvalença participou com 25 judocas, que obtiveram O Juvalença participou com 25 judocas, que obtiveram 
excelentes resultados.excelentes resultados.

De salientar que o atleta Mário Victor Teixeira é da turma De salientar que o atleta Mário Victor Teixeira é da turma 
de Campos e conquistou um quarto lugar, tendo Joana Mor-de Campos e conquistou um quarto lugar, tendo Joana Mor-
gado sido primeira, Beatriz Pedreiras, segunda e Rui Araújo, gado sido primeira, Beatriz Pedreiras, segunda e Rui Araújo, 
terceiro.terceiro.

Graças aos resultados obtidos, o Juvalença mantem-se Graças aos resultados obtidos, o Juvalença mantem-se 
em primeiro lugar no ranking por equipas.em primeiro lugar no ranking por equipas.


